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Propriedade 
de terra 

Vendem-sc ou arrcndam-sc, 
m praça part icular, na Quinta do 
aço, no logar c freguezia de 
rasfemes, pela 1 hora da tarde, 
o dia 14 de Novembre, se o preço 
onvier, as propriedades a seguir 
dicadas, s ituadas no campo e 
eguezia de S. Si lvestre, deste 
oncelho, e que em tempos per-
nceram á falecida D. Piar ia 
ertina de Quadros , de Co imbra : 

l . °—5 aguiihadas ou 2.700,m2 

o sitio das S i l ve i ras ou Kcdoal-
inhas; 

2.o—6 aguiihadas ou 5.240,1m2 

o mesmo sit io; 
3.°--10 aguiihadas ou 5.400,m2 

o sitio da Tor re ; 
4.° —16 agui ihadasou S0540,m2 

o sitio dos Marcos. 
Dã o-se informações na rua 

astro Matoso* n.°20, em Coimbra. 

ONCURSO 
A Comissão Executiva Mu-
al de Arganil, faz pubílco 
se acha aberto concurso 

espaço de trinta dias, con-
da segunda publicação 
[anuncio no Diário do 

verno, sara o pavimento do 
ar de amanuense da Secre-
ta da Camafa com o orde-
'o anual de 240100 e mais 

) de subvenção. 
Os concorrentes deverão 
esentar os seus requerimen-
instruidos com os docu-
tos legaes, na Secretaria 
Camara, dentro do refe 

'o prazo 
Arganil, Secretaria da Ca 

ra Municipal, 4 de Novem-
ode 1920. 
0 Vice-Presidente da Comissão, 
mel Flancisco de Carvalho 

• se uma loja que 
serve para estabelecimento e 

armazém, proximo da Estação A. 
Nesta redacção se diz. 

ilhar, vende - se u m etn pau 
preto com todos os seus per-

tences, na rua de S..P<-:dro, 7, 1.° 

Z S r r e n d s -
* • serve n,u 

B ' 
Cavalheiro deseja pensão e 

quarto sem mobília em casa 
de pouca família. Caita a esta redacção 
com as iniciais A. C. J. ' 

OVEIS ANTIGOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e m -
n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 

"3. 

Acções 
Vendem-se na rua Corpo de 
US, n.° 40. Da Empresa das 
nes a 25$00. Do Baneo Co-
'al a 160$00. Do Banco Agri-

'»a 35$00. 
As prestações destas acções 
m pagas na casa Pinto & Sotto 

yor. 

Õ ^ É M P R E G O 
DE C A P I T A L 
Vendem se 7 casas de habita-
de um andar, que alinham 

n os muros da Quinta do Te-
ro Velho, no largo da Arre 
t. ' 
- Vende se um Olival na Lom-
da Arregaça. 
Trata se com o seu dono, Diô 
Cortez, que recebe propostas 
ao dia 20 do corrente. 

enda de choupos 
No dia 21 do corrrente, pelas 
horas, vendem-se em praça 
icular, trinta e quatro choupos, 
se acham marcados com os 
de 1 a 34, no sitio da Sapi 

. proximo á Ponte da Cidreira, 
terra que foi do Ex.m o Sr. Dr. 

rtira Matos. A praça far se-ha 
mesmo local, com as condi 
apresentadas no m e s m o ato. 

Coimbra, 3 de N o v e m b r o de 
0. 

m o b i T T S S -
Fazem-se e restauram-se 

Eerfeição e prontidão, 
Cina de José Rodri-

et Tondela, Rua da No-
tlr». 20, 

Ca i x e i r o com pratica de mer-
cearia, precisa, Leonardo Feio, 

S. Martinho d'Arvore. 

Ca s a compra-se ou arrenda-se 
etn bom sitio, com quinta), 

Tratar com Antonio Veiga, Rua da Sofia, 
p m p r e g a d o sabendo conia-

bilidade, contas correntes, fi an-
cês, etc., oferece-se. Carta a D. E. X. a 
esta redacção. 

Em p r e g a d o com pratica em 
escritor 10 comercial e datilo-

grafia, oferece-se. Carta a esta redução, a 
A. R. C. 

í - m p r e g a d o s p a r a a r -
m a z s m , precisam-st u m 

para fazendas e outro para mercearia. 
Dirigir a Sebastião José de Carvalho. 

x e c u t a m - s > e p l i s s a d o s , 
preços inodicos. Rua Ferreira 

Borges, 7. Tinturaria Português». 
I F x p I õ r u m sua casa o u 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das W ás 19 horaá. 
pxplicador. Bacharel forma-

do no Curso Superior de Le-
tras, leciona em sua casa ou em casa dos 
alunos todas as disciplinas do cuiso ge-
ral dos liceus. Vrestam-se informações na 
Avenida Sâ da Bandeira, 24, 3.° 

| ~ x p l i c a d o i curso dos á_i-
eeus; faz traduções. Alemão, 

francês, etc. R. Sà da Bandeira, 61, r/c. 

Escada de caracol. 

Vende-se uma em madeira que 
mede 9 metros e estado de nova. Para 
tratar com Alirio Costa na antiga casa 
das mobílias, Rua Ferreira Borges. jpspeihos Vendem-se 2 es 

pelhos de 80 X 70 de cristal fi-
no com molduras. 

Trata-se na rua da Sofia, 54-1.°. 

Qu a r â a - i l v r O b ou ajuaante 
habilitado. Precisa-se. 

Armazém de Miudesas e Malhas, de 
Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Côr-
vo, 34. _ 

ryjl aqulna de escrever 
* * venue-se uma «Royai» n.° 5. 

Coimbra 

iano vende-se A. B^ra. Fans. 
Rua do Visconde da Luz, 75. 

f > erdeu-se. l̂ adeiUa perui-
gueira, branca com malhas lar-

gas castanho-escuras, e cluma-se Fly. 
Alviçaras a quem a entregar etn casa 

da Ex.1"" Sr." D. M.« Urbana Soares 
d'Alben;aria, no Penedo da Saudade. 

p > l a n o h o r l s o n t a l . Ven-
de-se um alemão, muito bom, 

armado em ferro, em perfeito estado. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 200 

- FIQUEI FM DA FOZ. 
Olano vertical " v e n d e - s e 
• um ingiez, muito bom, estado 

de novo. 
Rua das Lamas, 16. — Telefone, 260. 

-FIGUEIRA DA FOZ. 
Oote d e foiha em s e g u n d a 
• mão, que leve IS a 20 canta-

ros de azeite, compra-se. 
Nesta redacção se diz. 

UIR estabe-T r e s p a s s a - s e 
• leciinento nesta cidade, que de-

vida ao locai, serve para qualquer ranso 
de negocio. Carta a esta redacção com 
as iniciais A. B. 

l&Mk 
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1 1 Ur: 

i«»a-se Casa de ne-
gocio na Rua da Sofia. 

Trati^se na Avenida Sà Bandeira, 35. 

U ' 
ma Ou duas salas. 

Alugam-se num primeiro an-
dar na b a i x a . Dnigii carta ou pessoal-
mente a Jo:,é Delgauo e Silv«, Ru« da So-
fia, 13. 
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»n-a ISEFTIC< 
d . u a i a r e p u t a ç ã o u n i v e r s a l 

as 

T' I i M II f* S i L íl H ò 
e v i t a m e c e m b a t e m 

Tosses , Constipações, Dores de Garganta, 
Laryngites recentes ou antigas, 

Bronchites agudas ou crónicas, Catarrhos, 
Gripe, influenza, Asíhnia, etc. 

M a s é p r e c i s o t e r m u i t o c u i d a d o 
de e m p r e g a r só Mtm 

A S V E R D A D E I R A S P A S T I L H A S VALDA J § f 
Pedi-las Exigl-ias 

em todas as FARMACIAS 
E M C A I X A S c o m o n o r i M 

V A L D A 

PARA C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I Q É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M TODAS A S F A R M A C I A S 

olonial 
Companhia de Seguros 

f f 

S e g u r o s m a r í t i m o s ; t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 

Correspondentes em Coimbra* 

CARDOSO «St COMPANHIA 
( C a s a H a v a u e z a ) 

da 

Séde provisoria do escritorio 
e a r m a z é m ?ÍVENIÔ  SÁ On BaNDElî a, 74-76 
T e l e f o n e n.° 613 

is, EKPcrfecío 
íMirn e Cotótnoçíes 

SOCIEDADE líiDDSTMIL COUlHillCElSE, Lda 
A l l E i i l O A m s O L E I R O S 

C o i m b r a . 

E n d . T e i e g r . — IHDD3TRIGEMSE T e l e f o n e n.° 

Com ofic inas de cons t ruções meta l icas , s e r r a lha r i a mecan i ca 
e civil, t anoa r i a , ca rp in ta r i a e se r rações de made i r a s , f und i ções em 
fer ro e bronze. 

l inca r rega-se de mon tagens de f ab r i ca s , cobe r tu ras , v i g a i n e n -
tos e pon tes , r epa ração de maqu inas , ca lde i ras o motores . 

Fnbr icam-se s e r r a s tie f i tas c i rcu la res , bombas de todos os s is-
t emas , p rensas p a r a uvas e azei te , e s m a g a d o r a s pa ra uvas , descaro-
ladores pa ra mi lho, t u b a g e n s p a r a a g u a e todo e . | i ia lquer t r aba lho 
conce rnen te s á a r te rneta lurgica <• t a n o a r i a . 

To<las as nossas oficinas sào d i r ig idas pele nosso socio l o a -
quim Pedro Loba to , ex -mes t r e da casa L. Tiargent, de L i s b o a . 

teclei ras 
• X j O B E ^ 

chegar i m m nova 
remessa destas apepfeiçoa-

ímas niaqyioas á cosa 

o h n Ql . $ a m n e p 8$ Q.° 
S U C E S S O R 

a s 

29, Avenida da Liberdade, 37 
&f*ss s e p » ^.jCSv ,v \ 
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FABRICA DE NIQUELAGEM 
Avenida da Republica 

Vila Nova de Gaia 
TELEFONE, 169 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e f e r -
r a g e n s d e a u t o m o v e i s , m o i o s e b í c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s e m f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a p a r a a E S T A Ç Ã O D A S D E V E Z A S , 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
t a d a c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

< < < 

i 
<4 

• 
• 
• 
• 

t 
• 
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M A N U E L C O N C E I Ç Ã O M E N D E S 
c o m 

armazém de couros curtidos 
Coimbra- Rua Adelino Veiga, 26 e 28 

FILIAL — F i g u e i r a da Foz — Rua de Republica, 222 e 224 

C h a m a a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r e s p a r a 
n ã o c o m p r a r e m s e m c o n f r o n t a r e m o s p r e ç o s , 
q u e a p e s a r d e c a r o s , é Q U E M M A I S B A R A T O 
V E N D E . 

P e d i r l i g a ç ã o p a r a o s t e l e f o n e s : 

C O I M B R A - 4 0 1 F I G U E I R A - 2 8 9 

Contra a Sífilis: 

Regimento 
de infan-
t a r i a n.° 

23 
O Conselho admnistrati-

vo deste regimento, faz publi-
co, que no proximo dia 10 do 
corrente, proceder-se-ha á 

venda em hasta publica de 
instrumentos músicos julgados 
incapazes ao serviço do exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 3 de 
Novembro de 1920. 

0 Secre tar io , 

José^Fernandes Moreira 
Alferes 

Ve n d e - s e 2 bolas pira júgo 
ae foot-bali, quasi novas, no 

Patco cia Inquisição, n.u 25, 2° 
l l ende-se uma meza grande 
* com quatro gavetas. Nesta re-

dação se dic. 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
ern todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
ifientos pelos 606 e 914 e todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmtna palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Siflitico que ainda não teniia manifestações evite-as, tonando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 

f eral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
'edro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 

Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. » 



GAZETA BE :COIIHBRA de 8 de Movembro de 1920 

Arrematação de 
A Comissão Executiva do Municipio de Coimbra faz saber que, no dia 18 de 

Novembro proximo, pelas 13 horas, vai, á praça, nos Paços deste Concelho, o arren-
damento do imposto indirecto municipal sobre os géneros sujeitos a este imposto, 
á excepção das carnes frescas, que se venderem para consumo em todo o ano de 
1921, e de todos os depositos ou armazéns estabelecidos ou que venham a esta-
belecesse e ainda das fabricas de destilação e exportação, nas freguesias e logares 
abaixo mencionados: 

F R E G U E S I A S 
Torre de Vilela, Trouxeaiil, Brasfemes,- SouzeJas, Vil' de Matos, S. Martinho d 'Ârvere, Latnarosa, S. Silvestre, S. J o ã o do 

Campo, Antuzede, Arsila, Ameal, Taveiro, Ribeira de Frades, Cernache, Almalaguez, Assafarge, Antanho! e S. Martinho do Bispo. 

á r e a dc S a n t a n a desde o limite de Celas até ao bairro de S. José, compreendendo todo o bairro de Santana e Penedo da 
Saudade até ao limite da Estrada da Beira. 

' á r e a de C e l a s desde o limite da área de Santo Antonio á Gruz de Celas. 

á r e a dc f ó r a de Portas desde o p<V>to fiscal, compreendendo: estrada de Cosôlhas até aos logares denominados Pro-
motor, Corrente e Lordemão até ao limite da.freguesia de S. Paulo de Frades; estrada do Padrão, desde o Arco Pintado até á Ped.ru-
Iha, incluindo este logar; estrada d'Eiras até ao limite deste logar; estrada do Choupal até ao limite da freguesia de Antuzede. Nesta 
área não fica compreendida a estrada do Rêgo de Bemfins. 

á r e a da E s t r a d a da B e i r a desde o posto fiscal do Porto dos Bentos, compreendendo: esta estrada até ao limite da 
Portela incluindo o logar do Arieiro e todas as estradas confinantes com a da Beira até ao limite dos logares do Chão do Bispo e 
Santo Antonio dos Olivais; logar d'Arregaça, estrada de Vila Franca, até á Portela e mais estradas não compreendidas em outras áreas 

1." G R U P O 

2.° 
3.° 
4.° 
5." 

6.° 
7.° 
8." 
l).° 

10.' 

Logares das freguesias de Santo Antonio dos Oavais e de S. Paulo de Frades 
— Logar de Santo Antonio dos Olivais, compreendendo a seguinte á rea : — Para ao lado de Celas até ao sitio chamado Cancelas do 

Barnabé; para o lado do Tovim até S. Sebastião; para o da igreja até á Capela do Espirito Santo e Calçada do Gato; para o da 
Mãosinha pelos dois lados até á fonte ; para o da Curniada até á Quinta de S. Jerónimo; para o da Quinta das Sete Fontes até á 
mesma Quinta, e para o Telegrafo até á Quinta de S. Jerónimo. 

— Torres, Misarela, Foz de Canas, Carvalhosas, Palheiros e Zorro. 
— Chão do Bispo. 
— Tovim de Baixo, Tovim do Meio e Tovim de Cima, incluindo o logar denominado Picoto. 
— Desde o fim da Calçada do Gato até Vale de Linhares, compreendendo: S. Romão, Quinta do Carregal, Quinta do Seminário, Bem-

posta, Lomba da Rocha e Portela da Rocha. 
— Casàl do Lobo. 
— Dianteiro e Cova do Oiro. 
— Portela do Mondego. 
-- Camasão, Carvoeiro, Casal da Rosa, Casal d'Além, Casal de Lourenço de Matos, Logo de Deus, Paredes, Penedos, logar do Cabeço, 

Quinta Grande, Rocha Nova, Rocha Velha, S. Paulo de Frades, Vale de Luz, Valeiro do Curral e Várseas. 
— Carapinheira da Serra e Golpe. 

Eiras, Casais e Vilarinho de Baixo. 
L o g a r e s d a f r e g u e s i a d e E i r a s 

Logares da freguesia de Castelo Viegas 
Conraria, Pereiros, Casal de S. João e Castelo Viegas. 

Logares da freguesia de Ceira 
1.° GRUPO 
2.° 

1.° GRUPO 
2 . " 
3.° 

1.° GRUPO 
2.° 
3.° 
4.° 
5." 

ó.° 

Estabelecimentos confinantes com a estrada, e S. Frutuoso. 
Ceira, Tapada, Coenços e os demais logares. 

Paço, Lameiro, Paul e Povoa. 
Larçã e Matas. 
Botão e Outeiro. 

Logares da freguesia do B o t ã o 

Logares da freguesia de Santa Ciara 

• 
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Desde a Ponte, até aos limites das áreas arrematadas. 
Cruz, Vendas e Senhor dos Aflitos. 
Quinta da Cabeleira e Bordalo. . 
Estrada das Lages, desde a Quinta das Lagrimas ao Rocio, até ao limite das freguesias de Assafarge e Castelo Viegas. 
Estrada de Lisboa, desde o pôsto fiscal de Santa Clara até ao limite desta freguesia; Quinfa da Sapata e Calçada de Santa izabel até ao 

limite de Bordalo. 
Estrada do Almegue, desde o pôsto fiscal de Santa Clara até ao limite desta freguesia, incluindo as estradas da Guarda Inglesa até 

Bordalo, Quinta Agrícola e quaisquer estabelecimentos confinantes com a estrada nacional. 

As condições para estas arrematações acham-se patentes na Secretaria da 
Camara em todos os dias úteis, das 11 ás 17 horas. 

Coimbra e Paços do Concelho, 29 de Outubro de 1920. 
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O V i c e - P r e s i d e n t e , 

Francisco Vilaça da Fonseca. 
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Êitação edital 
Pela ("omissão de Assisténcii 

Judiciai is., junto da vara eivei dl 
comarca dc Coimbra, torrem édi-
tos de 30 dias, a intimar Manu 
Mendes, trabalhador, sai^nte e 
parte incerta no Brazil, para n 
praso da 5 dias, posterior ao 
éditosj impugnar, querendo,.? 
aiclc de assistência judiciaria;' 
por sua muihir Rosa lnacia> 
dente em Antanhol, para 
prosseguir na acção de divor 
que já requereu do juizo cível, 
comarca pelo cartorio do escrív 
do 4.° oficio, Artur de Ftf 
Campos, com o fundamenta-
abandono do íar conjugal ha afa 
de .4 anos. . ; {) 

Coimbra, 16 de Outubro 
1920. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campo 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Coiniss 
Mello Freitas. ^ 
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SSIU Í€ÍÍC 
Ou com insuficiência pará ama-au-níar os filhos o sjuo se queiram rotmslecor, lomam a V i t á l o s e , que s»amJo um preparado Ue sabor rouiti .igrtôjtvt). !?(?•« traz hnedia» 

t a n , - ! i ; t i u m a g r a ú d o aluiudanci» do leite forte , o puríssimo, seja qni: fôr o cirt-UHSímia eu> que se empregue, ao mazao tampo que *> - an'r > Ci1:; • i:í'ravlm-nto. cisan-do os TJ lhos fortes P. sadios sem os perigos dos btberohs e amas mer-oonarias. Assim o atestam pubtícaiueiitt os m;;is imsiros e considerados 
IÔ IOOS, ( oeste facto esta justifi-cado o enornw consumo deste iíhcJídis.-,iuio iTtqiji.ido, não sóe Portugal como oa: muitos out paizes. Ofid.! está registadç». 

UrCfMmiza-ii! la,k> o cuidado m 
rpnii'-:ir iitávi os ratvJos hum 

^ >nditwm m sm pr.•parador 4»i 
jj y.ui•.<•?. dr. '.'ujvrrcdo í da Far-

nvw-a f. t>j> dfiposfà 
geiír-f, rQruawh setitpre conto su$> 
pioío >;valipt><r outro •orqturado qw 
não tenha ei!a indicação de gora» 
na. v A Viíalosa vt-ndô-se em tô  r3'is as hoas farmacias e d r o g a r i a » 
e em LISBOA, na Farmacia J. bie, Rocio, 110 ; em COIMBRA, na drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 3S,. 
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Vendem se 2 automoveis des* 
ta marca e uma camionette t 
chassis. 

Os automoveis teem pouco 
uso e um deles tem arranque ete-
ctrico., 

Trabalham magnificamente-
O chassis não tem uso algu 

* Podem ser vistqs e expie 
nuntaáos em Condeixa-a-Nojf 
ÍJ)irigir á Garage Ford. 

Citação editai 
Pela Comissão de Assiste. 

Judiciaria, junto da vara eivei 
comarca de Coimbra, correm é; 

tos de 30 dias, a intimar A. 
Luiz de Sousa, ausente em par 
iooertii no Brazil, para no pra 
de cinco di;»s, depois de findo 
dos éditos, impugnar querend 
o pedido de assistência judiciar 
feito por sua mulher Ana Aug 
ta, moradora em Brasfemes, p 
poder contra" ele, intentar ac 
de divorcio, com o fundamep 
no abandono do domicilio 
gal desde 1913. 

Coimbra, 16 de Outubro 
1920. 

O-escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campo 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da ComisÀ 

Me tio Freitas: 

n 

conju* 

C A S J L S 
Vendem-se duas casas peque 

nas ao rez do chão, sitas na Azi 
nhaga da Mãosinha, Santo Anto 
nio dos Olivais. Uma compõe se 
de: sala, dois quartos, cosinha e 
pateo; e a outra de dois quartos 
e uma cosinha. Rendem 192$00 
por ano. Para tratar com o dr. 
Fernando Lopes — Rua Visconde 
da Luz, 50 1.° 

""ouARaSTuvi^os" 
Precisa se de um ajudante de 

Guarda-Lívros com os seguintes 
conhecimentos: 

Contas-correntes, saqu&s, es-
crever com desembaraço á machi-
na, facturas e todos os serviços de 
escriptorio neste género Quem 
não estiver nestas condições escu 
sa apresentar-se, Nesta redacção 

úu. 

,co 
d a s m e S h c v e s m a r c a s 

Havano 8 das Ilhas só para 
revender 

ideia ie chegar grande pilids 
Em PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a A. NEVES 
BaRftTft, Largo 
cjcxel Bombarda, 38-43 
Tgirgno! pira constrocfl&s 

Vendem-se aos lótes na estra 
da de- S. jo ié ao CaHribé. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
rwa Ferreira Borgas, 82, 

snaa 
Da compra e venda de pro-

priedades, rústicas e urbanas. 
Aceitam-se procurações neste 

sentido e para quaisquer outras 
negociações, tanto nesta cidade, 
como em Lisboa e Porto, onde 
o gerente desta'casa vai todas as semanas. Dirigir a M-.nud d'Almeida, 
R. Pedro Roxa,- 1 i.° - Coimbr 

M o b i í i a 
Vendi0-se urna mobília de qnar ío Vstiio Luíh XV. — Cinco , eça» • Nesta Redacção se diz. 

Precisa-se de uma costurei; a 
m bonets. Iasorma-se nesta Re-
dacção. 

1." P u b l i c a ç ã o 
No Juizo de Direito da 

Comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 10 dias a citar os 
credores que pretenderem de-
duzir preferencias á quantia de 
21 $00 e respectivos juros se 
fôrern devidos, depositada na 
Caixa Gera! de D positos, por 
o executado Luís Serra, soltei-
ro, p nicr, de Coimbra, em 2 
de Dezembro de 1919, 2 de 
Janeiro. 2 de Fevereiro, 3 de 
Março, 7 de Abril e 7 de Maio 
do ano corrente, relativo ao 
provccõ,, para consignação, 
contra Candida Hprminia Men-

des da Cruz, penhorada ontem, 
na execução por valor e cus-
tas que àquele executado mo-
ve neste juizo o Ministério Pu-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1920. 

O escrivão, 

Gualdino Manoel da Rocha 
Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O J u i z de O i i o , 
Sousa Mendes 

Lições de inglês 
Senhora com l»rgo conheci-

mento da língua ingíêsa, chagada 
ha pouco dc Londres, keiona in 
glê; ern -.a. "U -íi? c-'.sa dc 
aiuno. Para iiiíuuunçófcs Lutgo 
Miguel Bombarda, 35 a 37, 

rpoiessopci-
Preciís-.se paia pisnç, ling 

s lavores, para educação em ( 
de familia no Espinhal. 

Prtfere-se pessoa edosa. 
Pode se dirigir em carta a 

José dos Sstríos Viegas— Es 
nhal. 

f ANTIG 
C o m p r a m - s e e vende 

se no P á t i o da Inqulsifiã 
n.° 3. 

S O C I O 
Precisa-se para d-sen.volveria 

dustria em Coimbra, com."bfici 
já mWnb-da," industria' está;, qii 
bâsLfl.-.: í. f 

Puia iufurmaçõiís nesta r 
CÇã.O. 
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P u b l i c a - s e éts t e r ç a s , q u i n t a s © s a b a d o s 

teatro em Coimbra 
UMA vez que A grande actriz Emitia das Ntves representou 

no Teatro Académico de Coimbra, alguém a viu, poucos 
momentos antes de principiar o espectáculo, lançar os olhos para a 
plateia pelo buraco do pano, e benzer se, tremula, cheia de susto, 
io parecendo uma artista com larga e gloriosa carreira conquistada 
m muitas noites dc triunfo. 

A pessoa que presenceou este facto não poude ocultar a sua 
idmiraçSo por ver essa artista tão receiosa pelo êxito do seu trabalho, 
proferiu algumas palavras para -anima-la. 

— E' que cu bem sei que vou representar perante a plateia 
ais ilustrada e mais competente do meu p*í>, disse Emilia das 
eves. 

O mesmo juizo faziam da plateia de Coimbra os mais distintos 
irtistas nacionais que pisaram o palco do Teatro Académico e os 
rtistas estranjeiros Rossi, Silvini, Paladini e muitos outros que por 
ili passaram. 

Isto já lá vai ha mais de quarenta anos. Durante tão grande 
eriodo, Coimbra, que em tantas cousas tem progredido, em assuntos 
Ie teatro tem perdido os bons créditos que justamente conquistara. 

Tem se atrazado por tal modo que muitos artistas se esquivam 
vir representar nesta cidade, pelo pouco ou nenhum respeito com 

jue aqui são tratados e pelo modo incorrecto e injusto com que 
ipreciam o seu trabalho. 

Hi portanto uma grandíssima diferença entre os tempos de 
milia das Neves e os de agora. A plateia de Coimbra era então 
rtsiderada a rnais competente e ilustrada, agor?. é tida e havida 
mo aquela em que impera a ignorância e em que os bons artistas 
lo mais injustamente apreciados. 

E' claro que tudo tem as suas exceções. Não é porque em 
òimbra não haj i autenticas competências e numerosas pessoas 
teligentcs e ilustradas que frequentam o teatro, mas porque não 
io estes espectadores que vão para o teatro fazer manifestações, 
idendo o seu logar aos arrruaceiros, aos mal educidos que teem o 

não como uma casa de recreio, onde todlos teem o dever de se 
ispeitar uns aos outros, mas como campo das suas arruaças, de gritos 
irovocantes, assobios, piadas chulas e desonestas, que nem numa 
T a ç a de touros deviam ser permitidos. 

A nossa pena recusa se a escrever muito do que ali temos 
isto e ouvido e que decerto se não consentiria na Hotentotia ou na 
iafreria. 

Se podessemos acreditar que esses arruiceiros são sómente 
equentadores da geral, aconselharíamos a empresa a que a fizesse 
[esaparecer, substituindo a por um balcão, que bem preciso é; mas 
peste dos mal educados chega também á plateia. N3o ha muitos 

dias que vimos mudar de logares um cavalheiro com sua esposa e 
filha, que tinha por visinhos alguns desses arruaceiros, que proferiam 

'is maiores baboseiras. 
Conseguiu a empresa do Teatro Avenida este ano um grupo 

de artistas musicais que constituem o mais apreciavel quinteto que 
tem havido em Coimbra. Sem olhar a desoe^as contratou, três distintos 
artistas do Porto, que pertencem á familia Teixeira Lopes, cujo nome 
bastaria para serem respeitados. A pianista é uma senhora de 19 anos, 
irmã do violinista e do vio!o"ncelista. Pode ser considerada já como 
tima distinta professora e portanto com todo o direito ao respeito e 
consideração do publico. Não o entendem, porém, assim os tais 
espectadores useiros e veseiros da arruaça que, sem quererem saber 
le o quinteto é bom e tem um vasto reportorio de excelente musica, 
intendem dever intrometer se com os artistas musicais, e nesse seu 
incorrecto e censurável procedimento não poupam essa senhora com 
os seus ditos. Nem sequer se lembram que ha muitas pesseas que 
vSo ao teatro mais para se deleitar com a musica do que para ver as 

tas cinematograficas. 
Querem-se mostrar entendidos e autorisados, mas só acham 

toem que se toquem fados t a Maria Cachucha! 
Numa destas ultimas noites, acabava o quinteto de executar 

com toda a correção um largo trecho da Tosca, quando da geral 
saiu a seguinte picaresca frase: 

— O' maestra, vá lá o fado do Ganga! 
Isto dá bem a ideia do que valem esses senhores como apre-

ladores da arte musical 1 
Ora, pois; Coimbra não pode continuar assim á mercê duma 

ou duas dúzias de arruaceiros e ignorantes, Tem de mostrar que 
;éuma cidade civilisada para se não confundir com uma terra de cafres. 

Está isso nas atribuições da autoridade que assiste aos espe-
ctáculos. Não exigimos rigores demasiados, nem eles são precisos, 
porque a grande maiorh do publico é absolutamente contrario ao 
procedimento desses senhores. 

A autoridade tem vários processos para manter a ordem e 
para fazer do teatro cm Coimbra o que ele deve. ser: uma casa de 
recreio, onde se deve estar com respeito, com ordem e com decencia. 

ècos da Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Amélia Mariana Velez Corado 
O menino Mário Ribeiro Arrobas, 

»i — i ^ — — — n o — — • 
Para os nossos pobres 

O nosso amigo sr. Barreiro de 
Castro que ha pouco perdeu a 
sua querida e saudosa esposa, en 
viou nos o seguinte bilhete acom 
panhado d4-» quantis de 5$00: 

. • • Sr. João Arrobos. — Por alma 
de minha santa e querida mulher, queira 
V. ler a bondade de destribuir como en-
tender, pelos seus pobres mais necessi-
tados, a importância inclusa. 

Agradeço o seu favor. De v. etc. Bar-
reiro de Casiro. 

Vamos distribuir a referida im 
portajneia pelos nossas p ibres e 
em nome deles agradecemos ao 
generoso bemfeitor a sua esmola, 

C0NTR4 OS ESPECULADORES 
O tribunal de Hort Leaven-

warth condenou em 2 anos de 
prisão e 5.000 dolars de muita 
Luter Elison por fazer especula 
ção com o assucar. 

Esta condenação obedece ao 
intuito do governo conseguir, sem 
tréguas, que acabe a exploração 
que sgrava a carestia da vida. 

Apesar de estarmos a muitas 
centenas de léguas de distancia, 
era bem bom que isto por cá fi 
zesse éco para servir de exemplo, 

Encomendas postais 
Está suspenso o serviço de 

encomendas postais, devido ao 
extraordinário movimento que de 
elas t?m havido que torna impos-
sível este serviço. 

Chegaram a faltar maias para 
as transportar. 

Interesses locais e regionais 

• Sobre assuntos que se pren-
dem com a conclusão da estrada 
de Penacova ao Bussaco e com 
os estudos da que está projectada 
de Belo Horisonte (Picoto) á Mi 
zareía, conferenciaram sabido com 
o sr. D:rector das Obras Publicas 
do Distrito, os srs. tenente coro-
nel João de Brito Pimenta d'Al 
meida e dr. Manuel Braga, res 
pectivamente presidente da Dire-
cção e membro do Conselho Con-
sultivo da Sociedade de Defeza e 
Propaganda de Coimbra. Para a 
conclusão da primeira, o sr. Er-
nesto Navarro, quando ministro do 
comercio, no ano passado, déra a 
verbí dí 35 contos, tendo ostraba 
lhos já realisados feito adiantar mui 
to a conclusão da estrada. Porem, 
cotno os salarios, ultimamente, 
teem subido muito, parece que 
o empreiteiro não a poderá con-
cluir sem que s j im modificadas 
as condições da empreitada, de 
contrario n3o t c á p?cíoal. 

Quanto aos estu rio; da estrada 
de Belo Horisonte á M'zarela, vão 
brevemente começar, devendo ali 
ir, dentro de ooucos dias, o digno 
Director das Obras Publicrts, acom 
panhado pelos dois r ó r i d o s r 
prestigiosos membros dos co pos 
gerentes da Sociedade. 

— Vários comerciantes da rua 
Ferreira Borges solicitaram a in 
terferencia da Sociedade dc Defesa 
e Propaganda, para que o pavi 
mento d? referida ru:i seja repa-
rado, desde o Arco de Almedina 
ao Largo Miguel Bombarda, ten-
do a Direcção da prestigiosa co 
lectividade oficiado á Camara nes 
se sentido. Queixam-se os recla-
mantes de que, em dias de chuva, 
os vidros das suas montras e as 
fazendas que teem em exposição 
ás portas, são salpicadas de lama, 
á passagem dos vehiculos, e isso 
em virtude, principalmente, do 
defeituoso abaulado do pavimento 
da rua, que Uz com que a agua 
empoce contra as calhas da linha 
electrica. 

— Dos 16 000 metros quadra 
dos que tem de area o Campo 
dos Bentos, apenas 4 000 serão 
ocupados pelo projectado grande 
hotel de turismo. Os 12.000 res-
tantes serão destinados á avenida 
marginal do Mondego e ao jardim 
e parque municipais. Segundo 
nos consta, quer a avenida mar 
ginal, quer a orla do Campo do 
lado da Estrada da Beira, serão 
guarnecidas com amplos e visto-
sos passeios a mosaico, que se 
estenderão do cimo ao fundo do 
referido recinto. Ao centro do 
Campo, também correrá um largo 
arruado, guarnecido com passeios, 
placas ajardinadas, bancos, etc. 

Todo o recinto será iluminado 
a electricidade por m; io de po-
derosos arcos voltaicos, ao que 
nos consta. 

Compare, pois, o publico o 
que aquilo é hoje, com o que será 
amanhã com os projectados me-
lhoramentos. 

Bem preciso é que assim seja, 
para prestigio e bom nome da 
cidade. 

Aquilo, como está, é uma ver-
gonha. De noite, então, é uma 
abjecção, conhecida de todos. 

Prof . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, f o s s a s 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

% Visconde da t>ui. Telefone 431. - —. •••..nffTWBgBjm 
Roubo ssoril; go 

Quando pretendia vender al-
guns objectos de prata na ouri-
vesaria dosr Jo ; é Augusto da Silva 
Guimarães, foi por este comer 
ciante mandado prender João Si-
mões, de côr, residente na Lousan, 
que assaltou e roubou a capela 
de N. S. da Piedade, proximo 
daquela vila. 

Dr. Pinto da Rocha 
Deu nos a honra da sua visita, 

o sr. dr. Pinto da Rocha, distinto 
homem da leiras e professor da 
Faculdade de Direito na Univer 
sidade do Rio de Janeiro. 

O ilustre visitante ao encon 
trar-se com o nosso director, teve 
palavras interessantes d» admira 
ção, onde perpassavam recorda-
ções dos tempos em que fôi es-
tudante em Coimbra, trocando 
um grande e cardeal abraço de 
amizade. 

Agradecendo a honra da visita 
que o inteligente professor nos 
dispensou, apresentamos lhe as 
nossas mais sinceras homenagens 
de reconhecimento. 

A Faculdade de Direito deu, 
no Hotel Avenida, utn banquate 
em honra do ilustre visitante, on 
de se trocaram os mais afectuosos 
brindes pelas prosperidades das 
duas Faculdades de Portugal e 
Brazil. 

Ao banquete assistiram todos 
os professores da Faculdade de 
Direito e o secretario geral da 
Universidade, representando o rei 
tor. 

Bennião i!os quartanistas de Medicina 
Na Associação Académica reu-

niram se ontem os quartanistas 
de medicina que tomaram varias 
resoluções, a saber : 

Orgínisar, apoz as ferias do 
Natal, um sarau num dos teatros 
da cidade, e, na primavera, uma 
quermesse, afim de angariar os 
fundos necessários para uma obra 
de assistência hospitalar cora que 
aqueles alunos desejam marcar a 
sua passagem pela Universidade. 

Para tratar deste assunto ficou 
constituída uma comissão com-
posta dos seguintes estudantes: 
Alvaro Borges, Doria Monteiro, 
Mendes Belo, João Manuel Ro-
drigues, Pereira Oens e Guilher-
me dWibuqu-rque. 

O curso do 4.° ano de medi-
cina tenciona promover este 
ano a festa da queima das fitas 
com grande brilhantismo, e uma 
excursão de estudo pelas princi-
pais termas do norte do país. 
Para este fim resolveu que cada 
aluno pague desde já a quota 
mensal de 5^00. Até ao dia 15 
do corrente deve ser paga a quota 
do mês d'Outubro, na Livraria 
Moura Marques. 

Por fim, a assembleia resolveu 
secundar junto do sr. Ministro 
da Instrução, o pedido que lhe 
vai ser dirigido pelos seus cole 
gas a quem falta uma cadeira para 
terminar o 1.° grupo, para que 
sejam admitidos ao acto em De-
zembro proximo, ou para que 
lhes seja permitida a matricula 
condicional nas cadeiras do 2.° 
grupo no 1.° semestre do ano le-
ctivo corrente, matricula que se 
tornará efectiva para aqueles que 
terminarem o grupo na época de 
Março. 

IIMWB • «SB—— 

Exposição de crisântemos 
Visitámos no domingo a ex 

posição de crisântemos do sr. An 
tonio de Barros Taveira, que ha 
anos se vem dedicando á cultura 
desta flor com extremo cuidado, 
sem olhar a despezas e trabalho 
que isso importa. 

A chuva prejudicou bastante 
muitos dos exemplares expostos, 
mas nem por isso essa colecção 
deixou de ser muito apreciada 
pelos amigos das flores, que deve 
ser toda a gente. 

Vimos ali lindíssimos exem-
plares, alguns completa novidade. 
Na diversidade de formas e tons 
constituem ss rxposições de cri-
sântemos feitas peio sr, Barros 
Taveira, tanto este ano como nos 
anos passados, um motivo de or 
gulho para o cultivador, 

Daqui o felicitamos, esperando 
que ele virá um dia a ser um po-
deroso elemento para se realisar 
uma grande exposição de flores 
nesta cidade. 

João Mendes, L r f a  

Rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. i t | COITT1BRA. 

j i g a s l i j e s m t e para : 
: : m í i É e casacos 

Em Coimbra funda-se uma 

Acadcrnia de musica 
que fica sendo a pr imeira do país 

Podemos classificar de sensa-
cional a noticia que vamos dar 
aos nossos leitores, e que muito 
vai desenvolver o gosto e educa 
ção musical em Coimbra. 

A Sociedade de Concertos aca-
ba de fundar anexa á mesma So 
ciedade e de acordo com os seus 
estatutos uma Academia de Musi-
ca, que será, pela qualidade dos 
seus professores e na especiaiida 
de, o primeiro instituto de Musi 
ca do nosso país. 

Coimbra, o primeiro centro 
intelectual do país, será dentro em 
pouco, como o prognosticava o 
admiravel artista Rosé, uma pe 
quena Leipzig, o primeiro centro 
artístico do país. 

Ao pubiico cumpre correspon-
der largamente á grandiosa ini-
ciativa que a Sociedade de Con 
certos tão brilhantemente tem le-
vado a cabo, se quer conquistar o 
diploma de grande cidade da 
sciencía e da arte. 

São professores da Academia: 
Viana da Mota, piano (alta in-

terpretação musical). 
D. Francisco Benetô e René 

Bohet, violinos. 
M.mc Mantelli, canto e canto 

coral. 
Lucien Lambeot, composição 

musical (Harmonia, contraponto, 
instrumentação, etc.) 

João Passos, violoncelo. 
J. Ribeiro Alves, solfejo e teo-

ria da musica. 
As aulas serão: em curso ou 

lições particulares. 
Os cursos serão mais baratos, 

e teem a vantagem não só de se 
aprender com o que o mestre en-
sina individualmente como tam-
bém com o que o professor en-
sina aos outros e desenvolve mais 
o estimulo pela confrontação dos 
resultados de cada um. 

Como a Academia nenhuns 
lucros pretende obter, as lições 
serão tanto mais baratas, quanto 
maior fôr o numero de alunos, 
dentro de certos limites. 

A Academia tem já uma sala 
apropriada, para se darem as li 
ções e onde se realisarão com 
frequencia concertos de amadores, 
concerto de apresentação de alu-
nos de um ou mais professores. 

Como demonstração pratica 
das lições, haverá de vez em quan-
do, concertos didácticos, em que 
tomam parte os professores da 
Academia, 

Como os preços serão tanto 
mais baratos quanto maior fôr o 
numero dos alunos, não se fixam 
preços, sendo a inscrição condi 
cional, e dependendo eles do nu 
mero de alunos. 

Haverá dois cursos em cada 
cadeira, ou mais se o numero de 
alunos fôr grande. Um curso pa-
ra homens, outro curso para se-
nhoras. 

Da qualidade dos professores 

não vale a pena falar. São sobe-
jamente conhecidos. 

Lucien Lambert é um grande 
professor de musica e um dos 
melhores compositores da França 
actual. Tem operas cantadas na 
Opera de Paris, foi discípulo de 
Massenet. Os seus discípulos do 
Porto vão brevemente dar um 
concerto com composições para 
orquestra, feitas por eles, apesar 
do pouco tempo de estudo que 
possuem. Este curso tem além 
disso a vantagem para os amado-
res, de ensinar a estrutura de 
uma sonata, concerto, quarteto, 
etc., sem o que é impossível 
executar conscienciosamente uma 
obra. 

M.mc Mantelii é a mais con-
ceituada professora de canto de 
Lisboa. O sr. Alves tem a genti-
leza de lecionar gratuitamente, 
dois cursos, um para homens e 
outro para senhoras. Cada um 
destes cursos não pode ter mais 
de 10 alunos. Cada curso fun-
cionará duas vezes por semana. 
Atendendo á amabilidade do seu 
professor, a Academia cobrará 
apenas uma pequena quantia para 
os seus fundos. 

A inscrição na Academia faz* 
se mediante uma pequena pro-
pina, 

As lições do Senhor Viana da 
Mota são quinzenais, a's de M.m¥ 

Mantelli semanais (aos domingos), 
as de M. Lambert, bi-semanais, 
as outras conforme o desejarem 
os alunos. 

Os srs. Viana da Mota e Be-
netó não lecionam principiantes. 
Os de violiao inscrever se-hão na 
classe de René Bohet. 

A inscrição faz se por carta 
dirigida ao Secretario da Socie-
dade dc Concertos, rua Castro 
Matoso, n.° 6. 

As aulas principiam em Ja-
neiro. 

fl "bieha,, do azeite 
Não foram dadas ainda as pro-

videncias para reguiarisar o servi-
ço da distribuição do azeite no 
posto camarario. 

Ontem e hoje a bicha chegava 
alem do edifício do correio, deven-
doaclur-se ali mais de 400 pessoas, 
algumas das quais para ali foram 
muito de noite. 

Dizem nos que um pobre ho-
mem foi para ali para tomar vez 
ás 23 horas, e que apesar deste 
sacrifício viu que outros que não 
fizeram parte da bicha foram avia-
dos primeiro do que êle. 

Muibs pessoas se nos teem 
vindo queixar, pedindo-nos que 
reclamemos providencias, pois tal 
serviço não pode continuar a ser 
feito assim. 

É uma violência a que se obri-
ga o publico que não tem padri< 
nha e se vê desprotegi" 
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P r í n c i p e d c F i o n a c o 
Lisboa foi visitada pelo Prín-

cipe de Monaco, que Portugal 
conta como um dos seus meltio-
res amigos e que por veses tem 
visitado, quando das suas missões 
scientificas, pois o régio visitante 
é também um grande homem de 
sciencias. 

Quando da sua chegada a Lis-
boa, o reitor da Universidade di-
rigiu a Sua Alteza o seguinte te-
legrama: 

A Sua Altesa o Príncipe de Monaco, 
Lisboa: —A Universidade de Coimbra 
saudando em Vossa Alteza o sábio na-
turalista e o amigo de Portugal, tem a 
honra de lhe enviar a expressão da sua 
respeitosa homenagem.—O Reitor, Fi-
lomeno da Camara. 

• >>«t » «BC 
AEROPLANO MONSTRO 

Está em construção em Lon-
dres um aeroplano com 400 me-
tros de comprido e 25.000 metros 
cúbicos de gaz. 

Pode calcular-se que regule 
em comprimento por 4 vezes a 
rua Visconde da Luz! 

Falta de providenciai! 
Deu-se ha dias um lamentavel 

desastre na rua Olimpio Nicolau 
Rui Fernandes, por não pôrem 
uma lanterna a alumiar um fôsso 
que ali abriram, ou então utn res 
guardo de madeira em volta do 
íôsso, onde o sr. dr. Manoel Gaio 
caiu, sendo preciso que alguns 
indivíduos dali o fossem tirar bas-
tante maguado e com utn ou dois 
dentes partidos. 

Também ali tombou um ca-
mioti que sofreu grande dano. 

Lamentamos a ocorrência e 
que ela sirva de exemplo para ha 
ver mais cautela sempre que te-
nham de abrir fossos na rua pu 
blica. 

...malgfc 
Pedido de demissão 

Pediu a demissão de enfer 
tneira contratada do gabinete de 
radiologia e radiografia da Facul 
dade de Medicina da Universida 
de de Coimbra, a sr.a D. Maria 
da Encarnação Remedios, em vir 
tude de ter sido nomeada profes-
sora de instrucção primaria para 
a escola do sexo feminino em 
Fiães do Ervedal, concelho de 
Oliveira do Hospital. 

Instituto de medicina legal de 
Coimbra 

Serviço da clinica mèdico-iegal: 
Efectuou-se o exame de corpo 

delicio directo de Mabilia Dias, 
por ser presumida vítima do cri 
me de ofensas corporaes, á requi-
sição da Inspcção da Policia de 
Investigação Criminal de Coimbra. 

Foram peritos os srs. Drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço e Custodio de Almeida 
Henrique, assistente, 

Mixordeiras 
Ontem foram chamadas ao 

comissariado de policia as ven 
dedeiras de leite para analise do 
leite que andavam vendendo. 

Uma ou duas delas, levando 
os cantaros quasi cheios, trataram 
de os despejar, preferindo isto a 
que o leite fosse analisado, o que 
prova bem que continha mixordia. 

...l— • m 
Prisão politica 

Na sua residencia em Santo 
Antonio dos Olivais, foi preso 
por motivos políticos, o sr. Hen 
rique Menezes Parreira, que se 
guiu para Lisboa, onde foi entre 
gue á policia de segurança do 
Estado. 

Obl ImaHo 
Antonio das Neves Madeira 

Realiza se hoje, pelas 56 ho 
tas, o funeral do desditoso moço, 
Antonio das Nives Madeira, que 
em Coimbra era muito conside 
rado e admirado, não só pelas 
suas_ excelentes qualidades de ca 
ractêr, como também pelo seu 
devotado amor que dedicara ao 
sport, onde conseguiu muitos 
triunfos. 

Apenas com 19 anos, o infe-
liz extinto, deixa uma saudosa e 
comovente memoria, que a sua 
familia e amigos hão de relem 
brar. 

O extinto tomou parle ern di-
versos campeonatos de luta e box, 
estando ultimamente para concor-
rer também ao campeonato de 
luta que se realiza no dia 28 do 
corrente. 

O Sport Club, a que o desdi 
teso pertencia, abnu uma subscri 
ção entre os seus socios para a 
compra de uma coroa, ultima ho 
t ímiígem de admírgção dos seus 
amiífos e companheiros. 

A familia enlutada, apresenta-
suv* L£11 tidos pcxânws. 

trihiinias 
CÍVEL 

Distribuição de 4 de Novembro 
Ao escrivão do 2.°oficio, Farja: Acção 

ordinaria comercial reqneiida por Luís 
Carneiro de Assis Teixeira proprietaiio, 
morador em Pereira, comarca de Mon-
temór-o-Velho, contra a Sociedade. Co-
mercial, coin séde em Ntw York; Bor-
deaux & Trading C.°, com sucmsal em 
Lisboa; e Manuel Gonçalves de Lemos, 
morador em Coimbra. — Advogado, dr. 
r emando Lopes. 

As escrivão do 4.° oficio, Artur Cam-
pos: Acção eivei com processo ordiná-
rio, requerida por Antonio josé (ia O s -
ta e mulher, contra Alberto Marques e 
mulher, todos de Mourelos. Advogado, 
dr. Fernando Lopes. 

Distribuição de 8 de Novembro 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Inventario orfanologico por 
óbito de João Miguel Alves, de Coimbra, 
falecido em Loanda, em que é cabeça<ie 
casal sua irmã Rita de Jesus Alves do 
Vaie, proprietária, desta cidade. Advoga-
do, dr. Paredes. 

— Acção eivei de processo ordinário, 
requerida por Francisco Teixeira e sua 
mulher, proprietários, de Quimbres, con-
tra Antonio do Socramento Salgado e 
mulher, proprietários, também cie Quim-
bres. Advogados, drs. Sousa Bastos e 
Macario da S;lva. 

Ao 2.° oficio. Faria: Certificado de 
noteriedade, requerido por Conceição 
Tavares de Jesus, solteira, maior, domes-
tica, moradora na Portela do Gato, fre-
guezia de Altmlaguez, para podrr casar 
com Manuel da Cunha, do mesmo logar. 
Advogado, dr. Jaime Sarmento. 

Ao 3.° oficio, Calisto: Inventario or-
fanologico, por óbito de Joíé Rebola Ve-
lozo, morador que foi em Quimbres, fre-
guesia de S. Silvestre, viuvo de Maria Si-
mões Ribeiro. 

—- Acção eivei de processo, ordinário, 
requerida por Joaquim da Costa Areias 
e mulher, trabalhador, contra M-sria Cor-
reia Guedes, solteira, proprietária, todos 
da Povoa da Cioga, freguesia de S. João 
do Campo. Advogados, drs. Carvalho 
Lucas e Coelho de Carvalho. 

Ao 4." oficio, Artur Campos: Carta 
precatória para inquirição de testemu-
nhas, vinda da comarca de Ovar, extraí-
da da accão ordinaria, ern qae é autor o 
Delegado Procurador da Republica, de 
Ova^, como representante da Fazenda 
Nacional, c réus a Csm, rj Municipal tíe 
Ovar e Antonio Augusto «'Almeida e es-
posa, da mesma comarca. 

Na presente semana eslão de sennço: 
Escrivão uo 5.° oficio, João Marques Per-
digão Júnior, e o oficial de deiigencias 
Abílio Lopss da Silva. 

TRIBUNAL de REPARAÇÕES 
Em sessão de 6 do corrente foram 

proferidos os seguintes acordãos: 
Deferindo a reclamação feita por Fran-

cisco Nunes Xavier, professor, de Soure, 
por estar preso por ocasião do movimen-
to 12 de Outubro de 1918, na Cadeia 
Nacional, desta cidade, 92 dias, sendo-
Ihe arbitrada a indeninisação em 184$00. 

—- Indeferindo a reclamação feita p.ii 
Ricardo Marques da Silveira, comercian-
te da Praça do Comercio, desta cidade, 
o qual se queixa que por ocasião do mo-
vimento de 12 de Outubro, lhe assalia-
ram o estabelecimento. 

1» 
* < «* 

• , «AMeMuMMM. 
A VADIAGEM 

Um dos assuntos que nus úl-
timos dias mais tern mteressa'do 
a opinião publica, foi a descober-
ta duma quadrilha de gatunos, 
cujo chefe, o Liberio, da t ua Sub 
Ripas, que já tem cadastro, conta 
14 anos e o mais novo dos qua 
driiheiros 5 anos! 

Era a seita composta de 11 
menores, Apezar da sua pouca 
idade êies praticaram varias proê-
sas audaciosas, como subir para 
um carro em andamento e nas 
barbas dos passageiros roubar 
um guarda-chuva, facto que se 
deu numa das deiigencias que 
partem do largo Miguei Bom 
barda. 

Aproveitando a ocasião de 
maior movimento nas casas de 
comercio, os endiabrados rapazes 
faziam verdadeiras limpezas ás 
estantes e levavam as amostras 
que sa encontravam á porta dos 
estabelecimentos, 

A policia .já apreendeu muitos 
artigos roubados e que eles tinham 
vendido, por preço insignificante, 
tais como canetas de tinta perma-
nente, chapéus, sapatos, talheres, 
louça esmaltada em grande quan 
tidade, duzias de meias, uma pele 
avaliada em 50$00, boiões, perfu-
marias, carteiras, bolsas, um foga 
reiro de ferro, garrafas de vinho 
do Porto, frascos de litôr, etc. 

A petizada foi mandada em 
paz, pois dois dias apoz a sua li 
bertação praticavam novas proêsas 
alguns dos mais atrevidos da seita. 

Ainda no ssbado á noite um 
deles conseguiu roubar ums p-=s 
tilha de tinta na Drogaria Mar-
ques, tendo sido prêso pelo dono 
do estabelecimento que lhe seguiu 
a pista. 

Ouvimos que o chefe também 
roubou um par de botas. 

Tinham um assob ;o conven 
e m a ! que foi descoberto num 
dos últimos espectáculos cinema 
íegrafieos dos quais são habituès 
e onde certamente aperfeiçoam 
dia a dia a sua industria corn os 
condenáveis fiíms policiais por 

eles tatuo ss apaixonam, 

2 a P u b l i c a ç ã o 
No Juizo de Direito da 

Comarca de Coimbra e carto-
rio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 10 dias a citar os 
credores que pretenderem de-
duzir preferencias á quantia de 
21 $00 e respectivos juros se 
fôrem devidos, depositada na 
Caixa Geral de Depositos, por 
o executado Luís Serra, soltei-
ro, pintor, de Coimbra, em 2 
de Dezembro de 1919, 2 de 
Janeiro, 2 de Fevereiro, 3 de 
Março, 7 de Abri! e 7 de Maio 
do ano corrente, relativo ao 
processo para consignação, 
contra Candida Hermínia Men-
des da Cruz, penhorada ontem, 
na execução por valor e cus-
tas que aquele executado mo-
ve neste juizo o Ministério Pu-
blico. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1920. 

O scrivão, 

Gualdino Manoel da Rocha 
Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
Sousa Mendes 

n i7 í i m to 
k Coimbra 

ún 
Por sentença de 13 de 

agosto ultimo foi decretado o 
divorcio entre os cônjuges 
Luiz Francisco dos Santos e 
Cacilda Ventura dos Sautos, 
residentes em Coimbra, pelos 
fundamentos declarados nos 
números 1.° e 5.° do art. 4 do 
decreto de 3 de Novembro de 
1910. 

O escrivão do 5 ° oficio, 
João Marques Perdigão 

Júnior 
Verifiquei a exactidão. 

O Ju z do Cível, 
Sousa Mendes 

Vence se a da Quinta da 
Cumiada (antiga Quinta do dr. 
Pedro). Trata: Agostinho Aicsn 
tara, Travessa da Trindade, n.° 1. 

Lições de i 
Senhora com largo conheci 

mento da língua inglês^, chegada 
ha pouco de Londres, leciona in 
glês em sua casa ou em casa do 
aluno. Para informações — Largo 
Miguel Bombarda, 35 a 37. 

ALlMuMo mb 
Vendem se 2 automóveis des-

ta marca e uma camionette ern 
chassis. 

Os automóveis teem pouco 
uso e um deles tem arranque ele 
ctrico. 

Tr.;ba 1 ham msgaificamente. 
O ch tssis não tem uso algum. 
Podem ser vistos e experi-

mentados em Conde;x»-a Novs. 
Dirigir á Garage Ford. 

Vende-se 
Uma galéra coir. 8 rodas e 4 

eixos, em estado de nova. 
Uma carroça-para um animal 

só, nova. 
Uma carri-çs de mão. 
Dois breques, em muito bom 

estado. 
T'*s mulas novas. 
Tres pares de arreios em bom 

estado e roais utensílios de cochei 
ri. 

Trata-se com Santos Júnior & 
Duarte Lim tida — T-rreiro do 
Mendonça, n.os 15 a 17. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e ; n , 
T e l e f o n e ZO. 

G U I T A R I F A S 
C o r d a s e b o r d õ e s de « ç o , 

d e q u a l i d a d e garant ida . 

CHEGOU GLANDE QUANTIDADE 
Representante em Coimbra, da 

fabrica destes artigos, At mando 
Neves, rua Adelino Veiga, 46. 

Desconto aos x vendedores. 

A Comissão Executiva Mu-
nicipal de Arganil, faz publico 
que se acha aberto concurso 
por espaço de trinta dias, con-
tados da segunda publicação 
dreste anuncio no Diário do 
Governo, para o pavimento do 
logar de amanuense da Secre-
taria da Camara com o orde-
nado anual de 240100 e mais 
120100 de subvenção. 

Os concorrentes deverão 
apresentar os seus requerimen-
tos instruídos com os docu-
mentos legaes, na Secretaria 
da Camara, dentro do refe-
rido prazo 

Arganil, Secretaria da Ca-
mara Municipal, 4 de Novem-
bro de 1920. 

O Vice-Presidentc da Comissão, 

Manuel Francisco de Carvalho 

ò-
• P R O F E S S O S 

ROCHA BRITO 
lí Doenças cie Çsle, Sífilis 

e Coração 
íl* A r c o d e A l m e d i n a 

1 
Consultas das 15 ás !7 horas 

S a e a t o e e h a * 

1 

f » 

u u í ep ; 

Uuia propriedade com todo o 
mobiliário: camas á francesa, toi-
lettes, etc.; grande quintal, muitas 
oliveiras, e duas casas anexas. 

Para tratar, com Francisco 
Mendonça, Lomba da Arregaça 
Coimbra. 

Venda de choupos 
Nu dís 21 do coirrente, peias 

11 horas, vendem-se em praça 
particular, trinta e quatro choupos, 
que se acham marcados com os 
n.cs dc 1 a 34, no sitio da S^pi 
nha, proximo á Ponte da Cidreira, 
em terra que foi do Ex mo Sr. Dr. 
Oiiveirá Mitos. A pr- ç.i f r sr ha 
no mesmo locc;l, com as condi 
ções apresentadas no mesmo ato. 

Coimbra, 3 de Novembro de 
1920. 

Vendem-se na rua Corpo de 
Deus, n.° 40. Da Empresa das 
Carnes a 25$00. Do Bui to Co-
lonial ?. 160$00. Do Banco Agri 
cola a 31$ K). 

As prestações destas acções 
foram pagas r,a cas.i. Pinto & Sotto 
Mryor. 

Vendem-se cerca de 1 u.OOO 
| kilos de sucata de ferro fun-

dido e chapa de ferro de 1,5 
e 2,5 m/m de espessura, pro-
veniente de um gazometro. 

Para vêr e tratar nos Ser-
viços MunicipalísadosdeCoim-
bra, 

N T A D. 
fregui 

(Coi 

Não se tendo realisado ainda a venda desta impor tar 
te propriedade, recebem-se propostas para a mesma v e n d a * 
globo ou aos lotes até ao fim do corrente mez de N o v e m b 
em Coimbra, no escritorio de Antonio Nunes Correia, na Pri 
ça 8 de Maio, n.° 35, onde está patente a respectiva p l a n t a . 

Para mostrar a mesma propriedade e d a r e s c l a r e c i m e 
tos José d'01iveira Missa e Joaquim dos Santos, r e s i d e n t e 
o primeiro no Avena!, e o segundo no Sobreiro, l o c a l i d a d e 
estas próximas de Condeixa e da propriedade. 

7 S r r e n d s - s e unia loja que 
* • strve para estabelecimento e 

armazém, proximo da Estação A. 
N-sta redacção se diz. 

Bi l h a r , vende-se um em pau 
preto com todos os seus p t r -

tencee, m rua de S. Pedro, 7, 1.° 
/ ' a v a i h e i r o des< ja pensão e 

quarto sem mobiiia enl casa 
dc pouca familia. Cai ta a esta redacção 
com > iniciais A. C. J. 

Ca i x e i r o com pratica de mer-
cearia, precisa, Leonardo Feio, 

S. Marlinho ii'Arvore. 

Ca s e L compra-se ou arrenda-se 
etn bom sitio, coin quintal, 

Tratar ccm_Anú^iiio V e i a. ̂  Q a i Sc fia. 
F m p r e g a d o sabendo confa-

bjlidaac, contas correntes, fiaii-
cês, etc., oferece-se. Casta a D. L. X. a 
esta re.iacção. 

tr n p r e g e i c í o com piauca em 
esciitorio comercial e datilo-

grofia, oferece se. Carta a esta redução, a 
A . R. C . 

S - m p r e g a d o s p a r a a r -
m a z e m , precisam-se u m 

para íaze idas e outro para mercearia. 
Dirige a Sebast ão José de Carvalho. 

Lx e c u t a m - s . e p l i s s a d o s , 
piLços mouicos. Rua Ferreira 

Borges, 7. Ti;itura:ia Portnguêsa. 
| - x p í i c a o o r iMii bua c.jsa ou 

na Oos al-nios, explica as cu-
denaa que constituem o curso geral dos 
Liccus e curso complementar de scitn 
cias. 

Preços con\enckii:ais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 
È - x p l i c a c í o r , Ba«.hdíCl foniia-

oo nu Curso Superior de Le-
tras, leciona < rn sua c;ísa >: u cm casa dos 
alunos todas as disciplinas do cm so ge-
ral dus liceus. Í restam-se informações na 
Avenida Sá tia B.indeua, 24, 3.° 

í - x p l i c a a o i i^umu uuo ; . i -
cius; faz traduções. Aiemãu, 

francês, etc. R. Sá Oa B- .ntcr.i, &1, i/c. 

t ! s c a d a c i e c a r a c o l . 
Vende-se uma eni maceiía que 

mede 9 rn<:tiOS e esia^o de nova. Paia 
tratar com Aiirio Costa na antiga casa 
das ii,ol> li,.s. Rua F\rrcira B^igc». 

p s p e i h o s Vc lUeni-be 2 is 
ptllios Ut tíQí<7U de Ciistui fi-

no com molduras. 
Tíata-se na ma da S. fia, 54-1.°. 

C l 
] U a r d a - i i v i o s o u ajuaante 

liaoiiitado. fiecisa-se. 
Aitnazem de Miuótsas e Malhas, de 

Ferreira & Fonseca, L. da Rua uo Côr-
vo, 34. ^ 

a q u i n a c i e e s c r e v e r 
v. u ie se uma «Royul» ii.° 5. 

Coi br 

i a n o venoc-st A . Buiu. fai»s. 
Rua do Visconde da Luz, 75. 

« j i e r c i e i J - s t í » . cadeiila perui-
• gueita, branca com malhas lar-

gas castanho-escuras, e cluma-se Fly. 
Alviçaras a quem a enlrtgar em casa 

da Lx.m" br." D. M.» Urbana Soares 
a'Alberfcíaria, no Penedo da Saudade. 

i í a r i o h o r i s o n t a l . Veu-
de-se um alemão, muito bom, 

armado em ferro, eiri perfeito estado. 
Rua das Lamas, lõ. — Telefone, 260 

—- F1GUL1KA DA FOZ. 
l i i a n o v e r t i c a l Vcnue-se 
* uai ingiez, muito bom, estado 

dc novo. 
Rua uas Lamas, 16. — Telefone, 260. 

— FIGUEIRA DA FOZ. 

Éj > o t e c i e f o i h a ein stgunua 
mão, que leve 18 a 2u canta-

ros de azeite, compra-se. 
Nesta redacção se diz. 

l i a s s m o l t u c s r e s í s s s r c s s 

Havana s das Ilhas só pa ra 
revender 

Acaba le stepr sriáe piflldo 
Ei.í PÂ r '0T^ <5 rjç 5 0 0 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a r\. NEVES 
R n ;,> a T A ! . M I D i u m u í i , t _ a l Cj'J i u ~ 

q a e l Bombarda, 3 8 - 4 3 

tpmtim m-n i S - i S í i V i k t f t l^u i ivVx* 
Vendrm-se sos lótes na estrs. 

da de S. Joté ao Caíhsbé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

m Ferreira Borges, 82, 

T r e s p a s s a - s a um estabe-
• lecimento nesta cidade, que de-

vido ao local, serve para qualquer ramo 
de negocio. Carta a esta redacção com 
as iniciais A. B. l_mmtn„, 

r r e s p a s f e a - s e ^,asaui.ue-
• gocio na Rua Ua Sofia. 

Trata-se na Avenida Sá Bandeira, 35. 
U — T Z S r S u d u a s s a l a s . 

Aiiigain-so num primeiro an-
dar na bsixa. Dirigir carta ou pessoal-
mente a José DelgaJO e Suva, Rua da So-

B j e r i c l a - s e 2 uolas paia JÕgu 
V de foot-ball, quasi novas, uo 

Patê o da Inquisição, n." 23, 

VQ n c i © - s e uma mczi giauue 
coiii qua;ro gavetas. Nesta re-

d: ção se úe/.. 

Ve n d e - s e 1 uiaquina uc c».s-
iui;i Singer, 1 IVgão, mesas, 

bancos e outros objecto . Cumeada, 49. 

f a p m a ç i a D a z a p ç t 
S A N T A C L A R A 

N a q u e d a d o c s b e l o , casf 
e c a b e l o f r o u x o 

a c o n s e l h a m o s a 

Loção de Nice 
Torna o cabelo farto, compridq 

lustroso e resistente 
É o r e m e d i o m a i s perfeit 

para o c a b e l o 
ffá 

Vendem-se duas casas peque 
n^s ao rez do chão, sitas na 
nhaga da Mãosinha, Santo A... 
nio aos Olivais. Uma compõem 
de: sala, dois quartos, cosinha u 
pateo; e a outra de dois quartos 
e uma cosinha. Rendem 192$00 
por ano. Para tratar com o dr 
Fernando Lopes — Rua Visconti 
da Luz, 50 1.° 

MOVEIS ÁNTIGÕÍ 
Compram-se e vender 

se no P á t i o da Inquisicãd O rv * ~ n. J. 

f 

sem leite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os tiilios e que se queiram 
robustecer, tomara a V l t a l o s e , 
que S'-ndo um preparado de sabor 
rciuit.ii agradavel, lhes traz imedia-
tamente uma grande abundancia 
de í:-íte forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que se 
empregue, M, mesmo tempo que 
<rs nutre consid ravelm nte, cr' --n-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulos levam 
indicação do seu preparador Au-

(justo P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nohrè como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A V l t a l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira. Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

Agencia 

D E C A P I T A L 
Vciukrn se 7 casas de habita 

i ijio úe um andar, que aiuihím 
í com os muros da Quinta do Te 
Í souro Vcho , no largo da Arre-
! gaÇ«. 

— Vende se um Oliva! na L m 
j br da Arregaçi. 

Trata sc com o seu dono, Diô 
j go Cortez, que rectbe propostas 
í até 20 dia 2o do correniç. 

De compra e venda de pr<H 
priedades, rústicas e urbanas. 

Aceitam se procurações nesUj 
sentido e psra quaisquer outra 
negociações, tanto nesta cidade,4 
como em Lisboa e Porto, ondíl 
o gerente desta casa vai todas aT 
semanas. 

Dirigir a Manuel d'Almeida,1 
R. Pedro Roxa, 1 1— Coimbra,1 

M o b í l i a 
Vende-se uma mobília de quar-

to estilo Luís XV.— Cinco peçai 
— Nesta Redacção se diz. 

CÕSTUREIR, 
Precisa se de uma costureirt 

de bonets. Informa-se nesta Re-
dacção. 

T 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços ln« 
criveis, a pape*? de fumar de 
todas as qualidades. 

LARGO Dà FREIRIA, 12 ' 

ivsis usados 
Compram se e vendem* 

se no Patfo da Inquisição» n" X 



.Quinta-íeira, 11 de Novembro de 1920 
ANO X —N.° 1079 

i I» 

mm- fi 
Publicações: Anúncios, por cada linha, $15; 

reclames e comunicados, cada linha, na 1." pagina, $30 
(Para os assinantes 20.% de desconto.) 

Assinaturas (pagamento adeantado): Ano, 6$00; semestre, 3$00; 
trimestre, ',$50 Brasil, ano, 8$00( fortes). Para as colonias ano, 7$00 

Numero avulso 5 ctvs. 
Redacção, administração • tipografia —PATE0 DÁ INQUISIÇÃO, 21 (telefone 351) —C0IHBBA 

Director e propiietario, JOÃO RIBEIRO ARROBAS : i Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRIGUES 

Publica-se és terças, quintas e sabados 

loteis de turismo 
Ln. = e CQSQS eoleetioas 

OMO disse no meu ultimo artigo, a Sociedade dos Grandes 
' Hotéis de Portugal, além de procurar solucionar no 

biso país, o problema da grande hotelaria moderna de turismo, pro-
fie-se ajudar a resolver um outro não menos importante, o da falta 
U habitações, construindo as chamadas casas colectivas, que tão 
Apático e geral acolhimento teem tido nos Estados Unidos da 

aerica do Norte. 
Vou. dizer, como prometi, o que são e o que representam 

ira a boa e sã economia domestica, essas casas colectivas. As 
Sineiras vão ser construídas em Lisboa, havendo todas as esperan 
í de que em Coimbra também se venha a construir uma para ex 

encia, e depois outras. 
Nir.guem ignora a grande falta que hoje ha de casas de ha 

ção e a exorbitância que atingiram as rendas das poucas que apa-
em. Também ninguém desconhece as dificuldades com que hoje 
|am as familias para arranjar quem honesta e zelosamente as sirva, 
i lar domestico, e quanto esmagadoramente pezam nos respectivos 
çamentos as soldadas dos serviçais. 

Ora, as casas colectivas teem principalmente em vista resolver 
inde parte dessas dificuldades, tornando o lar domestico econo-

íiico, confortável e alegre, e por isso mesmo constituem um assunto 
i mais palpitante interesse para o publico que me lê. 

Vejamos. 
Cada casa colectiva fornecerá habitação para 50 familias com 

ordens de aposentos, diferindo estes apenas no seu tamanho, e 

a) Aposentos pequenos: com uma saleta, 2 quartos, casa de 
nho e W. C. 

t« b) Idem médios: com uma saleta, 4 quartos, casa de banho 
t C. 

c) Idem grandes: com duas saletas, 5 quartos, casa de ba-
e W. C. 

Estes aposentos serão privativos dos seus arrendatarios, que 
i semestres os tomarão, sem mobilía, por rendas fixas iguais, con* 

irme a ordem a que pertençam. 
Cada casa terá uma parte colectiva, estabelecida no rez-do-chão, 

parte do primeiro andar, e compreenderá: 
a) Restaurante com serviço de pensão mensal, a preço que 

resentar economia sobre o que cada um gastaria em sua casa; 
b) Sala de fumo; 
c) Sala de leitura; 
d) Sala de palestra; 
e) Salão de musica; 
/ ) Cabine telefónica; 
g) Ascensor; 
h) Lavandaria, engomaderia e casa de costura; 
i) Serviços administrativos da casa colectiva; 
j) Armazém de generos, caves, etc. 
Esta parte de cada casa colectiva será utilisada, indistintamente, 

p o r todos os arrendatarios da mesma, sem aumento da renda que 
|da um pagar pelos seus aposentos privativos, na qual serão incluídas 
das as despesas com serviçais, limpeza, etc. 

As casas colectivas vão ser construídas pelos sistemas das 
andes empreitadas da Alemanha e dos Estados Unidos da America, 

representam uma economia de 5 0 % sobre as que habitualmente 
s empregam em Portugal. O ferro e o cimento armado devem ser 
«dos por forma a tornar a construção incombustível, e a realisar 

máximo de resistencia contra os tremores de terra. 
Haverá, em todas as casas colectivas, centrais de aquecimento, 

tiinação electrica, limpeza pelo vácuo, distribuição de agua este-
jjisâda pelos raios ultravioleta, destribuição de gelo no tempo quente, 

wmplo do que se está actualmente praticando nos Estados Unidos. 
Onde possa haver risco de incêndio, usar-se hão os sprinkler 

Bericanos, e por cada grupo de casas colectivas, hsverá umagarage, 
iim, etc. 

Como acima deixo dito, em Lisboa vão ser construídas as 
r leiras destas casas, pela Sociedade dos Grandes Hotéis de Por 
jpl, a mesma poderosa empreza que, em Coimbra, se propõe 
nstruir o grande hotel de turismo. A Camara de Lisboa, compre 
lendo o grande alcance de tão importante iniciativa, consta me 

não só lhe cederá grandes talhões de terreno por preços muito 
bdicos, mas que receberá em acções da Empreza, grande parte do 

dHcto da sua venda, ficando assim interessada na construção das 
as colectivas. 

Oxalá, pois, que Coimbra também chegue a gosar tão impor-
Bte melhoramento. Para o conseguir todos os esforços se farão. 

CAÍEL. 

i cosd l aSodeda^ 
ilverearios 
Fazem anos, hoje: 

' 0 menino Raul Ribeiro Arrobas 
D. Eduarda de Oliveira Saragaço 

L José Pereira da Cruz. 
IA'manhã: 

Ur. Diogo Pacheco de Amorim 
Francisco Vilaça da Fonseca 
João Ribeiro Arrobas, fdho. 

• r i n c i p e d c M o n a c o 
0 Princepe de Monaco enviou 

iiihte telegrama ao reitor da 
piversidade de Coimbra: 
Agradeço amavel lembrança da Urii-
Wade de Coimbra e desejo a03 seus 
dantes os brilhantes destir.os de os 

us antecessores, — Albert, Prince do 
onaco. 

rof. M a r q u e s d o s S a n t o s 
Siririge, g a r g a n t a , f o s s a s 

n a s a i s @ ouvidos. 
.NICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

[jUfljOOiníe da buz. Telefona 431, 

J u í z o c r i m i n a l 
O distinto advogado desta ci 

dade, sr. dr. Fernando Lopes, en 
tregou ao ministro da justiça em 
nome da comissão municipal do 
Partido Reconstituinte, de que s. 
ex." faz parte, as bases dum pro 
jacto de lei pelo qual será desdo-
brado o Juizo Criminal de Coim-
bra num Distrito Criminal e num 
Juizo de Investigação Criminal. 

Tanto da partô do ministro da 
justiça como do sr. dr. Alvaro de 
Castro, ilustre chefe daquele par-
tido, encontrou o sr. dr. Fernando 
Lopes toda a boa vontade na rea 
lisação daquele importante me-
lhoramento do mais alto interesse 
para o bom funcionamento da jus 
Í.ÇÍ, pois é bem conhecido que 
no Juizo Criminal se encontram 
amontoadas muitas centenas de 
processos e na cadeia muitos pre 
sos aguardando o seu julgamento, 

Interesses locais e regionais 

O sr. dr. Lima Duque, ilustre 
Ministro do Trabalho e Previdên-
cia Social, dignou se enviar na 
terça feira, 9, ao sr. dr. Manuel 
Braga, categorisado membro do 
Conselho Consultivo da Socieda-
de da Defesa e Propaganda de 
Coimbra, o seguinte telegrama: 

O processo respeitante ao engenhei-
ro do Manicomio Sena foi, por determi-
nação do Conselho Superior dc Finanças 
devolvido para essa cidade, afira de ser 
introduzida nova clausula no contracto. 
— O ministro do trabalho, Lima Duque. 

O processo fóra enviado para 
Lisboa, ha perto de quatro meses, 
pela ilustre comissão de professo 
i es da Faculdade de Medicina que 
superintende no assunto, a fim de 
receber o visto do Conselho Su 
perior de Finanças e, seguidamen-
te, ser submetido á aprovação do 
sr. Ministro do Trabalho, a quem 
a Sociedade já duas vezes se di-
rigiu, ultimamente, solicitando a 
sua valiosa intervenção, que alkz 
é sempre pronta e dedicada todas 
as vezes que se trata de bem ser 
vir os legítimos interesses e aspi-
rações de Coimbra e sua região. 
Pois se não fosse a nunca des-
mentida boa vontade de s. ex.a, 
lá ficaria o nosso Manicomio ma s 
uma vez encravado no Terreiro 
do Paço, e desta vez perpetua 
mente á espera do visto do Con 
selho Superior de Finanças! 

E anda-se nisto desde 1914, 
todos os dias, e a proposito de 
tudo o que respeita á construção 
do edifício destinado a esse gran-
de estabelecimento! 

Triste signa a de Coimbra. 
Logo que o Conselho Superior 
de Finanças lhe ponha o visto, 
sabemos que o sr. Ministro do 
Trabalho imediatamente lhe dará 
a sua aprovação. 

O custo do Manicomio está 
hoje calculado em 4.500 contos, 
pelo menos. 

— Por determinação das Obras 
Publicas, parece que a Fonte Mo-
va vai desaparecer, constando-nos 
que a Camara venderá para cons-
truções esse terreno e o contíguo. 
Como se sabe, a. referida fonte 
está situada ao fundo da Avenida 
Sá da Bandeira, quasi em frente 
da Manutenção Militar. 

— Sabemos que a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim 
bra recomendou á Sociedade dos 
Grandes Hotéis de Portugal, em 
Agosto, a quinta da Alegria, para 
ali ser construído o grande hotel 
de turismo, tendo essa recomen-
dação sido feita directamente, e 
também por intermedio da Socie-
dade Propaganda de Portuga! que 
procurou desempenhar-se o me-
lhor possível dessa missão. 

A Empreza, porém, alegando 
que quer dotar Coimbra com um 
edifício sumptuoso e com um ho-
tel que se poderá comparar aos 
melhores da península, manteve 
se inalteravel na sua primitiva pre-
tensão. 

A quinta da Alegria foi a pri 
meira propriedade que a Socie-
dade mostrou aos representantes 
da Empreza quando em Junho 
vieram a esta cidade. E', sem du 
vida, o ponto de encosta mais 
lindo e recomendável para o fim 
em vista, dentro da cidade. 

— A vinda a Coimbra, em 
Agosto, do representante da So-
ciedade dos Hotéis Portugueses 
de Turismo, const-i nos que se 
relaciona com outra importante 
iniciativa de grande interesse para 
o progresso desta cidade. Este-
rnos mesmo informados que é de 
crer que brevemente volte a esta 
cidade. 

Esta empreza dedica-se prin-
cipalmente ?. explorar o turismo 
de altitude. Presentemente, é pro-
prietária dos hotéis do Bom Jesus, 
todos hotéis de estação. 

» • « 

«Cartas a uma rapariga do meu 
tsmpo» 

Num dos nossos proximos nú-
meros, iniciaremos uma interes-
sante secção subordinada ao titulo 
de: — Cartas a uma rapariga do 
meu iempo, a qual será entregue 
a uma senhora, que nos dispensa 
a honra da sua interessante cola 
boração. 

A nossa ilustre colaboradora, 
que usará o pseudonimo de Per-
dita, prometeu nos já a sua assí-
dua colaboração, a qual, decerto, 
muito interesserá todas as senho 
ras nossas leitoras, que terão o 
prazer espiritual de lêr a prosa 
requintada de um espirito interes-
sante de artista. 

João Machado 
O sr. João Machado foi con-

vidado para director técnico da 
fabrica Ceramica Limitada, ao Lo-
reto, ficando também ali como 
mestre de modelação. 

Sabemos que o distinto artis 
ta conimbricense, que tanto hon-
ra a sua terra, aceitou, o que è 
caso para felicitar o nomeado e a 
empresa que dele fez aquisição. 

Oxalá que a sua nova coloca 
çío o não faça acabar com a sua 
oficina de canteiro, onde tantas 
obras de merecimento teem sido 
feitas. 

Quintanistas de Medicina 
Os aiunos do 5.° ano da Fa 

culdade de Medicina resolveram 
realisar a sua récita de despedida, 
para o que foi nomeada uma co-
missão. 

H M " ' " " v.y-v..f|y,w 

Professor MC» BR1TIT 
Doenças ds pele, sifilis 8 coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

tu 
Consultas das 12 ás IS horas 

lanço Luso-Hespanhol 
O p e r a ç õ e s d e C r e d i t o , Pre-

d i a i s e C o n s t r u t o r a s 
S . A . R . L . ( e m o r g a n l s a ç ã o ) 

Capital I n i c i a l — D e z milhões 
de escudos 

Acções liberadas de 20$0) 
Construção de casas destinadas aos accio= 

nistas, para serem pagas em prestações 
mensais 

Encerramento da subscrição 
E^CERRANDO-SE a subscrição im-

preterivelmente no dia 20 ele novembro, 
avisam-se os srs. acionistas, agentes e 
correspondentes, de que até àquela data 
deverão remeter para a séde do Banco, 
ou para a Filial do Porto, as listas de su-
bscrição. 

As listas recebidas depois de 20 de 
novembro ficam sujeitas a rateio. 

A i n s c r i ç ã o c o n t i n u a aber-
ta, a té 2 0 d e n o v e m b r o , n o s 
p r i n c i p a i s B a n c o s e c a s a s 
b a n c a r i a s do p a i z e na 
Séde: Lisboa — Travessa do Corpo Santo, 

n.° 29, 1.°. 
— ... —jn.MjjBO • 
f r i m m m m i m m m m i m m f T V 
^ rè 
$ Âcacio Ribeiro ^ 
^ M E D I C O ^ 

Cl in i ca gera l . S i f i l i s . & 
Consultas das 11 ás 13 horas ^ 

A R C O D A L M E D I N A & 
Residencia, Rua de Tomar, 8. j j f f 

Telefone 190. 

Roubo em Vizeu 
A policia de investigação ca 

pturou em Santa Clara, Francisco 
Lopes, da Guarda, e Antonio 
Candido Mauricio, de Ranhadas, 
Vizeu, onde praticaram um rou 
bo importante na residencia do 
sr, Antonio Lopes Correia. 

FoHhes apreendido um ma-
gnifico estojo de toillete. 

João Mendes, L da 

Rua Ferreira Borges, IS a 22. 
Telefone, 276. J i i COIITÍBRA. 

011 imas WÍMÍ is m la is Dar a : 
• 

1 1 YBStídOS 8 C mm de M lora 
10 

Pela Universidade 
Realisa-se hoje a eieição do 

juri para os exames de admissão 
á Escola N rmal Superior. 

Feiras proibidas 
Em virtude de grassar com 

grande intensidade nos concelhos 
de Coimbra, Soure e Condeixa, 
a febre aftosa, foram nestes con 
ceihos preíbidas todas as feiras e 
mercados de gado, até ulterior 
resolução. 

Novo consultorio 
Abriu o seu consultorio clini-

co, ao Arco de Almedina o sr. 
dr. Acácio Ribeiro, assistente da 
Faculdade de Medicina, da qua! 
foi um aluno laureado. 

A'ém da clinica geral dediçou-
se s. ex.a ao estudo da sifilis que 
constitue agora uma das suas es 
pecialidades. 

Reclamação 
Pedem nos que chamemos a 

atenção da Camara Municipal e 
da policia para o facto de se con-
sentir que no caminho da praça 
se deixem estabelecer tendas am-
bulantes, visto que ha já algum 
tempo que fizeram dali sair os que 
em idênticas condições ali faziam 
o seu negocio. 

Deste modo foram estes obri 
gados a alugar barracas dentro do 
mercado e pagam as suas contri 
buições, o que nâo acontece com 
os que vendem fóra do mercado. 

Domingos LQPQ 
V i a s u r i n a r i a s e S i f i l i s 

8na Ferreira Borges, 132, í.° 
Retomou a clinica 

instituto de medicina-legal 
. Serviço de tanatologia 
Realisou se a autopsia do ca 

daver de Antonio das Neves Ma 
deira Júnior, sendo os peritos os 
srs. drs. Mário Ribeiro, chefe de 
serviço, e Mário Mendes, assistente. 
Serviço laboratorial de quimica 

forense 
Deram entrada neste laborató-

rio para serem sujeitas a analise 
toxicologica as vísceras do cada-
ver de Antonio das Neves Madei-
ra Júnior, por suspeitas de enve-
nenamento, sendo perito o sr. José 
da Silva Santos. 

Evasão 
Fugiram da cadeia de Penaco-

va, Manuel Borges e Manuel Rosa 
da Silva, que tinham sido prêsos 
pela policia de Coimbra, como 
autores dum roubo importante 
praticado em Poiares, e ha pou-
cos dias psra ali enviados. 

Serviços Municipallsados 
NOTA OFICIOSA 

A tabela seguinte contem as quanti-
dades de lenha adquirida pelos Serviços 
Municipalisados desde 1 de Janeiro até 
30 de Setembro e. o custo respectivo, 
quer por importâncias mensais quer por 
tonelada em media mensal: 

Meses 
Quantidade 

kilos 
Importancia 

Esc. 

Preço 
médio 
Esc. 

Janeiro . 1.232:320 9.814^61 8400 
Fevereiro 701:106 5.799^83 8*00 
Março., . • 486:404 4.768^82 lOgSOQ 
Abri l . . . . 530:610 5.081 £31 10.A0Q 

720:490 9.232*581 13*500 
J u n h o . . . 1.180:390 18.748Í5S 16^00 
Julho. . . . 675:940 12.359Í04 18#0G 
Agosto. • 539:945 14.930^83 27^00 
Setembro. 1.166:450 36 491$)7 31Í00 

7 333 655 117.23 BOO 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R U R O I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

Desde Janeiro a Abril os Serviços 
lutaram com uma falta acentuadíssima 
de lenha, chegando a não terem por 
muitas vezes o suficiente para o consu-
mo do dia seguinte. Deu logar a esta 
falta o facto de os fornecedores com 
os quais tinham sido feitos contractos 
(A. Geraldo para 1.000 toneladas a 9$00 
em 28 de Fevereiro; Vieira da Cruz em 
29 de Fevereiro para 3£00 toneladas a 
9$00 sobre vagão em Coimbra) não os 
cumprirem alegando o aumento do pre-
ço da lenha. O contracto feito em 30 
de Março com Pinto Basto & Salgueiro 
para 1.000 a 2000 T. a Esc. 10$00 sobre 
vagão na procedendo não teve melhor 
sorte, pois até 30 de Setembro so 92.280 
kilos foram fornecidos. O contracta 
feito em 6 de Abril com A. Qeraldo para 
500 T. a 11 $00 na estação de Coimbra, 
não foi egualmente cumprido. Nestes 
termos, e para remediar a um estado de 
coisas Insustentável resultante da falta 
de cumprimento dos contractos feitos 
com os fornecedores citados e da impôs-
sibitldáde de obter d'eles as quantida-
des de lenha indispensáveis para os 
Serviços, efectuou-se em 7 de Maio con-
tracto com a firma C. Duptn & C." para 
a compra de 1.800 a 2 200 T. de lenha 
verde a Esc. !4?>50 e seca a 27$00 posta 
sobre vagão na estação da procedencia. 
Este contracto foi rigorosamente cum-
prido pela firma Dupin & C.a. 

A regularidade dos fornecimentos 
por parte deste fornecedor e a solicitude 
dos funcionários da Companhia Porta-
gueza a quem estes Serviços devem, pe-
lo fornecimento pontual de vagões re-
velam es favores, permitiu crear, pela 
primeira vez, um stoik de lenha consi-
derável, tanto de lenha verde para a 
Central Eléctrica, como de lenha seca 
para o Gás. 

A previsão e possibilidade de uma 
greve de transportes ou outra qualquer 
contingência, exigiam imperiosamente 
a formação deste stock. 

O fornecimento da lenha contratada 
com a firma Dupln & C." estendeu-se 
até princípios de Agosto. Entretanto 
o custo das lenhas subia rapidamente 
no mercado, atingindo a tonelada custo 
superior a 30$00. Não obstante, a fir-
ma manteve o seu contracto, fornecendo 
até final a lenha a Esc. 14$50. 

As negociações encetadas em Julho 
para nova encomenda áe lenha não de-
ram resultado fuvoravel por não se en-
contrar, em virtude da incerteza dos 
preços do mercado, fornecedores dis-
postos a aceitar contracto para grandes 
quantidades e para pagamento a 90 
dias, condição a que os Serviços, em 
virtude do aumento de despeza de com-
bustível e pessoal, tinham de ligar a 
maior importancia, visto não estarem 
habilitados a pagar, como até ahi, a 
pronto vagamenio; tanto mais que, co-
mo habitualmente, os mezes de verão 
correspondiam aos mezes de menor ren* 
dimento, 

Tendo também afirma Dupin decla-
rado nâo poder aceitar contracto s pr& 
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fo fixo por largo prazo„ m«//o embora 
aceitasse o pagamento a 90 e 120 dias, 
foi esta firma encarregada em 12 de 
Agosto de recomeçar o fornecimento de 
tenha, sendo fixado nessa data o preço 
de Esc. 31 $00 para a lenha verde e 
Esc. 40$00 para a seca. Desde então 
foram fornecidas regularmente por aque-
la firma as quantidades precisas não 
só para as necessidàdes dos Serviços 
como para refazer o stock, considera-
velmente diminuído. Foi oportuna a 
reconstituição desse stock sem o qual 
em Outubro e logo após o começo da 
greve ferro-viario, os Serviços teriam 
sofrido uma restricção e mesmo parali-
sação visto durante 15 dias não ter ha-
vido remessas de lenha. 

Simultaneamente procurou-se obter 
lenha de outros fornecedores, tendo sido 
contractado em 18 de Agosto o forneci-
mento de 500 t. de lenha a 28$00 posta 
na Central com o fornecedor Vieira da 
Cruz, fornecimento que está parcial-
mente efectuado, e recebcram-se na Cen-
tral cerca de 330 t. de lenha de diferen-
ies fornecedores a preço variavet entre 
Esc. 13$500 Esc. 28$00. Contratou-se 
mais em 15 á'Oatubro com José Maria-
na e com a Sociedade Ind. Reun. Límit 
o fornecimento de lenha a Esc. 28$00 
posta na Central, pagável a 90 dias, 
contractos do qual o primeiro ainda 
não teve execução e o segundo parcial-
mente. Foram regeitadas as ofertas 
de outros proponentes por não aceita-
rem o pagamento a prazo. 

Da tabela acima reproduzida resulta 
que a tonelada de lenha queimada nas 
caldeiras da Central dos Serviços Mu-
nicipalisados desde 1 de Janeiro até 30 
de Setembro de 1920, incluído todas as 
despezas, resulta EM MEDIA A ESC. 
15$98,5, cifra que reflete suficientemen-
te o cuidado havido na aquisição deste 
combustível. 

Só a falta de capital circulado e re-
servas impediu a realisação de um 
stock maior na primeira metade do ano, 
com a qual tivesse sido possível prote-
lar por mais tempo a compra de lenha 
aos preços actuais. Somente essa mes-
ma falta tem levado a Comissão Admi-
nistrativa dos S. M. a comprar a prazo 

• e portanto sem as reduções de quem sem-
pre beneficiam as compras a dinheiro, 
o seu combustível. Sómente o equilíbrio 
das receitas com as despesas que, (muito 
embora com as dificuldades inherentes 
ao dificílimo período que atravessa toda 
a exploração industrial e comercial), os 

f Serviços Municipalisados procuram es-
tabelecer e esperam realisar, permitirá) 
pôr em pratica o desideratum exarado 
na acta da Sessão da Comissão Admi 
nistrativa de 12 de Agosto nos termos 
seguintes: 

o Lenha: Foi presente a comunicação 
da firma Dupin & C." de 9 de Agosto 
referente ao fornecimento de lenha. Foi 
resolvido encarregar essa firma do for-
necimento de mais lenha, muito embora 
o respectivo preço seja alguma coisa 
superior ao da lenha que se propõem 
entregar os f ornecedores da região, vis-
to a firma Dupin & C' aceitar o paga-
mento a 90 aias e ainda com facilida-
des especiais, caso esses prazos tenham 
de ser excedidos, tendo em especial aten-
ção a forma correcta e conscienciosa 
como essa firma tem procedido pare 
com os Serviços Municipalisados. 

Não podendo os Serviços Municipa-
lisados porfalta dedisponibilidades, pa-
gar actualmente a lenha fornecida a 
dinheiro, como exigem os fornecedores 
de Coimbra, veem-se na dura necessidade 
de aceitar preços mais elevados a troco 
de facilidades concedidas no pagamen-
to. Aceitando esta solução, imposta 
pelas circunstancias, nâo o fazem po-
rem sem a declaração, feita por todos 
os presentes; que se deve tão depressa 
quanto o permitam as circunstancias, 
passar a efectuar todas as compras, 
incluindo as da lenha, a dinheiro apro-
veitando os descontos de pronto paga-
mento e as reduções de preço que se 
poderão obter desde que haja regulari-
dade nos pagamentos e possibilidade 
material por parte dos S. M. de os efe-
ctuar pontualmente. 

Foi resolvido mais procurar obter 
dos antigos fornecedores de Coimbra 
preços em condições de pagamento mais 
vantajosos. „ 

Os documentos relativos a esta nota 
oficiosa, encontram-se â disposição dos 
Munícipes na Repartição dos S. M. 

Ovos a $15 cada um! 
Os Oves vendem se a 15 cen 

tavos cada um em Coimbra t 
Nunca chegaram a tal preço, 

nesta cidade. Mas é preciso que 
se saiba que quem os faz mais 
caros são as vendedeiras do mer-
cado, que vão para as estradas 
compra los, evitando assim que os 
venham vender a tostão em Coim-
bra. - Mi 

Pessoa que nos merece todo 
0 credito diz-nos ter ouvido uma 
conversa entre três ou quatro 
vendedeiras do mercado de Coim-
bra, que tinham ido comprar ovos 
muito proximo da Portela. 

Vinham-se combinando para 
os não venderem a menos de sete 
vinténs e meio cada um. 

A Guarda Republicana faria 
um grande serviço vigiando as 
estradas afim de evitar que hsjs 
açambarcadores dos generos que 
veem para o mercado. 

Manifesto de generos 
Termina no proximo dia 15 

o praso para a entrega, n&s rege-
dorÍ3S, das declarações de mani 
festo da produção de milho de 
sequeiro, anos, feijão, batatas de 
regadio e vinho, 
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Compram-se e 

ses no Paíio da 
il* 

vendem-
Inquisição. 

Pe los t r ibunais 
R E L A Ç Ã O 

Sessão de fi de Novembro de 1920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Sabugal. —Francisco Fernandes, ca-
sado, proprietário, de Carpinteiro, con-
tra Manoe l Nunes, casado, proprietário, 
da Quinta dos Negrinhos. — Relator, Iná-
cio Monteiro; escrivão, Quental. 

Coimbra. — O. Ermelinda'Ciaria Sea-
bra e outros, residentes em Coimbi a, 
contra Manoel de Abreu Pinto, casado, 
de Coimbra.—Relator, Sá e Moía; es-
crivã a, F. Lopes. 

Condeixa-a-Nova. -- Manoel Batista 
e mulher, proprietários, do logar e fre-
guezia de Bendafé, contra José Alves 
Amado, ou José Adelino, solteiro, pro-
prietário, do mesmo logar e freguezia.— 
Relator, Amândio de Campos; escrivão, 
Quental. 

Vizeu. — Dr. Jose Rodrigues Pinto'de 
Azevedo, casado, conservador do Regis-
to Predial, etn Vizeu, contra Carlos Al-
berto de Moura Maldonado, casado, es-
crivão de direito em Vizeu. —Relator, 
Pereira Machado < escrivão, F. Lopes, 

Castelo Branco. — Cesar Vaz de Car-
valho e esposa, proprietários, residentes 
em S. Vicente da Beira, e Agostinho Pa-
tricio Leiíão, esposa e outro, proprieta-
tario, residente tâmbem em S.Vicente da 
Beira.— Relator, J. de Sousa e no seu 
impedimento Pereira Machado; escrivão, 
Pimentel. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Arganil. — Maria de Jesus Dias, viuva, 

proprietária, do logar do Salão, fregue-
zia Ce Arganil, contra o Ministério Pu-
blico. — Relator, Crispiniano; escrivão, 
Pimentel. 

Taboa.— Agostinho da Costa liharco, 
escrivão de direito em Taboa, contra D. 
Maria da Piedade Pimentel Freire de An-
drade Perdigão, proprietária, residente 
também em Taboa.- Relator, Diniz da 
Fonseca; escrivão, F. Lopes. 

Fundão.— Antonio Lourenço Rodri-
gues e esposa, proprietários, residentes 
em Lisboa, contra João Antonio das Ne-
ves e Silva, esposa e outros, residentes 
em Fundão.—Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão, Quental. 

Guarda. —Jos-é Urbano de Sousa Ta-
vares de Sampaio, residentes em Bel-
monte, contra D. Ana Albertina Osorio 
da Cunha Dá Mesquita de Oliveira Me-
nezes, residente em Valhelhas.— Relator, 
Oliveira Pires; escrivão,Pimentel. 

AGRAVOS CRIMES 
Vagos.—João Simões Albcrgueiro, 

solteiro, da freguezia de Louzã, contra 
o Ministério Publico. — Relator, Amân-
dio de Campes; escrivão, Quental. 

A c o r d ã o s 
Escrivão Quental. 

APELAÇÃO CÍVEL 
Pombal.— Joaquim Rodrigues, con-

tra Maria do Carmo Marques. 
Confirmada. 

Obituário 
No Rangei faleceu a sr.a D. 

Rosa da Encarnação, esposa do 
proprietário dali, sr. Antonio dos 
Sátitos. 

— Faleceu o antigo industrial 
de barbeiro sr. João de Andrade 
Ruas, sogro do sr. Manuel Joa-
quim Vilaça. 

A's familias enlutadas, apresen-
tamos sentidos pezames. 

4 » D £ 
1 MARIA CELESTE SOUSA « 
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Executam-se todas as crea-
ções da moda, com perfeição, 

rapidez e economia 
COURAÇA DOS APOSTOLAS,14. Guinara | 

flgpadeeimento 
Maria da Conceição Teles, seus 

filhos e Bebiana Teles Teixeira, 
agradecem muito penhorados, a 
todas as pessoas que tomaram 
parte no funeral do seu sempre 
saudoso Marido, Pai e Irmão, 
Adolfo Teles, e bem assim, a to-
dos os que os acompanharam na 
sua dôr, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntária que ti-
vessem cometido. 

Não devem, porém, deixar de 
especialisar, os distintos médicos, 
Ex.'"09 Senhores Drs. Bissaia Bar-
reto, seu distinto operador, José 
Rodrigues de Oliveira e Carlos 
Dias, pelos cuidados e atenções 
que lhe dispensaram durante a 
sua longa doença. 

Aos hábeis clínicos o preito 
da nossa eterna gratidão. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1920. 

P i R i ® sâJlSsigjwS 

^ f e s p o a s e 
Para o mesmo ou outro ramo 

de negocio trespassa se a loja n.os 

104 e loõ da Rua Ferreira Borges, 
onde se encontra instalada a an 
tiga e acreditada Relojoaria Social. 
Dirigir propostas em carta fecha 
da, aíé ao proximo dia 23, a Luís 
Augusto Blanqui Teixeira, Bairro 
df Santana, 23, 2.°, 

EDIT liM 
Antonio Tomé, bacharel formado 

em direito, presidente do tribu-
nal de árbitros aviadores do 
concelho de Coimbra: 

Faz sr-ber que no dia 21 do 
corrente mês de Novembro, pelas 
11 horas, na«sala das sessões deste 
tribunal, nos Paços do Concelho, 
se ha de realizar a eleição dos 
vogais para funcionamento do 
mesmo tribunal no futuro biénio 
de 1921 1922. 

Para esse efeito convida os 
respectivos colégios de patrões e 
operários ou empregados das in-
dustrias a reunir naquele dia, hora 
e local, declarando que na eleição 
e na constituição do colégio de 
operários ou empregados das in-
dustrias, tem de observar se na 
parte respectiva as prescrições do 
decreto n.° 1.122, de 2 de De-
zembro de 1914. 

Coimbra, 8 de Novembro de 
1920. 

Antonio Tomé 

A Comissão Executiva do Mu-
nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 18 do proximo mês de 
Novembro, pelas 14 horas, nos 
Paços do Concelho, ha de dar de 
arrendamento para cultivo, por 
todo o ano de 1921, o terreno na 
Rua do Museu, pertencente ao 
Municipio. 

A base de licitação é de esc. 
20$10. 

As condições para esta arre-
matação acham-se patentes na Se-
cretaria da Camara, em todos os 
dias úteis, das ll ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra, e Paços do Conce 
lho, 29 de Outubro de 1920/ 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 18 do proximo mez de No-
vembro, pelas 14 horas, nos Pa-
ços do Concelho, dá de arrema-
tação as sangrias de boi, vitela e 
carneiro, do Matadouro Munici 
pai. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pe-
los interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 29 de Outubro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
Francisco Vilaça da Fonseca 

Edital 
A Comis- ão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra hz saber que 
no dia 18 de Novembro próximo, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação para 
o futuro ano de 1921 as lavagens 
e detritos da preparação das tri 
pas, dobradas e alimpas dos bois 
e bem assim os estrumes do Ma-
tadouro Municipal. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, em todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 horas, 
onde podem ser examinadas pelos 
interessados. 

Coimbra, 29 de Outubro de 
1920. 

O Vice-Presidente.' 
F. Vilaça 

A Comissão Executiva do Mu 
nicipio de Coimbra faz saber que 
no dia 18 de/Novembro, peias 14 
horas, nôs PÍÍÇOS do Conçelhe, 
ha de dar de arrematação as bar-
cas de passagem dos portos de 
S. Martinho d'Arvore 7- Quimbre 
— S. Silvestre — Ameal — Taveiro 
— Ribeira de Frades — Cascais — 
Pé de Cão—Montessão — S. Mar 
tinho do Bispo — Almegue — 
Guarda Inglêsa e Carvalhosas. 

As condições para estas arre-
matações acham-se patentes na 
Secretaria da Camara, cm todos 
os dias úteis, tias Tl ás 17 horas, 
onde podem ser.examinadas pelos 
interessados, 

Coimbra e Paços do Conce ' 
iho, 29 de Outubro de 1920. 

O Vice-Presidente, 
F. Vilaça 

,CÇOí 
Vendem-se na sua Corpo de 

Deus, n.° 40. D; Emoresa das 
Cam s a 25$00. Do Baneo Co-
lonial s 160$00, Do B nco Agrí-
cola a 3~'$ MÁ 

As prestações destas acções 
foram pagas m casa Pinto & Sotto 
Msyori 

Notificação edital 
Peio tribunal de reparações e 

indemnisações do distrito de Coim-
bra, correm éditos de trinta dias, 
notificando o arguido João da Ro 
chs, que foi Inspector da Policia 
Cívica em Coimbra, em Janeiro 
de 1918, actualmente ausente em 
parte, inceria em parte incerta em 
Lisboa, para nos 8 dias imediatos 
á terminação dos éditos, vir a es 
te tribunal derender-se da acusa 
ção que lhe faz Francisco José da 
Costa Ramos, como director t 
proprietário do bi semarrsrio re 
publicano de Coimbra O Tempo, 
alegando que foi preso em 9 de 
Janeiro do dito ano, estando in 
comunicável durante 5 dias, ten 
do sido nessa ocasião por ordem 
verbal do arguido, suspenso o 
dito jornal, arrombadas as portas 
da redacção pela policia de então, 
donde foram retirados livros, co-
lecções de cintas do jornal, fican-
do as portas abertas, sofrendo as-
sim incalculáveis piejuizos, e pe-
dindo uma indemnissçáo, ao abri 
go da lei n.° 968 de 10 de Maio 
uitimo, de ó.000$00'. 

Coimbra, 4 de Novembro de 
1920. 

S i t a ç ã o e d i t a l 
Pela Comissão de Assistência 

Judiciaria, junto da vara cível da 
comarca de Coimbra, correm édi 
tos de 30 dias, a intimar Manuel 
Mendes, trabalhador, ausente em 
parte incerta no Btszil, para no 
praso de 5 dias, posterior ao dos 
éditos, impugnar, querendo, o pe 
dido de assistência judiciaria, feito 
por sua mulher Rosa Inacia, resi 
dente em Antanhol, para poder 
prosseguir na acção de divorcio 
que já requereu do juizo eivei da 
comarca pelo cartorio do escrivão 
do 4.° oficio, Artur de Freitas 
Campos, com o fundamento no 
abandono ao lar conjugal ha mais 
de 4 anos. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1920. 

O Presidente da Comissão, 

Mello Freitas. 

Citação editai 
Pela Comissão de Assistência 

Judiciaria, junto da vara eivei da 
cornares, de Coimbra, correm édi 
tos de 30 dias, a intimar Abel 
Luiz de Sousa, ausente em parte 
incerta no Brazil, para no praso 
de cinco dias, depois de findo o 
dos éditos, impugnar querendo, 
o pedido de assistência judiciaria, 
feito por sua mulher Ana Augus-
ta, moradora em Brasfemes, para 
poder contra ele, intentar acção 
de divorcio, com o fundamento 
no abandono do domicilio conju 
gal desde 1913. 

Coimbiii, ió dé Outubro d: 
1920. . 

O escrivão, 
Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Presidente da Comissão, 

Mello Freitas. 

• F e n d a d a Q U I N T A D , 

Vendem-se aos lótes na estra-
da de S. Joté ao Calhabé. 

Para tratar: CASA LONDRES, 
rua Ferreira Borges, 82. 

VENDEM SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

No Largo Miguel Bom-
barda: Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
urna das quais com armazém sub 
g ^ p ç o , 1.° andar, aguas furta-
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n.08 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

Na Rua Ferreira Borges: 
Um predio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

Sérgio Péres, com ofiJna dr 
amolação e concertos em louça, 
nas Escadas dr Santiago, previne 
os donos -los objectos qtK se en 
conírarn na st.-a oficina, Iguns h 
bastante tempo, de que os vai pôs 
á venda se não forem requisitados 
até ao tím do ano, 

sia* da* A x i o b r a (€< 
d e i x a ) . 

Não se tendo realisado ainda a venda desta impo 
te propriedade, recebem-se propostas para a mesma vendd 
globo ou aos lotes até ao fim do corrente mez de Noveij 
em Coimbra, no escritorio de Antonio Nunes Correia, na 
ça 8 de Maio, n.° 35, onde está patente a respectiva planta.] 

Para mostrar a mesma propriedade e dar esclarecimfl 
tos José d'01iveira Missa e Joaquim dos Santos, residenil 
o primeiro no Avena!, e o segundo no Sobreiro, localida 
estas próximas de Condeixa e da propriedade, 

opriedades 
de torra 

Vendem-se ou arrendam-' 
em praça part icular, na Quinta 
Paço , no Bogar e freguezia 
Brasfe ines, pela 1 hora da tardí 
no dia de Novembro, se op re t 
convier, as propr iedades a segui 
indicadas, s i tuadas no campo 
freguezia de S. S i lvestre, dest 
concelho, e que em tempos p< 
tenceram á falecida D. F iar ia 
bertina de Quadros , de Coimbi 

1.°—5 agui lhadas ou 2.700| 
no sitio das S i l ve i ras ou f^edof 
dinhas; 

2. °—6 agui lhadas ou 3.24Q] 
no mesmo sit io; 

5.°—10 agui lhadas ou 5.400] 
no sitio da Tor re ; 

4.° —16 agui lhadasou 8.540J 
no sitio dos ba r cos . 

Dão-se informações na ri 
Castro iy iatoso, n.° 20, em Coimbi 

Pír r m a ç á o própria para mer-
cearia, vende-se em Montes 

Clatob._Casa J. B. 
/ ^ r r e n a s - s e uma loja que 

serve para estabelecimento e 
arniazuu, proximo da Esiaçào A. 

Nesta iciiucção se u.z. 
I l h a r , vtnue-se uni etn pau 

preto com todos os seus per-
tences, na iua de S. Pedro, 7, 1.̂  

B 1 

Ccx&et cou/pia-sc ou ítrituuit-sc 
em bom sitio, com quintal, 

Tratai com Aiitonio^Veiga, Rua da Sofia. 
| - m p r e g a d o s p a r a a r -
•— r n a z , m , piecuam-se um 

pdsa tazeua»» e t»uuv p^ia merceaua. 
D.iig r a Sebast ão José de Carvalho. 

txe>cut€tm-«>Gt plissiiuos, 
pitÇvs tnouicOb. Kua Ferreira 

Borges, 7. i iatuiana Portuguesa. —• — --- • - -
g - x p l i c a d o r fain t>ua casa ou 

na dos alunos, explica as ca-
deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus c curso complementar ae scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

n.° 94, das 17 ás 19 horas. 
g - x p l i c a d o r . Bacharel íoitna-

ao no Curso Superior de Le-
tras, leeiona em sua casa ou em casa dos 
ulunos todas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceus. cTcstam-se informações na 
Avenida Sá Ua Bamieua, 24, 3." ^ ^ ^ 

x p i í G c l O O l UU3 i-l-
• e tus; Icíz iiiídi.çõcs. Alemão, 

francês, etc. K. Sá Ga Bandeira, 61, i/c. 
j ~ s p e i h o s Vindem-se 2 es-

peihos ae 80X70 de cristal fi-
no com molduras. 

Trata-se na rua da Sofia, 54-1.°. 
u a r a a - l i v r o t i o u ajuuantc 

iiaoiiitado. Precisa-se. 
Armazém de Miudtsas e Malhas, de 

Feri eira & Fonseca, L. da Rua do Cor-
vo, 34. 

i y g a q u i r t a d e e s c r e v e r 
* E y^nae se uma «Royai» n." 5. Pe n s ã o . Km casa de scntioias 

de to a a a respeitabilidade, dá 
se pensão a varias pessoas de senedade. 

Rectbem lambem alguns comensais. 
Nesta tedaçã j se indica. Pi a n o ventíc-se A. ts^ru. iJans. 

Rua do Visconde da Luz, 75. 
Coimbra . 

1 r e s p a s t a - s e Casauene 
goeio na Kua aa Sofia. 

Trata-se na Avenida Sá Bandeira, 35. Ve n d e - s e 2 bcU* pítia jôgu 
ue foot-bail, quasi novas, no 

Pat_eo da li iqtuaiçã^ ii," 25, Ve r i d e - a e uma inczu giande 
cuiii quauo gavetas. Nesta re-

vL'Çào se d 17., 
e n d e - s e 1 maquina ae Cus.-

tura Singer, 1 fogão, mesas, 
bancos e outros objectos. .Cmiie^dfl, 49 

MOVEIS ANTIGO 
C o m p r a m - s e e v e n d e m -

se no Pátio da Inquisição, 
n.° 3, 

Vende -sí 
Uma galéra com 8 rodas í| 

eixos, em estado de nova1. 
Uma carroça para um anifl 

só, nova. 
Uma carroça de mão. 
Dois breques, em muito 

estado. 
Tres mulas novas. 
Tres pares de arreios em _ 

estado e mais utensílios de coc 
ra. 

Trata-se com Santos Júniorj 
Duarte Limitada — Terreiro l 
Mendonça, n.os 15 a 17. 

B Ò M E P I P R E G i 
D E Q \ P I T m i 
Vendem-se 7 casas de lufe 

ção de um andar, que alinh 
com os muros da Quinta doí, 
souro Velho, no largo da At( 
gaça. 

— Vende se um Olival na 1 
ba da Arregaça. 

Trata se com o seu dono, L, 
go Cortez, que recebe propojj 
até ao dia 20 do corrente. 

VENDE-S: 
Uma propriedade com tod 

mobiliário: camas á francesa,l. 
lettes, etc.; grande quintal,-mui! 
oliveiras, e duas casas anexas. 

Para- tratar, com FrancH 
Mendonça, Lomba da Arrèjj" 
Coimbra. 

Vendem se 2 automóveis i 
ta marca e uma camionette 
chassis.; 

Os automoveis teem peii 
uso e um deles tem arranque i 
ctrico. 

Trr-.balham magnificamente^ 
O chassis não tem uso, 
Podem ser vistos e exp 

mentados em Condeixa-a-
Dirigir á Garage Ford, 

Lições de inglês^ 
Senhora com largo conhe 

mento da imgua inglêsa, cheg* 
pi ai o de Londres, leeiona 

ê. em sua casa ou em casai 
aluno. Para informações—Lan 
Miguel Bombarda, 35 a 37, 
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Publica-se ás terças, quintas e sabados 

Sociedade de Concertos líntâ 
NOTA OFICIOSA 

O que diz o sr. dr. José Saavedra 
De todas as iniciativas intele 

duais ou artísticas dos últimos 
tempos, desabrochando, como uma 

Eromessa florescente e rutila, rics 
t poética e nostálgica cidade de 

luar e de sonho, ha uma que, pe 
ta sua significação acentuadamen 
te moderna, curiosa, elevada e 
limples, merece uma critica parti-
cular e intensa: a Sociedade de 
Concertos. 

Não me quero atribuir, neste 
banaiissimo artigo de apreciação 
e de esclarecimentos aos leitores 
tuja sensibilidade os leve a pro 
curar, na ressunancia dos títulos, 
conhecimentos profundos sobre 
arfe musical, uma explanação de 
técnica: mas demonstrar que, pelo 
esforço persistente duma organi 
sação de lutador, activo, deligen-
te, cujo pensamento se transfor 
na em acção e cuja acção se trans 
iorma em realidade e em êxito, 
uma ideia lançada d'eticontrO á 

fina dum ambiente reduzido e 
[(acanho, d'encontro aos sorrisos 
le descrença e de desanimo dos 
'ncidos e dos irresolutos, pode 

limiar, frutificar, viver intensa-
mente, gloriosamente. 

A ideia, nas suas linhas gerais, 
jpresenta-se com esta configura-
do esbatida: realisar, em Coim 
bra, um centro artístico onde os 
temperamentos batidos pelo fogo 
lgrado possam encontrar uma 

íscola de educação, d'aperfeiçoa 
Bento, de progresso, d'ensina 
mento técnico e teorico. E, para 
je chegar a esse resultado admi-
ravel, o sr. dr. José Saavedra, de-
jenhou, a principio com poucos 
elementos de triunfo e depois com 
tpdas as probabilidades de suces 
ro, as linhas gerais da sua conce-
(Jo espiritual: fundando se uma 
sociedade de concertos, e trazen-
do essa sociedade, pelo esforço 
colectivo dos seus membros já 
empenhados na vida dessa insti-
tuição rigorosrmente musical, ar-
tistas nacionais e estrangeiros de 
feputação formada e de cultura 
sólida e firme, do contacto com 
Uma selecção rigorosa do publico 
das nossas plateias, do publico 
que vai ouvir ou por intuição ou 
jor necessidade imperiosa d'aper-
içoamento técnico, alguma coisa 

de apr.oveitavel poderia surgir e 
e surge sempre, de molde a 

Cíearse uma élite qu% pelo apu 
n m e n t o das suas faculdades crea 
loras ou das suas faculdades sen 
litivas, podesse sustentar a vinda 
le mestres e com os mestres re 
tirados dos grandes meios, o in 
traduzir as inovações que a arte 
lliusical vai sofrendo na sua evo 
«ção ascencional ou inculcar as 
produções espirituais maravilho-
sas das mais perfeitas organisa-
çôes musicais e que o nosso pu 
Mico desconhece ainda. 

E a Sociedade de Concertos, 
exitante a começo, porque tinha 
de vencer a inércia natural dos 
homens ou a indiferença desde-
nhosa de muitos temperamentos 
refractários, foi entrando num pe-
ríodo de desenvolvimento estrutu 
al seguro, creando fórma, crean 

do uma existencia sólida que é 

utna garantia inabalavel de triun-
fo e de successo. 

A Sociedade tem hoje a sua 
vida perfeitamente assegurada e 
gloriosa. Venceu, triunfou, tor-
nou se querida do publico e vai 
atingindo, decididamente, uma UAS 
finalidades que procurava realisar: 
crear uma élite artística e emo-
cional. 

Em Coimbra, quando chega-
va, de tempos a tempos, uma ou 
outra celebridade musical, o facto 
passava-se quasi des; percebido, 
notando se que o publico se não 
interessava pelos rnals transceden-
tais manifeitações do espirito hu 
mano. O artista era uma creatura 
vulgar, ordinariamente inculta, ex 
centrica, de caracter doentio, tnor 
bido e incoerente. 

Transformava-se, sob a influen-
cia da ignorancia popular ou mes -
mo das chamadas elites do país, 
numa perfeita aberração ou num 
organismo sustado no seu desen-
volvimento normal. 

Não havia o culto peia arte, 
essa arte em que triunfam os sen-
timentos mais puros e mais no 
bres duma raça, ou em cujas ma-
nifestações surge, a maior parte 
das vezes, o idealismo, a poesia, 
o amor do coração popular ou a 
inergia creadora dos povos opri-
midos pela pressão violenta das 
organisações militares mais fortes, 
como sucedeu, num movimento 
ressurrecional comeveder e trági-
co, com a musica polaca. 

A alma da Patria vibrava, em 
vibrações de revolta ou de sonho, 
de independencia ou de triunfo, 
nos acordes das suas musicas 
mais profundamente revoluciona 
rias. ' 

O artista era, nesse caso, a 
ressurreição esperada num idea 
lismo transcedental. Era a vida, 
o triunfo, a gloria, a imortalidade, 
a esperançi no resgate da terra 
mater, comunicando, sob a im 
pressão dum afluvio magnético 
da sua alma ás outras almas, a 
força necessaria para a libertação 
e para a revolta. 

Com a creação das sociedades 
de concerto em Portugal, das or-
questras sinfónicas, organisações 
musicais indispensáveis para a for 
mação duma élite forte e conscien 
té, alma e espirito da Patria, essa 
ideia bizarra e deformada por uma 
conceção errónea, vai desapare-
cendo, atenuando se, esbatendo 
se e vai surgindo, finalmente, co-
mo um glorioso astro creador, 
o culto pelos artistas superiores. 
Eis o resultado mais proximo da 
Sociedade de Concertos de Coim 
bra, a cuj? elaboração se assistiu 
com um sorriso de desdém e de 
descrença. 

Foi o sr. dr. José Saavedra, a 
quem me dirigi ha pouco tempo, 
numa tarde tépida deste outono 
doente, que me forneceu alguns 
elementos indispensáveis para es-
clarecimento dos leitores. 

São quatro os pontos princi 
pais que vou frisar, diz nos o 
meu entrevistado: 

I programa da 
A Sociedade de concertos tem 

[hoje uma existencia assegurada e 
forte. Este ano, o numero das 

[assinaturas aumentou. Tenho re-
cebido muitos pedidos de inseri 
çâo e tencionamos dar o primeiro 

[concerto nos princípios deste mês. 
til atribuo este sucesso fácil da 

[Sociedade á rigorosa selecção na 
[escolha dos artistas estrangeiros e 
[ nacionais. 

Temos uma conducta estabe 
llecida: a Coimbra só virão artis 

as célebres, conhecidos do gran-
[íe publico, artistas que nos pos-
tam dar uma verdadeira, uma de-

[liciosa interpretação das melhores 
Bjginus musicais, 

O resultado é o seguinte: co-
mo me disse um consagrado, a 
Sociedade adquire um nivel mais 
elevado do que as suas congene 
res do Porto e de Lisboa. Ha 
muitos artistas, tanto nacionais co-
mo estrangeiros, que desejam vi 
sitar esta cidade, porque, no ul-
timo ano, a Sociedade conseguiu 
elevar se ria opinião favoravei que 
já hoje possuem dela. 

Vou lhe contar uma particula-
ridade interessante: 

O admirável violinista Rosé, 
disse a a l g u m , qu-, na sus visita 
a Portugal, tinha ficado ijtnpses 
sionado com a elevação da nos«a 
plateia, notando o entysiasmo com 

Reuniu etn 11 do corrente a Comis-
são Municipal a fim de se instalar e co-
meçar os seus trabalhos políticos. 

Foram eleitos presidente, secretario e 
tesoureiro, respectivamente os cidadãos 
dr. Fernando Lopes, dr. Torres Garcia e 
Antonio Marques. 

Resolveu arrendar e mobilar casa pa-
ra o centro, fozer o cadastro, oiganisar 
as comissões paroquiais, nomear utn re-
presentante ao Senado Municipal, o ci-
dadão Mário Temido, telegrafar ao ex.m0 

sr. dr. Alvaro de Castro, saudando-o e 
comunicando-lhe a sua instalação e ins-
tar junto de s. ex." pela apresentação á 
Camara dos Deputados do projecto de 
lei sobre o desdobramento do Juizo Cri-
minal desta comarca, cuj.is bases foram 
elaboradas pelo sr. dr. Fernando Lopes. 

= SERVIÇO PERMANENTE §§j 

n Fernandes Ramalho " " " " H 
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Grémio Operário 
O Grémio Operário promove 

para esta noite mais um luzido 
biiie como é proprio desta flores 
cente e simpática colectividade, a 
quem agradecemos a gentileza do 
convite. 

Pela Universidade 
Foram propostos para profes-

sores de metodologias especiais 
da Escola Normal Superior, os 
srs. drs. Agostinho Jorge da Silva, 
para a cadeira de filologia roma 
nica; Joaquim Simões Pereira, 
sciencias matematicas, Augusto 
Cesar Gomes Soeiro, sciencias 
fisico químicas; e Guilherme de 
Barros, sciencias historico geográ-
ficas. 

B e n c m e r e n c i a 
Com destino ao cofre da San-

ta Casa da Misericórdia foi ontem 
entregue na tesouraria desta be-
nemérita instituição a quantia de 
300$00 pelo mesmo caridoso anó 
nimo a quem por mais duma vez 
nos temos referido por motivo 
idêntico. 

Com este valioso donativo 
atinge já a importancia de l.()00$><)0 
a verba entregue á Misericórdia 
e que, segundo os desejos do be 
nemerito doador, é recebida como 
indemnisaçlo pela despesa feita 
com o seu sustento e educação 
naquele instituto de caridade, on 
de o betiemerito bemfeitor foi 
acolhido na sua orfandade. 

Actos destes, que tanto digni 
ficam quem os pratica, e que são 
tão raros nesta quadra que atra-
vessamos, registam se com os de-
vidos encómios e tornam-se cre-
dores da maior simpatia. 

Bem haja. 

que algumas partituras foram bi 
sadas. Já vê que a propaganda 
feita por ereaturas da envergadu 
ra de Rosé, é duma vantagem 
absolutamente indiscutível. 

O numero de pedidos de ar-
tistas nacionais e estrangeiros é 
cada vez maior. Nós observare 
mos sempre a mesma meticulosa 
selecção. 

Avalie, não é verdade? o pro-
grama do ano passado. Foi ex-
plendido. E vtja, egualmente, a 

qualidade dos artistas que este ano 
devem visitar a Sociedade. Ha 
muita gente que classificou de 
blague a vinda dos cantores da 
Capela Sixtina. 

Tenho aqui uma carta do gran-
de pianista Viana da Mota onde 
o artista me assegura a visita des 
se explendido côro do Padre Pe 
rosi. Fazendo os cantores da Ca 
pela Sixtina uma tournée pela Ame-
rica, veem, positivamente, a Coim-
bra. Já vê q u e . . . 

II — Uma academia dc musica 
Para crear um centro retinta-

mente artístico, pareceu me que a 
Sociedade de Concertos, exercen 
do uma ação formidável na edu 
cação da mocidade académica, 
mas isoladamente, não era ainda 
suficientemente segura. Era pre-
ciso mais, ir mais longe, voar um 
pouco mais alto. Uma academia 
de musica era indispensável nesse 
caso. Surgiram os mesmos obs-
táculos, as mesmas dificuldades a 
vencer. Onde iria eu encontrar 
professores? E encontrando os es-
tariam os artistas dispostos a en-
sinar e a vir, varias vezes, a esta 
cidade? Esses obstáculos domi 
nei os, milagrosamente quasi. Es 
crevia Viana da Mota. O esplen-
dido, o magnifico virtuose pronti-
ficou se imediatamente. E sorrin 
do, o sr. dr. José Saavedra infor-
ma: Vamos ter o seguinte profes-

sorado na Academia de Musica: 
Viana da Mota, em piano (alta 

interpretação musical); 
M.mc Mantelli, conhecidíssima 

no nosso país como uma insigne 
orientadora, em canto; 

Benetó, em violino, apresen 
tando a orientação da escola fran-
cesa; 

René Bohet, seguindo a mo-
dalidade da escola belga; 

João Passos, o nosso melhor 
violoncelista; 

Lucien Lambert, compositor 
francês, discípulo de Massenet e 
autor d'operas cantadas na opera 
de Paris, ensinará harmonia, con 
traponto e composição musical. 

Em solfejo e teoria de musica, 
o professor Ribeiro Alves. 

Com esta admiravel pleiade 
de artistas, havemos, sucessiva-
mente, de triunfar. 

Ill — Um s a i ã o dc c o n c e r t o s para a l u n o s 
Anexo á Academia de Musicâ 

crear se ha um salão para concer-
tos dos alunos da mesma acade 
mia. Esta ideia obedece á seguinte 
finalidade: devem executar se obras 
de artistas celebres, melhor ou pior 

interpretadas por amadores, para 
se ouvirem depois as interpreta 
ções dos artistas profissionais e 
conhecer se da diferença funda-
mental entre as duas maneiras de 
sentir e de transmitir a musica. 

IV « Uma bibl ioteca musical 
Crear-se ha, simultaneamente, 

uma biblioteca musical, tencio 
nando reunir uma coleçãa regular 
das melhores obras escritas até' 
hoje sobre a historia e a erigem 
da musica e a sua influencia no 
sentimento individual. 

Com a existencia duma cadeira 
de musica na Universidade creio 
que, dentro em pouco tempo e 
com a conjugação dos elementos 
que lhe aponto, assistir-se ha á 
transformação comp'eta do nosso 
meio intelectual e artístico, 

O sr. dr. Saavedra, depois de 
expor, rapidamente, em síntese, a 
sua ideia expleridida ue res-urrei 
ção rja A»te mais hirmcuiiosa qu<> 
o espirito humano creou ejn ma-

nifestações eloquentes de ternura 
e de emoção, de belesa t.iunfal e 
plena, apoteotesando se nas trans-
figurações porque passa a alma 
nas audições magistrais dos gran 
des compositores e dos ineguala-
veis virtuoses que nos visitarem, 
tiuha traçado alguma coisa de so 
léne e de grandioso onde se mar-
ca, nitidamente, a envergadura de 
um temperamento audaz de lu 
ctador. 

Fazendo justiça a todos os 
seus cooperadores, o sr. dr. Saa 
vedra, deve entreolhar dentro em 
breve, a realidade admirável da 
•u* tenacidade e do seu esforço 

MÁR IO MACHADO 

fesH 

Rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. XXX 

Sr -tf + 
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Interesses locais e regionais 

Continua na ordem do dia o 
projectado grande hotel de turis 
mo, divergindo somente as opi 
niões sobre o iocal onde deve ser 
construído o sumptuoso edifício. 
A Empreza, porem, mantém inal 
teravel a pretensão que manifes 
tou de o construir no Campo dos 
Bentos, por entenderem os seus 
engenheiros e arquitectos, que a 
Coimbra já vieram tres vezes, 
que é esse o único local onde o 
edifício pode ser construído com 
toda a vantagem para a estética e 
maior embelezamento da cidade. 

D:pois, alega também a Em-
preza que, sendo sua resolução 
construir em Coimbra um hotel 
que poderá enfileirar ao lado dos 
melhores e mais luxuosos da pe-
nínsula, não poderá este ficar 
num sitio que não seja central, 
e Coimbra não tem outro nas 
condições do Campo dos Bentos. 

A Sociedade de Defesa e Pro-
paganda tem feito todos os esfor-
ços para que ele fique na Quinta 
da Alegria, na mais linda e atraen-
te encosta da cidade. Porem, 
baldados teem sido todos os seus 
esforços, quer junto da Empreza, 
quer junto da Sociedade Propa-
ganda de Portugal, sua aliada. 

Nestas condições, a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Coim-
bra, vendo o risco iminente que 
corre a cidade de ficar sem esse 
grande melhoramento, desintercs 
sou se do local, e, presentemente, 
só faz questão do hotel, sem se 
importar que ele fique aqui ou 
ali, seja onde fôr. No assunto, 
só intervem na mais justa harmo-
nia com as disposições dos seus 
Estatutos que, no artigo I o, deter 
nam que a Sociedade deve procu-
rar chamar para Coimbra o mo-
vimento de nacionais e estrangei-
ros, para o qae, principalmente, 
convirá fomentar a criação de 
novos hotéis, que satisfaçam as 
exigencias modernas. 

Procedendo, pois, como tem 
procedido, ela apenas cumpre o 
seu dever. 

Prof . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, f o s s a s 

nasais e ouvidos. 
CLÍNICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

R. Visconde da tuz . Telefone 431. 

Governador oivil 
Consta que o novo governa-

dor civil de Coimbra, será o sr. 
dr. José Cardoso, advogado na 
Figueira da Foz. 

"vv.v. .VAI. wVA »V. 

Services HanlcMsflSts 
Em observação d Nota Oficiosa, pu-

blicada pela Camara Municipal deste 
Concelho, sobre fornecimentos de lenha 
para os seus serviços municipalisados, 
a firma Pinto Basto, Salgueiro, Limt.", 
desta praça, vê-se forçada a declarar, 
não como polemica, que não quer, mas 
para esclarecimento do assunto o se-
guinte: 

No contrato do seu fornecimento de 
lenha, sem prazo, àquela entidade, ficou 
estabelecido que o pagamento dos for-
necimentos se fizesse quinzenalmente. 

A Camara não cumpriu esta clausula 
do contrato. 

E assim o nosso primeiro forneci-
mento feito em maio só nos foi satis-
feito o seu pagamento em Julho, depois 
de grandes formalidades burocráticas. 

E os nossos fornecimentos de Junho, 
infelizmente ainda até hoje não conse-
guimos receber a sua importancia. 

Nestas condições estamos desligados 
do contrato, que como lealmente a pró-
pria Nota Oficiosa evidenciou, nos tra-
zia enormes prejuízos, pois caso de força 
maior agravara a mercadoria em mais 
de tresentos por cento. 

E para respondermos ao apelo, que 
aquela entidade foz aos seus antigos 
fornecedores de Coimbra, declaramos 
que a firma Pinto Basto Salgueiro, Ld.n, 
está pronta a fazer em entrega imedia-
ta, o fornecimento de quinhentos mil ki-
los de lenha de pinho, meia seca, racha-
da nas condições usuais, posta sobre o 
vagon na estação de procedendo, Mi-
randa do Corvo, onde tem os seus de-
positos, a o preç i de 2S$00 por tonelada, 
desde que a Camara pague contra senha 
do caminho de ferro, verificada a pesa-
gem na procedencia, se assim entender, 
obrigando-se a arranjar o respectivo 
material de caminho de ferro, a que 
como entidade oficial legitimamente 
tem preferencia, no prazo de um mez. 

Desta oferta, que é de evidente van-
tagem para a Camara Municipal, va-
mos oficialmente dar conhecimento a 
esta entidade, para resolver o que achar 
mais conveniente aos interesses do mu-
nicípio. 

Repetindo, que nesta exposição, em 
nada quizemos tirar o efeito, a que a 
respectiva Nota Oficiosa da Camara se 
destinava, mas apenas esclarecer uma 
pequena referencia, que ela continha a 
nosso respeito, desde já agradecemos, 
sr. director, a publicação destas linhas 
no seu conceituado jornal. 

Coimbra 11 de Novembro de 1920.— 
Pinto Basto, Salgueiro, Lmd.a 

Oosngas tis psis, s iS l ls s coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 1 1 1 " 1 ' * 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Hanuel Julio Gon-
çalves, cumpre o do 
loraso dever de par-
ticipar ao comercio 
desta cidade e seus 
amigos o falecimento 
de seu estremoso fi-
lho, Antonio Julio Gon-
çalves, a q«a o seu 
funera l se realisa 
amanhã, domingo 14, 
paias, 13,30 horas, 
saindo da sua resi-
dftncia na risa Ale-
gria 23 para a Igreja 
ds Sé Velha e d^sis 
ao cemiterio. 
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GAZETA OE eOMABRA, de 13 de Novembro de 1920 

Aniversários 
Fazem anus, hoje: 
D. Isaura Carolina de Lima Duque 
Domingos Patrocínio 
Segunda-feira: 
D. Aurora Correia Ferrão (Soure) 
Dr. Antonio Maria de Sousa Bastos 
Daniel Pedroso FSattsta 
Carlos Mesquita „ 

Partidas e c h e g a d a s 
Para a Quinta das Tulhas em Alva-

res, Goes, pattiu a sr.° D. Maria Rebe-
lo Calado. 

Regressou a Coimbra, vindo de Fafe, 
a sr* D. Maria Felicidade Castro Car-
reira. 

De Santa Combadão, a sr.* D. Maria 
Corte Rial. 

'De Lisboa, regressa hoje a Coimbra 
o sr.João Ameal. 

ra-ie 
O melhor preparado 

para feridas 

em todas as farmacias 
de Coimbra 

Reitor do Liceu 
O Gonseiho Escolar do Liceu 

de josé Falcão aprovou por una-
nimidade um voto de louvor ao 
sr. dr. Dias Pereira, digno reitor 
do liceu, pelos melhoramentos 
feitos na secretaria, gabinetes, la-
boratórios e biblioteca, aprecian-
do assim com justiça os bons es 
forços e muito trabalho que s. ex.a 

teve para melhorar essas instala 
ções. 

Venda do azei te 
O sr. Heliodoro Veiga, que 

está encarregado do posto da 
venda do azeite, vai adotar medi-
das no sentido de evitar que a 
bicha continue a assumir a enor-
midade dos últimos dias que cons-
titue um espectáculo degradante, 
e que se teria podido evitar em 
grande parte, se a Camara tivesse 
atendido a petição do sr. Veiga 
para ali serem colocadas uma ou 
duas lampadas electricas, ou per-
mitissem q j e ele tivesse mandado 
instalar um foco de luz Wisard. 

Somos informados que já aca-
bou o previlegio que gosavam al-
gumas~ classes em serem servidas 
em primeiro logar. 

A policia permite que a bicha 
só principie ás O horas. 

A policia não permite que vão 
de noite esperar a vez de serem 
fornecidos de azeite, de manhã, 
sujeitando se a contrair ali doen 
ças, como já tem acontecido a 
muitas pessoas. 

Dizem nos que uma pobre mu-
lher se acha com um ataque de 
reumatismo que a tolhe comple 
tamente, por ter passado a noite 
na bicha do azeite. 

E' bem que se não permita a 
bicha de noite, a não ser para re-
ceber azeite até á*24 horas. 

Liceu José Falcão 
Ontem alguns estudantes da 

Universidade, seguindo velhas pra 
xes académicas, foram junto do 
liceu para inutilisarem as pastas 
verdes que os caloiros traziam. 
Houve depois uns ligeiros confli 
tos entre os alunos do liceu e um 
empregado a que pôs termo a 
intervenção do sr. Dr, Dias Pereira 
leitor do Liceu. 

Um incidente, como os que 
nesta época ha quasi • todos os 
anos, mas que desafiava o apetite 
de greve por parte de alguns alu-
nos do liceu. Felizmente o bom 
senso prevaleceu. E para que 
prevaleça sempre bom é que os 
pais e encarregados de educação 
dos alunos olhem bem por eles 
colaborando com as autoridades 
académicas na manutenção da dis-
ciplina. 

Dois grandes prédios 
Brevemente devem principiar 

os trabalhos da construção do 
grande e aparatoso prédio para a 
Companhia Nacional, de seguros, 
junto do edifício da Caixa Eco 
nomica, na Avenida Navarro. 

Já se acha elaborado o proje 
cto do prédio para a sucursal da 
Casa Soto Maior, ao Arco d'Al-
medina. 

Este prédio é também de apa 
ratosa construção. 

Festa no ôrnado 
Realisa-se hoje, ámanhã e se 

gUnda feira, a festa ao Senhor Je-
sus do ArnadPi 

CÍVEL e COMERCIAL 
Distribuição de 11 de Novembro 
Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 

Campos: Acção de divorcio, requerida 
pc>r Francisco Mendes Maninho, pro-
prietário, da Ciopa do Campo, contra 
sus mulher Julia Batista e Silva Martinho, 
residente em Coimbra. Advogado, dr. 
José Ferreira, 

— Inventario orfanologico, por óbito 
de Rita Eusébio, moradora que foi na 
Talhadela, em que é cabeça (ie casal o 
viuvo Daniel Cardoso. 

— Inventario orfanologico, por óbito 
de Maria da Bernarda, viuva de José da 
Lapa, moradora que foi na Pousada. 

5.° oficio, Perdigão: Acção de pro-
cesso ordinário, requerido por José Si-
mões Ladeira, casado, proprietário, mo-
rador na Pontinha, freguesia de Anta-
nho!, contra seu filho José Simões Palhi-
nho, solteiro, proprietário, morador na 
Casa das Meadas. Advogado, dr. Fer-
nando Lopes. 

Exposição de crisântemos 
Nos claustros dos Hospitais 

da Universidade, devido ao re-
quintado sentimento do sr. Mon 
teiro de Figueiredo, encontra se 
uma bem escolhida e interessante 
variedade de crisântemos, os quais 
serão vendidos, revertendo o pro-
duto a favor dos doentes interna 
dos no mesmo Hospital. 

Esta interessante iniciativa do 
nosso dedicado amigo sr. Mon-
teiro de Figueiredo é digna dos 
nossos mais sinceros elogios. 

«asw» 

' Hospício 
A Junta Geral vai tomar reso-

luções ácerca do antigo Hospício, 
hoje Maternidade, afim de aclarar 
as atribuições da mesma Junta e 
da Faculdade de Medicina, que 
tam a gerencia do mesmo estabe-
lecimento. 

mam • —i 

Epidemia 
Declarou-se na povoação das 

Corjes, freguezia d'Alvares, con-
celho de Gois, uma epidemia que 
já tem causado a morte de 42 
pessoas. s 

Requisitam dali camas, roupas, 
desinfectantes e médicos. 

A povoação das Cortes é a 
mais importante do concelho de 
Gois. 

Acácio Ribeiro $ 
^ MEDICO 

M C l i n i c a gera l . S i f i l i s . 'M 
Consultas das II ás 13 horas 

áS A R C O D A L M E D I N A & 
3ÊÉ * 3SÉ Pfisirlpnrin Rnn de Tomar. 8. 

'i rua rio 

M 

Residência, Rua de Tomar, 8. 
Telefone ISO. 

M 

A igreja de i m m roti&tf 
A policia ds Coimbra ap reende objectos 

r iquíss imos 
O sacristão da igreja do ve-

tusto convento de Lorvão, ha tem 
po que vinha ali praticando im 
portantes roubos, e vendo-se agora 
descoberto desapareceu. 

A policia de Coimbra posta 
em campo apreendeu num penho-
risia daqui dois riquíssimos para-
mentos, um deles bordado a ouro, 
que já tinha sido roubado ha dois 
anos, dois tapetes persas e uma 
ctuz de prata. 

Parece que aqueles paramen-
tos não tinham sido arrolados o 
mesmo sucedendo a uma custodia 
de prata, que também dali desa 
pareceu. 

O sr. Antonio Augusto Gon 
çalves, que esteve na policia de 
investigação a examinar os obje-
ctos roubados e felicitar o inspe-
ctor da policia pelas deligencias 
efectuadas, vai requisitados para 
o Musêu Machado de Castro. 

ffissucar 
Porque será que vendendo se 

o assucar em Lisboa a 60 centa 
vos o kilo, em Coimbra ainda se 
vende a 2^70 e 3£00? 

Pois não haverá nenhum ne 
gociante qjre se preste a manda-
io vir de Lisboa? 

Abastecimento do distrito 
A Junta Geral do Distrito en-

tre outros assuntos, ocupou-se 
ontem do abastecimento de ge 
neros deste distrito, devendo hoje 
ficar resolvido se deve crear se 
em Coimbra um Celeiro distrital 
ou um comissário de abasteci 
mentos. 

Fabrica ds porcelanas 
Partiram para a Alemanha os 

srs. Stuia.no e engenheiro Santos 
Viegas para adquirir maquinas para 
a importante fabrica de porcela 
nas em Coimbra, 

Apenas com 20 anos de idade, 
faleceu hoje nesta cidade, o sr. 
Antonio Julio Gonçalves, filho 
muito estremecido do acreditado 
industrial sr. Manoel Julio Gon 
ç?lves. 

Avaliamos o profundo golpe 
que alanceou os corações dos 
desolados pais, tão intensamente 
feridos pela morte permatura de 
seu querido filho, que era justa 
mente estimado e considerado. 

A' familia do cxtincto apre-
sentamos o nosso sentido pezame. 

Domingos Lora 
V i a s u r i n a r i a s e S í f i l i s 

Roa Ferreira Borges, 132,1.° 
Retomou a clinica 
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g j u n t o e a r e t a l h o • 
• Especialidade em chá e café e 
& outros artigos, de ® 
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CA DE-NIQUELÁ( 
A v e n i d a d a R e p u b l i c a 

Vila Nova de.Gaia 
TELEFONE, 160 

E n c a r r e g a - s e d a n i q u e l a g e m d e fer-
r a g e n s d e a u t o m ó v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s em f e r r o e 
meta l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a para a ESTAÇÃO DAS DEVEZAS, 
o u e n v i a d a p e l o correio que será execu-
tada c o m a m a x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

© X Rua Eduardo Coelho, 32,34 ^ 
C O I M S R A % 

• Endereço telegráfico—TRIANGULO • 

«fffi-í© «-*©*• 

A G E / N T E 
Precisa sc nesta cidade para a 

venda de produtos químicos e 
farmacêuticos. 

< Carta-còm referencias para Ma-
tos, Caleya & C.a, Limitada, 69, 
Rua do Carmo, Lisboa. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 23. 

Em Coimbra 
^ O C O M E R C I O 
Trespassa-se uma Farmacia 

espaçosa sita em uma das princi 
pais ruas da cidade, que pud 
adapt„r-se a 'out ro genero de ne 
gocio. 

Dão se informsções na Dro 
garii Marques. Praça 8 ds Maio, 
34. 

G u a r d a - l i v r o s 
Precisa-se para a casa Tei 

xeira Fânzeres & C.a, Limd." 

V e n d e - s e 
Uma galera com 8 rodas e 4 

eixos, em estado de nova. 
Uma carroça para um animal 

só, nova. 
Uma carroça ae mão. 
Dois breques, em muito bom 

estado. 
Tres mulas novas. 
Tres pares de arreios em bom 

estado e mais utensílios de cochei-
ra. 

Trata-se com Santos Júnior & 
Duarte Limitada — Terreiro do 
Mendonça, n.os 15 a 17. 

B O M E M P R E G O 
O E a s p i i m 
Vendem-se 7 casas de habita 

ção de um andar, que alinham 
com os muros da Quinta do Te-
souro Velho, no largo da Arre 
gaça. 

— Vende se um Olival na Lom-
ba da Arregaça. 

Trata se com o seu dono, Dio-
go Cortez, que recebe propostas 
até ao dia 20 do corrente. 

T O T Ó S poro mtitum 
Vendem-se aos lótes na estra-

da de S. José ao Calhabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

rua Ferreira Borgts, 82. 

^ p e s p o s s e 
Para o mesmo ou outro ramo 

dé negocio 'trespassa se a loja n.os 

104 e 105 da Rua Ferreira B /rgf-s, 
onde se ene mtra instilada a an 
tiga e acreditada Relojoaria Social. 
Dirigir propostas em e;.rta fecha 
da, até ao proximo dia 23, a Luís 
Augusto B:arqtsi Teixeira, Bairro 
de Santana, 23, 2.° 
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LIVROS NOVOS 
Dr. Fluiu Ga Cosu— Processos 

Especiais Civis, c Comerciais, 3." 
calção de 1920. 

Dr. Pinto da Costa — Processo 
Ordinário e Sumario Civil e Co-
mercial, «Provas». 

Dr. José Martinho Simões — 
Compendio de finanças, 1 volume 
com mais de 7ã-.j paginas, 1920.. 

Dr. Matos Chaves—£«geA-iíooAr 
5.a eu-çào ae 192U, apiuvaaopaia 
as 2.a e 3." ciasses ao Liceu e es-
colas de comeruu. 

1 coicção da Revista de Legis-
lação t Jurisprudência, anv 1.° e 
scguinies, Dcin encadernada. 

Papel Silvio e de carta, muito barato, 
fastas soai 2 fechaduras para 

advogados e empregados de 
carteira, de boa pele 

e p e r f e i t a s . 
V E N D E S £ N A 

LíV^AKIrl NEIVES 
COIMBRA 

Prédios em Coi lULtt 

VENDEM-SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o M i g u e l B o m -
b a r d a : Um prédio com os n,os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub 
terraneo, 1.° andar, ««guas furta-
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Uai prédio com os n.os 13 a 
17, composto ds loja, 3 andares e 
aguas furhdas, no mesmo brgo . 

N a Rua Ferre ira B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 & 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra. 

§ © ê © é © C © © 2 © @ « © 9 

TUtEfi DE HSDim 

I m m n C E U 8 T E SOUSA 

a Execuiam-se iodas as crea- © 
f ções da moda, com perfeição, ® 
® rapidez e economia ® 
I COURAÇA DOS APOSTOLO?, 14. Goimlira | 

Na queda do cabelo, caspa 
e cabelo frouxo 

aconssihamos & 

. cção cie 
Torna o cabelo farto, comprido, 

lustroio e resistente 
É o remedio mais perfeito 

para o cabelo 
vmz-m nm 

e i s a s r ^ e l h í i ^ E S m a r c a s 

Havasío e tias lihas só para 
revender 

Ua le oiiesar grande quantidade 
EM PÃROTSS OF. 5 0 0 G R . 

Cigarros e charutos 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
gacl Bombarda, 38-43 

C o r d a s e b o r d õ e s de a ç o , 
d e q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

CHEGOU GiÂflOE QUANTIDADE 
Representante em Coimbra, da 

fabrica destes artigos, Armando 
Neves, rua Adelino Veiga, 46. 

Desconto aos revendedores. 

fíteiiepd.fDodista 
.AUGUSTA SOARES .ARAGÃO £ 

Executam-se todas às creações 
da moda, com perfeição, rapidez 
e\economia. 

RUA SUB-RIPAS, 31 

TABACO 
para revender 

Chegou grande remessa de 
todas as marcas a preços in-
críveis, e papeis de fumar de 
todaii as qualidades. 

LARGO DA FfêEíRiÂ, 12 

l e i t e 

Sérgio Péres, com oficina de 
amolação e concertes em louça, 
nas Escadas de Santiago, previne 
os donos dos objectos que se en 
contram na sua oficina, alguns ha 
bastante tempo, de que os vri pôr 
á venda se nâo forem requisitados 
até so fim do sno. 

Uma propriedade com todo o 
obiliarifi: c.,nu- á fr.mc s-', toi-

l ttes, - te.; gi'a»dc quirst I, muita 
• >|iv<?tr.-s, e -: U".s ca -.?;» anexas. 

Para tr-ftar, com Francisco 
M.ndos ça,' Lomba da Arregaça 
C i • bf"5. 

(00815 a n c i ã o s 
Restauram-se no Pátio da 

inquisição, n ° 3, 

0u com insuficiência para ama-
mentar os filhos e que so queiram 
robustecer, tomam a V i t & l o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz'iinedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite ferie e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que sè 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre considi-ravelmente/creáti-
do os tiíhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim d atestam publicamente 
os mais iiustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Rrcomenda-se todo o cuidado em 
verificar sr todos os rotules levam 
indico,ção do $i~n preparador Au-
gusto P. d.e Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qua'qun- outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 34. 

MOVEIS ANTIGOS 
. C o m p r a m - s e e vendem-

se no P á t i o da Inquisição, 
n.° 3. 

ffirrnação própria para mer-
1 " cearia, vende-se em Montes 

Claros. Casa J. B. 
a r r e n d s - s e uma loja que 
* • serve para estabelecimento e 

armazém, proximo da Estação A. 
Nesta redacção se diz. 

J > i l l - i a r , vende-se um em pai 
preto com todos os seus per-

tences, na rua de S. Pedro. 7, 1.° 
a s a . compra-sc ou arrenda 
• etn bom sitio, com quin 

Trara,- com Antonio Vt-iya, Rua da So 
j - m p r e g a d o s p a r a a 
L- m a z o m , precisam-se 

para fazendas e outro para mercca 
_r>ng r a Sebast-âo José de Carvalh 

J F x p 1 7 c a d ô r c-rn sua casa oi 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral d 
Liceus e curso complementar de scie 
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rtia Francisco Ferrer,1 

n_°_9_4, das 17 ás 19 horas. 
c a d o r . Bacharel firma-

do no Curso Superior de Le-t 
tras, leeiona em sua casa ou em casa dos 
.alunos rodas as disciplinas do curso ge-
ral dos liceiís, f resta m-se informações na' 
A vem d a Sá da Bandeira, 24, 3." 

í j--jcpiioac!oi Curso dos LR 
eeus; faz traduções. Alemão, 

francêj, etc. R. Sà da Bandeira. 61. r/c. 
S - s p e i h o s Vendem-se 2 es-

pelhos de 80 X 70 de cristal fi-
no com molduras. 

Trata-se na rua da Sofia, 54-l.°. 
P s t a b e i e c i m a r i t o . Ties» 

passa-se nesta cidade, que de 
vido ao local ser/e para qualq'uer ramo 
de negocio. 

Carta a esta redação com as iniciais 
M . M 

O ' u a r d a - l l v r o b o u ajudantt 
habilitado. Precisa-se. 

Armazém de Miudesas e Malhas, u 
Ferreira 6c Fonseca, L. da Rua do Côr-
vo, 34. 

a q u i n a d o e s c r e v e i * 
vende-se-uma «Royai» n.°S, 

f y j a d e l r a s veiuetn-sedequa' 
1 • quer qualidade, havendo gra» 

de quantidade de pinho de todas as d' 
mentões. Recebem-se encomendas. Olh 
veira do Hospital. Hygino d'Almeida 
Ruas & C." 

pensão Senhora que tem ne 
• cessidade de viver em Coi~ 

bra deseja pensão e quarto em casa d 
senhora viuva sem filhos ou casal edo" 
mas sem filhos. 

Dirigir resposta com condições a este 
jornal ás iniciais N. M. 

pensão familar, lim cau 
1 respeitável dá-se a pessoas nai 

mesmas condições. 
Na mesma se alugam quartos e rece-

betn-se comensaes. Rua da Moeda, 82,2.° 
D e r i s ã o . Hm casa de sénboraa 
• de toda a respeitabilidade, dá-

se pensão a varias pessoas de seriedade. 
Recebem também alguns comensais. 
Nesta redação se indica. 

| ) ! a n o vende-se A. Bord. Paris. 
Rua dp Visconde da Luz, 75. 

Coimbra. 
e.ogio cie sala Vende-sei 

P a r a tratar, rua Antero do 
Quenta l . 28. 

Uende-se uma meza grande 
^ cotn quatro gavetas. Nesta re« 

dação se diz. 

Vende-se 1 maquina de cos-
tura Singer, 1 fogão, mesa», 

bancos e outros objectos. Cumeada, 49, 

Moveis usados 
C o m p r a m - s e e vendem* 

s e " o Ratio d a Inqui s i ção 
n.° 3. 

Lições de inglês 
S e n h o r a c o m la rgo conheci-

mento da língua i n g i ê s a , chegada 
h.a pou-o de Lmares , l e e i o n a in-
g ; ê . cm sua casa ou em essa do 
aluno. P a r a informações — U r g a 
Migue l B o m b a r d a , 35 a 37, , 
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>OQRESSOS DE COIMBRA 

actos de se 
Não ha duvida. 
O projectado grande hotel de turismo teve o condão de 

eressar a opinião publica, como poucas vezes tão acentua-
imente é costume acontecer nesta cidade. Nada me admira 

ue assim suceda, pois ele constituirá, por si só, um meihora-
ento de tal importancia e alcance que, sob a sua benefica e 
ecisiva influencia, Coimbra rapida e triunfantemente passará 
las mais brilhantes transformações, principalmente depois 

jue seja um facto a inergia hidro-electrica, não só aplicada aos 
irviços municipalisados de viação e de iluminação, e á crea-

;ção e desenvolvimento de novas industrias, mas também inte-
ligentemente utilisada para aperfeiçoamento e modernisação de 
ertos usos e costumes, quer da vida comercial, quer da vida so-
:ial e domestica. Ele é, sem duvida, um grande e arrojado empre-
endimento, e, como tal, natural é que traga comsigo acirradas 
lutas entre adversados, que entre si encarniçadamente disputam 

rnpre a glória e o prestigio que, em geral, resultam dessas 
grandes iniciativas, para aqueles que, com certo brilho e ma-
lifesto êxito, as conseguem levar a efeiío. 

E' sempre assim. 
Deu-se o mesmo em Lisboa, com a Camara presidida 

r Rosa Araujo, o iniciador da moderna transformação da 
pitai, que lhe deve a Avenida da Liberdade, uma das mais 
las e magestosas da Europa. Deu-se no Porto, com a Ca-
ara que iniciou a admiravel transformação por que está pas-
ndo a capital do norte do país, e na qual teve uma situação 

le merecido destaque o sr. Elisio de Melo. Deu-se em Bra-
ja, com a Camara do tenente-coronel sr. Albano Gonçalves, 
;a quem a velha capital do Minho deve os serviços municipali-

idos da viação electrica, a grande Avenida Central e o gran-
dioso mercado publico, em ferro e zinzo. Deu-se em Coim-
bra, com a Camara presidida pelo dr. Lourenço de Almeida 
Azevedo, quando este adquiriu para o município, por vinte 
tontos, os terrenos da Quinta de Santa Cruz, sem os quais 
Coimbra nada seria hoje. 

Ora, se tais factos se deram sempre, não é para admi-
rar o que se está passando hoje em Coimbra, a proposito da 
ideia de se construir no Campo dos Bentos o grande hotel de 
turismo, importantíssimo melhoramento destinado a influir de-
cisivamente não só no futuro engrandecimento da cidade, mas 
fe de toda a região central do paiz, que é um campo largo e 
iexcecionalmente previlegiado para o desenvolvimento do tu-
rismo, hoje, geralmente considerado uma das maiores indus-
trias do futuro, peias riquezas que copiosamente espalha por 
ioda a parte onde lança raizes e floresce, como acontece na 
Suissa, França, Italia, Bélgica, etc. 

E' preciso ver bem. Não se trata, porem, somente de 
lotar Coimbra com um grande e luxuoso estabelecimento bo-
ieiro, habilitando assim a cidade a oferecer aos seus já hoje 

numerosos visitantes uma hospedagem que a honre e presti-
gie aos olhos de nacionais e estrangeiros. Não; no caso pre-
sente, de mais alguma coisa se trata, e é isso o que principal-
mente me impressiona. Com o hotel, como já se sabe, virá ime-
diatamente a transformaçao do Campo dos Bentos numa espaço-
sa e elegante avenida marginal do Mondego, e num lindo e 
grande passeio publico convenientemente ajardinado e arbo-
risado, bem assim a valorisação não só do Parque de Santa 
Cruz, mas também do Triangulo de Turismo, Coimbra-Pena-
Cova-Bussaco, de tão granàe alcance para o futuro economico 
e turístico desta cidade e região. 
> Sim, é preciso, pois, ver b e m ! . . . 

Eu nunca fui de opinião que o hotel fosse construído 
no Campo. Sabem-no os meus amigos e sabe-o a Camara. 
Porem, correndo a cidade o iminente risco de ficar sem esse 
grande melhoramento, por não haver outro terreno que agrade 
á Empreza que se propõe construi-lo, e tendo em especial 
consideração que da sua construção ali, varias e muito impor-
tantes vantagens e benefícios resultarão para Coimbra e sua 
região, conformei-me, e tenho trabalhado ao lado da Camara, 
leal e sinceramente convencido que, assim procedendo, sirvo 
o melhor possível os interesses da cidade. 

Quem errará? 
Aqueles que seguem a minha opinião, ou as que apai-

xonadamente a combatem ? 
Só o tempo o poderá dizer, e este a todos costuma fa-

zer justiça.. , 
A mim, presentemente, resta-me apenas a consolação 

que me dá a certeza de estar trabalhando com o maior escru-
pulo e também com a grande e honesta dedicação de sempre 
pçlos progressos e engrandecimento de Coimbra, a que tanto 
quero. 

Julguem-me, pois, como quizerern os tneus concidadãos, 
ha certeza, porém, de que nunca reconhecerei a ninguém o di-
feito de duvidar das minhas honestas intenções, 

João Mendes, Lda  

Rua Ferreira Borges, 18 a 22. 
Telefone, 276. t t t CO a 
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EXPOSIÇÃO NTERN4CI0-
NAL DE ARTE MODERNA 

A 23 do proximo mês dc De 
zembro é a aberta no Palais Eleto-
ral em Gèneve, uma importante 
exposição internacional de pintura, 
escultura, etc., com a qual se pre-
tende dar um vigoroso impulso á 
arte, proporcionando um excelente 
meio de se tornarem conhecidos 
todos os verdadeiros artistas que 
a visão da época actual de per 
turbações força a um trabalho 
obscuro e desconhecido. 

Será com efeiío uma confron 
íação internacional 3 arte dos tem 
pos modernos, cuji marcha as 
cendente, o silencio de 5 anos de 
gusrra e a convulsão mu idial não 
poderam travar. 

Libertar a arte de toda a ideia 
de especulação mercantil, arranca-
la a toda a especie de constrangi-
mento é o fim dos artistas sinceros 
que num gesto de solidariedade 
organisam esta manifestação gran-
diosa. 

A exposição repetir se ii3 nos 
grandes centros da Europa: Lon 
dres, Paris, Bruxelles, Munich, 
etc. alé em Lisboa se os artistas 
portugueses não desprezarem este 
ensejo de manifestarem os seus 
talentos ao lado dos seus compe 
tidores estrangeiros, e se itnpoze-
rem pela importancia das suas 
obras á consideração do comité 
organizador da exposição. 

O Palais Electoral de Gèneve 
que foi escolhido p3ra esta pri 
ineira exposição dispõe duma sala 
principal de 50 metros de com-
primento por 38 de largo e de 
uma galeria das mesmas dimen-
sões magnificamente iluminadas e 
onde podem ser expostas 5 a 
ó.OOO obras que serão dispostas 
por países. 

Os expositores são isentos dos 
direitos d'a!fandega, bem como 
das despezas de transportes na 
ida e volta, bastando que os vo-
lumes levem a indicação á Expo-
sition Internationale d'art moderne, 
Gènove 1921. 

Para esclarecimentos comple-
mentares e estatutos poderão os 
interessados dirigir se á Exposi 
tion Internationale d'art moderne 
— Bureau du Conservateur — Pa 
lais Electoral — Gènove. 

Prof. Marques dos Santos 
Laringe, garganta, f o s s a s 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA E ANÁLISES CLÍNICAS 

•R. Visconde da buz. Telefone 431. 

Banda fia Guarda Republicana 
A b^nda da guarda republi-

cana, etn organis3ção em Coim 
bra, conta já 17 mu-icos, tendo 
sido requisitados 15 ultimamente. 

Ha muitos pretendentes, não 
só de alistados em vários regi-
mentos, mas de civis. 

A banda só se apresentará em 
publico qusndo estiver completa, 
para o que são precisos uns 40 
músicos. 

Faltam ainda alguns instru 
mentos, já requisitados. 

C f l R T ? 5 
Amigo e sr. Arrobas. — Devi-

do talvez a informação errada veio 
publicada no n.° 1079 da Gazeta 
de Coimbra uma noticia que me 
diz respeito, a que não posso dei 
x ' r de f z e r uma rectificação. 

Eu fui convidado simplesmen-
te para exercer o logar de mode-
lador na secção de ceramica de 
corativa e não para outros encar-
go?, para o que me falta a com-
petência. 

Pela publicação desta carta, 
muito reconhecido lhe fica o seu 
amigo, etc., João Machado. 

M CONSULTORIO | Hédjso-tifUfSlco 
HF SERVIÇO PERMANENTE 

H Fernandes Ramalho 
g Awe l iano Y i i a s 
§g| R. V i scoade da Luz, 88 

E' nos dias 23 e 25 do corren-
te mez, que se inauguram, na pre-
sente época, os concertos nesta 
admiravel Sociedade, com o gran 
de violinista espanhol, D. Francis-
co Costa. 

E' um artista cuia fama euro 
ropda, dispensa quaisquer comen 
tarios. E' com Manén, o herdeiro 
da notável escola de violino es-
panhol de Monasterio. De tem-
peramento diferente de Manén, a 
sua execução caraterisa se pela 
profundezi de interpretação, a 
paixão e sentimentalidade próprias 
do povo espanhol. 

D. Francisco Costa terá equi 
certamente os mesmos triunfos 
que obteve em todo o mundo, 
inclusivé Porto e Lisboa, onde a 
sua passagem ha alguns anos o 
cons?grou no nosso país como 
um artista admiravel. 

As pessoas que ainda não re-
quereram os seus bilhetes, devem 
faze lo quanto antes, para não fi-
carem sem logar na Sociedade de 
Cancertos. 

Peia Universidade 
Defendeu a sua tése de dou 

tor.imento na Faculdade de Me-
dicina, obtendo a classificação de 
20 valores, o sr. dr. Luis Augus 
to de Morais Zamiíh. 

Professar BOGK A S-ilíJ 
Doenças tie pele, sífilis e coração 
R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

Uma importante reunião 

JUNTA GERAL DO DISTRITO 
O VOGAL SR. DR. M . \RIO RAMOS, APRE-

SENTA PROPOSTAS DE FOMENTO QUE SÃO 

APROVADAS POR UNANIMIDADE. O HOS-

PITAL DE ISOLAMENTO E O SR. DR. LLMA 

D U Q U E . OUTRAS RESOLUÇÕES. O O 

Presentes, 10 procuradores. A 
mêsa ficou c o n s t a d a pelo Pre-
sidente, Dr. Angelo da Fonseca e 
Secretários, Dr. Rocha Brito e Al-
ves Madeira. IJda e aprovada a 
acta tíu sessão anterior. Ordem 
do dia: discussão e aprovação dos 
orçamentos 1.° suplementar para 
o corrente ano e o ordinário para 
1921. 

Antes da ordem do dia pede 
a palavra o vogal dr. Mário Ra-
mos que propõe que a junta vá 
cumprimentar o governador civil 
substituto em exercício, dr. Mário 
d'AImeida, vice presidente da Co-
missão Executiva e manifestar-lhe 
o desejo de que venha assistir á 
sessão. Posta á votação foi apro-
vada por aclamação indo em se-
guida a mêsa ao gabinete do sr. 
governador dar conta do seu man-
dato, voltando pouco depois acom-
panhada do sr. dr. Mário d'Al-
meida, que agradeceu a homena-
gem que os seus colegas acaba-
vam de lhe prestar. 

O dr. Mário Ramos ainda no 
uso da palavra dá conta como re-
lator das comissões nomeadas na 
ultima sessão, dos seus trabalhos: 
Quanto á primeira: estudo de 
aquartelamento para a Guarda Ré 
publicans, a Comissão suspendeu 
os seus trabaihos logo que soube 
que já havia adquirido o Colfgio 
Moderno para instalação-da refe-
rida Guarda. 

Quanto á segunda: 
1.° A Comissão é de parecer 

que se peça ao Governo o repo-
voamento piscicolo dos rios do 
distrito, e que se peça a revisão 
das leis penais aos transgressores 
e se intensifique a fiscalisação. 

2.° Se peça ao Governo a 
vinda urgente de escolas moveis 
agriculas das especialidadades po-
tnicula e oleícula. 

3.° Se represente ao Gover-
no e ao Parlamento e se oficie ás 
individualidades que pelo assunto 
se tem interessado, a conclusão do 
caminho de ferro de Arganil, po-
dendo a abertura da linha fazer 
se por partes de estação a estação, 
se fôr julgada impraticável, por 
agora, por motivo da crise eco 
nomica a conclusão de todo o 
traçado. 

4.° Pedir ao Governo que a 
primeira rêde telefónica a montar 
seja a ligação dos diversos con-
celhos com a séde deste distrito 
e ao mesmo tempo pedir que o 
terreno escolhido pelas instancias 
militares para campo de aterrissa 
gem de aviões militares ao Frei 
xo da Louzã, possa ser utilisado 
para os serviços de aviação da 
administração geral dos serviços, 
visto não se encontrar outro mais 
proprio e mais proximo desta ci 
dade. 

5." Que esta junta realise na 
sua sala de sessões na época e 
pela forma como fôr resolvido, 
conferencias historico economicss 
de todo o distrito e para isso lem-
bra se convidem os seguintes ci-
dadãos: Coimbra —Historia do 
Municipalismo, dr. João Teles de 
Magalhães Colaço; historia da pin 
tura, Antonio Augusto Gonçalves; 
industria fabril e domestica, dr. 
Silvio Pélico, filho; arqueologia, 
dr. Simões de Castro; historia da 
poesia, dr. Eugénio de Castro; 
ceramica, dr. Aarão de Lacerda; 
historia da Universidade, dr. Gar-
cia de Vasconcelos; agricultura, 
dr. Costa Lobo; historia da mu-
sica, dr. Elias de Aguiar; a me-
dicina em Coimbra, dr. Rocha 
Brito. Figueira da Foz, dr. Ma-

nuel Gaspar de Lemos; Arganil, 
dr. Antonio Emidio Sá Nogueira; 
Penacova, dr. Luís Duarte Sereno; 
Miranda do Coivo, M?jor Belisá-
rio Pimenta; Pampilhosa da Ser-
ra, dr. Almeida e Sousa; Poiares, 
dr. josé Maria Dias Ferrão; Sou-
re, dr. José Fortunato Freitas; Pe-
nela, General Peres; Oliveira do 
Hospital, dr. Garcis de Vascon-
celos; Gois, dr. Baeta Neves, e 
economia, dr. Mário Ramos; Can-
tanhede, dr. Manuel Pessoa. 

Quanto aos concelhos de Ta-
bua, Condeixa, Mira e Montemor 
ficou a Comissão de lembrar no-
mes de pessoas competentes, ló-
go que deles tenha conhecimento. 

6.° Que se instale numa das 
salas da junta Geral a biblioteca 
de estudos distritais. 

7." Que se aguardem as pro-
videncias que o Governo vai de-
cretar sobre lagares e fabricas de 
azeite, para depois se resolver se 
deve ou não pedir-se modificação 
no sistema tributário dos lagares 
de azeite. 

8.° Que se peçam ao Gover-
no energicas e urgentes medidas 
repressivas da emigração e urba-
nismo. 

9.° Que se incumba e ajuste 
com pessoa competente a coor-
denação dum Codigo de Posturas 
Distritais. 

10.° Que se peça ao Governo 
medidas energicas proibitivas do 
despovoamento arvicula e obriga-
tórias do repovoamento e bem 
assim se oficie á Camara Munici-
pal de Coimbra afirmando o des-
gosto desta Junta pelo corte das 
60 e tantas olaias ha Avenida Sá 
da Bandeira e pedindo para que 
se não efectue corte de qualquer 
outra arvore e bem assim se plan« 
tem e replantem arvores em to* 
dos os locais que sem inconve-
niente as possam receber. 

11.° Que se peça o repovoa-
mento criterioso das estradas do 
districto, proibição absoluta do 
corte das arvores existentes e se 
proceda á sua conveniente póda. 

12° Que quanto ao Celeiro 
Distrital propõe a Comissão se 
aguardem as deiigencias do sr. 
governador civil e as deliberações 
do Governo que está tratando do 
assunto, porquanto tendo esta Co-
missão reunido no domingo ulti-
mo no gabinete do sr. governa-
dor civil, e a convite deste, para 
para ser consultada sobre a crise 
de subsistências no Distrito, foi 
de parecer com s. ex.a, se confor-
mou sobre a inadiavel urgência 
de se instalar e abrir o Celeiro 
Distrital. Mas podendo surgir du-
vidas sobre a legitimidade desta 
instituição por motivo do recente 
Decreto que creou artmzens re-
guladores junto das manutenções 
militares, inovação que a seu ver 
não solucionará o problema, então 
lembrava a nomeação por parte 
do Governo dum comissário de 
abastecimentos do centro do país 
com séde em Coimbra, região da 
mais intensiva produção e contra-
balançando assim a acção dos co-
missários dos abastecimentos com 
séde em Lisboa e Porto. 

13.° Que se instale com a pos-
sível brevidade a exposição distri* 
tal permanente squicola e indus* 
trial. 

O Presidente pôs á votação ss 
conclusões destas propostas as 
quais foram aprovadas por utiani* 
mdade . 

O Presidente da Comissão Exe-
cutiva, dr. Silvio Pelico pede s 
palavra ê hz o elogio do dr. M** 
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rio Ramos a quem felicita pelo 
seu trabalho e propõe que ele 
seja agregado á Comissão Execu-
tiva ficando com todos os neces-
sários poderes-para executar os 
seus planos. Esta proposta foi 
aprovada por aclamação. 

O Presidente dr. Angelo da 
Fonseca propõe um voto de lou-
vor á Comissão que acaba de dar 
conta dos seus trabalhos felicitan-
do a pelo cuidado inteligenciá e 
dedicação de que deu provas. Esta 
proposta foi aprovada per acla-
mação. 

Em seguida o dr. Mário Ra-
mas agradece em seu nome e no 
da Comissão as palavras amaveis 
dos srs. drs. Silvio Pelico e An-
gelo da Fonseca e promete em-
pregar os seus melhores esforços 
para corresponder á honra com 
que o distinguiram; e continuan-
do no uso da palavra pede licen-
ça para apresentar as seguintes 
propostas: 

1." — Para que se peça ao Mi-
nistério respectivo que mande pro 
ceder com urgência á reparação 
da estrada da Beira entre o ramal 
da Lou / i e Vala de Vaz, pois que 
estamos ameaçados da interrupção 
do transito ficando assim a parte 
alta do distrito sem transportes 
para passageiros, cargas e correios 
para esta cidade. 

2 . a —Que grassando com in-
tensidade neste distrito a epide 
mia dos tifos, paratifos, varíola, 
sarampo e ainda outra doença 
bem tnais grave que nele acaba 
de aparecer e averiguado e sabi-
do que o principal agente de des-
siminação destas doenças é a cir 
cuia ção de imundíssimas cédulas 
portadoras de todos os microbios, 
se peça ao Governo para que o 
Banco de Portugal sem perda de 
tempo as recolha fazendo as su 
bsiituir por outras novas e bem 
assim se proceda a regular desin 
fecção nas agencias bancarias des-
ta cidade. 

3 a — Que grassando em todo 
o distrito a febre aftosa e sendo 
urgente combate-la e insuficiente 
assistência do veterinário distrital 
sc pedisse ao Ministério da Guer-
ra o auxilio dos veterinários mili-
tares. 

4.a— Que pelas razões que lar-
gamente expôs se deve pedir ao 
Governo que na organisação dos 
serviços da Assistência estes pas-
sem para as Juntas Gerais dos res 
pectivos distritos. 

5." — Que se peça ao Governo 
pelo Ministério da Agricultura a 
entrega a esta Junta de alguns tra-
ctores agrícolas de media e pe-
quena cultura nas condições em 
que o Governo os empresta aos 
lavradores a fim de que esta Junta 
distribuindo os pelo seu distrito 
possa atenuar a crise agrícola, falta 
de braços e animais. 

õ.a — Devendo realizar se na 
primavera do proximo ano, no 
Porto, um congresso scientifico a 
que concorrem milhares de con 
gressistas estrangeiros, esta Junta 
se habilite a poder ministrar lhes 
na sua visita a esta cidade, o co-
nhecimento de tudo o que possa 
interessa-los sobre todos os pon 
tos de vista de propaganda e ri-
queza do distrito. 

7.a —Que tendo por mais do 
que uma vez sido recebidos ofi 
cios para esta Junta tornar conta 
das crianças com mais de 7 anos 
de edade existentes no Hospício 
e sendo confusa e complexa a si 
tugção do Hospício c da Mater 
nidade nas suas relações entre si 
com esta Junta e com a Faculda 
de de Medicina, propõe que se 
nomeie uma comissão para estu 
dar o assunto, elucidando e pro-
por o que houver por conve-
niente. 

Todas estas propostas fôram 
aprovadas por unanimidade, sen-
do em seguida por proposta do 
sr. presidente incumbida a Co 
missão Executiva e agregado dr 
Mário Ramos de lhe darem cum-
primento. 

O vogal Rodrigues da Silva 
diz que concorda com a proposta, 
mas que a Comissão tenha em 
conta os trabalhos em tempo ini 
ciados pelo ex presidente dr. Lu 
sitano Brites. 

Ordem do dia — O presidente 
põe á discussão os orçamentos 1.° 
suplementar para o corrente ano 
e ordinário para 1921. 

E' nomeada a Comissão de 
Finanças para 03 examinar e dar 
o seu parecer, 

Essa Comissão é composta dos 
vogais dr. José Gomes da Cruz 
dr. Jo.é dos Santos Neto e Fran 
cisco Alves Mádeitâ, o> quais re 
colheram a uma sala próxima pa 
ra dar o seu parecei-, Esta voltou 
á sala com o parecer de que os 
referidos orçamentos se encontra 

de com a lei, pelo que era de pa 
recer que deviam ser aprovados 
pienanamente. 

Postos á votação, foram apro-
vados sem alteração. 

O vogal Rodrigues da Silva 
pede a palavra para lembrar a 
conveniência de que de futuro 
seja distribuído um exemplar do 
orçamento a cada um dos mem-
bros da Junta a tempo de pedet 
ser estudado. 

O vogal dr. Bissaia Barreto, é 
de opinião que o exemplar do 
orçamento deve ser distribuído na 
ocasião do convite para a sessão. 
Assim se resolveu. 

O dr. Silvio Pélico pede a pa-
lavra para informar a Junta de 
que a Comissão Executiva já ha 
via recebido o subsidio de 40.000$ 
que o sr. Ministro do Trabalho 
concedeu a esta Junta, para a cons 
trução dum Hospital de Isolamen-
to; e que a Comissão Executiva 
havia nomeado uma Comissão 
para escolha do local e mais tra 
balhos que julgava inadiaveis. Pro 
pôs que na acta se consignasse 
um voto de agradecimento ao 
ex."10 Ministro do Trabalho, sr. 
dr. Lima Duque, um amigo de 
Coimbra. 

Foi aptovado por aclamação. 
O sr. dr. Rocha Brito propõe 

que da Comissão do Hospital fa-
ça parte o professor de medicina 
dr. Vieira de Campos. 

E' aprovado por unanimida-
de, fazendo nessa ocasião o sr. dr. 
Silvio o elogio do douto profes 
sor. 

O dr. Mário Ramos pede ex 
plicações sobre a maneira como a 
Comissão Executiva se houve no 
inicio dos trabalhos respeitantes 
ao Hospital de Isolamento e da 
maneira como esta Junta se fez 
representar no Congresso das Jua 
tas Gerais realisado em Lisboa. 

O presidente da Comissão Exe-
cutiva dá as explicações pedidas, 
dizendo que a Junta começou lo-
go que recebeu o subíidio, a dar 
começo aos trabalhos, por julgar 
o assunto inaaiavel, sem contudo 
querer invadir as atribuições da 
Junta. 

Quanto ao Congresso das Jun-
tas diz que fcy encarregada pes-
soa muito competente que á ulti 
ma hora não poude comparecer, 
tendo per isso sido encarregado 
da representação o Delegado do 
Procurador da Republica dr. Abi 
lio de Brito e Nascimento, e o 
chefe da Secretaria. 

Como nada mais houvesse a 
tratar, o presidente, em nome da 
Lei, encenou a sessão. 

Vandalismo 
De seis bancos existentes na 

alameda Camões, junto á Univer 
sidade, um apenas se conserva 
inteiro. Ainda na noite de sabado 
para domingo, um dos dois que 
ainda ali havia em bom estado 
sofreu a mesma sorte dos outro*. 
Isto com a Guarda Republicana a 
dois passos, no Governo Civil, e 
patrulhas da Guarda que costu-
mam estacionar, ali peia Porta Fér-
rea. A's autoridades competentes 
perguntamos se não haverá um 
meio de acabar com tais actos, 
só de vândalos que tanto despresti-
giam o bom nome da nossa terra. 

r como a Com pa nina 
de Seguros liquida os seus sinistros 

Epsítemia 
Por lapso, saiu no numero 

anterior que já se haviam dado 
42 casos fatais na povoação das 
Cortes, do concelho de Gois, on 
de graça uma epedemia de cara 
cter grave, quando deviam ser 
12, segundo as informações que 
nos foram dadas. 

A povoação de Cortes é a 
mais importante do concelho tíe 
Gois. 

Tírn porem, falta de estradas 
e comunicações postais. 

Pertence á freguesia d'A!vares, 
que tinha estação telefónica, co 
municando com a estação de 
Gois. Encontra se porem encer 
rada por não haver quem queira 
exercer o cargo de encarregado 
da estação tekfonica d'Alvares 
por 4 vinténs por dia, que é 
quanto se achava arbitrado! 

E' urgentíssimo mandar reabrir 
a referida estação. 

A plateia de So mbra 
Os correspondentes de Coim 

bra para vários jornais de fora re 
ferem-se também á arruaça e ter 
mos desabridos quetornam a pia 
teia de Coimbra a menos rapei' 
tosa e ordeira de quantas existem 
neste p ís, e até fora dêíe 1 

Todos concordam que é pre 
ciso ilustrar a plateia de Coimbt -, 
leva-la ao ponto de não etiver 

Eu abaixo assinado declaro que a 
Companhia C O I M B R f í de Seguros li-
quidou o sinistro que sofri na minha 
mobília por motivo de incêndio e apro-
veito a ocasião para por esta forma tor-
nar publico o meu reconhecimento pela 
fórma correta e rapida com me fez o 
respectivo pagamento. 

Coimbra, 11 de Novembro de 1920. 
(a) Guilherme Alves Tomás Agria. 

Interesses locais e regionais 

Ás sonsas informações 
Sabemos que a Comissão Exe-

cutiva da Camara já comunicou á 
Sociedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal que aprovara por unani-
midade a sua proposta sobre a 
construção, nesta cidade, de um 
grande hotel de turismo. Depois 
das afirmações feitas pelo sr. dr. 
João Duarte de Oliveira, na entre 
vista que s. ex.a amavelmente con 
cedeu a um redactor deste jornal, 
e que publicámos no numero do 
dia 21 do mez findo, era de pre-
ver esta sua deliberação. 

— Na Figueira da Foz, está se 
trabalhando activamente na orga-
nisação duma associação com a 
mestria natureza e fins da Socie-
dade de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, tendo os seus organiza 
dores o proposito de estabelecer 
uma estreita aliança como esta 
para a defesa e propaganda de 
todos os interesses comum, prin-
cipalmente os que dizem respeito 
ao desenvolvimento do turismo 
nas duas cidades. Na séde da So-
ciedade de Defesa e Propaganda, 
este ontem um categorisado re-
presentante dos interesses da Fi 
gueira, tendo tido com o sr. dr. 
Manuel Braga, membro do Con 
selho Executivo da prestimosa 
colectividade, uma demorada con 
ferencia. 

E' positivo que a Figueira da 
Foz também vai ter um grande 
hotel de turismo, cujos trabalhos 
de construção devera começar no 
proximo mez de Março. Terá 150 
quartos e o seu custo está calcu 
lado em 800 a 1.000 contos. Já 
foi comprado o terreno que lhe 
é destinado, que fica situado ao 
fundo da rua dos Banhos, em fren-
te da praia. Assim se confirma a 
notícia que este jornal deu em Se 
tembro, e que alguém parece ter 
posto em duvida. 

Pelo que se vê, a Figueira da 
Foz, quando se trata de interesses 
locais, não perde tempo com dis 
cussões estéreis. Vai logo direita 
ao fim em vista, sendo todos por 
um e um por todos. 

Em Coimbra, é o que se sabe 
Agora só nos falta verificar se a 
Figueira terá primeiro do que nós 
um grande hotel tíe turismo, quan 
do a construção do nosso já po 
dia estar começada, ss não fosse 
o tempo precioso que se tem per 
dido. 

— De Lamego, Oliveira do 
Hospital, Algarve, Pombal e Alfa-
relos, teem-se inscrito ultimamen-
te muitos socios na Sociedade de 
Defesa e Propaganda. » 

onhar á cidsde nem quem gasta 
y r n organisatips etn cc i k i n . i c i c seu dinheiro para ir ali. 

Dr. Coutinho d'Oliveira 
Vindo de Lisboa, onde se de-

morou alguns dias, encontra se 
já sm Coimbra o distinto medico 
analista e apreciado artista sr. dr. 
Coutinho cFOiiveira. 

Apresentamos lhe os nossos 
cumprimentos. 

í epla dc 0. ãfonso Henriques 
Parece que o Conselho de Arte 

e Arquiologia de Coimbra, vai 
solicitar que volte para Coimbra 
a esp-sda que se diz ter pertencido 
a D. Afon-;o H nriques e que 
existia no mosteiro tíe Santa Cruz. 

Á pedido d'fl rei D. S"bsstio, 
foi pia emprestad?. £ este monarc 
para ir combater os"mouros. 

Diz um cronista que ela dali 
voltou, passando d*? novo á :;osse 
do? frades cruzios. 

Quando da extinção das ordens-
religiosas, etn 1,334 foi dali faviria 
como muitos outros obje.cios tíe 
valor, que se cncontr-m no Porto. 

A restítu-ção da referida c pada 
é um ato de inteira justiça, que ha 
muita devia ter sido feito. 

ftnlversaHos 
Fez anos, no sabado, o sr. Luís Fran-

cisco dos Santos. 
Fazem anos, hoje: 
D. Isabel da Conceição Teles 
Dr. Luis dos Sanios Viegas. 
A'manhã: 
D. Clara Dias de Carvalho Martins 
D. Maria da Conceição Teixeira 
Luís de Castro. 

Governador civil 
O tenente coronel sr. Oliveira 

Gomes deixou ontem o seu car-
go de governador civil deste ci-
vil, partindo no rápido para Lisboa. 

O advogado Carvalho Lucas, 
para desfazer o tendencioso boato 
de que já não advoga, declara que 
continua exercendo a advocacia 
nesta comarca, encontrando se dia 
riamante, bem como o seu socio 
cr. Coelho de Carvalho, no seu 
escrítorio na >ua tía Sofia, 22, 1.° 

Pedem-se providencias 
Alguns alunos do Liceu entre-

teem se nos intervalos das aulas 
a vir para a rua atirar pedras uns 
aos outros. 

Não admira por isso que te-
nham sido atingidas muitas pes-
soas que ali passam, tendo algu-
mas ficado feridas. 

Ha dias uma pedra atirada 
por utn desses académicos foi 
cw na cabeça duma creança que 
a mãe levava ao colo, quando su 
bia as escadas junto da entrada 
para a auía de Botanica. 

A criança ficou com utn feri 
tnento na cabeça, causando este 
facto não só grande sensação mas 
também indignação em todas as 
pessoas que o presencearam. 

Pedimos providencias para que 
não mais se repitam estes casos. 

Domingos IXQPQ 

V i a s u r i n a r i a s e S i f i l i s 

Ferreira Borges, 132,1.° 
Retomou a clinica 

Desordem 
Ontem á noite um grupo de 

estudantes promoveu uma desor 
dem na rua da Matematica, da 
qual resultou ficar ferido, na ca-
beça, com uma paulada, o sapa 
teiro Boaventura Fernando Sério, 
sencio também agredido um filho 
deste, que conta apenas 9 anos. 

Fugindo, á policia, esse gru-
po, foi perseguido pelo policia ri.0 

33 contra quem foram disparados 
dois tiros na rua Sub Ripas, fazen-
do também este uso da pistola, 
conseguindo efectuar 5 prisões, 
com o auxilio doutros camaradas, 
que na ocasião apareceram. 

L i t e r a t u r a es? i b o ! « n < f a « 

Os "tíeihos,, ç os "notíos,, 
Um capitulo inacabável dos fastos literá-

r ios . . .—Caras de réu com fumos de juiz.— 
Balzac, Camilo e Satan. — Asinus asinum 
fricat. — Um jornalista de lunetas ou as lu-
netas embaciadas de um jornalista : : : .; : 

Nunca o céu luminoso das le-
tras acolheu os novos com doçura. 
Apenas o tímido adolescente ousa 
fitai o num mover de olhos vago, 
cai lhe k go em cima a borrasca 
furiosa da crítica,— 'té que o ce-
ga, 'té que o varre. E porquê? 
Porque o principal inimigo dos 
novos é o espirito rotineiro dos 
velhos, é a inveja senil dos que 
conseguiram alçar um sólio pon 
tifical á sombra de qualquer gló 
ria fácilmente adquirida, embora 
essa glória íôsse coroada com a 
guiseira reles dos histriões. E os 
novos, por vezes, tombam, deixan 
tío apôs si o rasto luminoso que. 
deixaria uma estreia caindo num 
chasco. Outras vezes, triunfando, 
esmagam os «velhos», que servil 
mente se acolhem depois sob a 
sua protecção, reconhecendo im-
plicitamente, a seu pezar, o talen-
to embrionário que se manifesta 
com a exuberancia da verdade. 

Detestam os velhos sobretudo, 
super omnia, o cultivo caracteris 
tico e exagerado do paradoxo, a 
que são dados os n-. vos, á ma-
neira de arroteio enérgico das in-
teligências maninhas, estéreis, que 
se estiolam na podridão rotineira 
das perlengas clássicas. Se se dis-
sesse, verbigratia, a um dos velho 
escribas modernos, que a mentira 
é a mais perfeita expressão da 
verdade e que a verdade encerra 
em si a mais flagrante mentira,— 
o asno abriria a mandíbula num 
esgare de espanto, porque nunca 
viu tal coba compendiada nos ró 
dices empoeirados das literaturas 
avoengas. E porque não ssbe 
opinar senão á sombra das opi-
niões consagradas e formuladas 
em tempos áureos do passado, — 
esboça um riso enigmalico, escar-
ninho, e volta a folha, não dando 
bi-centavo p: lo talento môço que 
tal avenfa, com o entusiasmo viril 
tíe quem conceb? de alma pensa 
mentos transcendentes . . 

* 
* * 

Se acaso não soubéssemos que 
a velhice, ern todos os aspectos e 
ene res, pc e chá e torradas e 
j.xige respeito com mayonnaise 
de complrsccticia pelas atítudis 
burlescas que a senilidade lhe 
dá, todos nós, os novos, sofreria 
mos uui iude choque ao s*b?imos 
do quá tôbre nós ela pensa e diz. 
M s como, prevenidi s contra a 
linguagem viperina desses ctincu-
te? dignos da comparticiparem 

nos centros linguareiros d is far 
macias de aluei», não Ih s damos 
ouvidos, — vá de ripostar com a 
ironia desconcertante RO esbrave-
jar irritado e sotz dos literatos da 
desgraça, — ou dos desgraçados 
da literatura. 

T-mos já, prestes a fazer ge-
mer os preios das editorias nacio 
n.iis, livreco feroz em que a mal-
ta vai ser desnudada e azorragada 
com conceitos sibilinos, e em que 
a crítica vai ser feitá a ferro em 
br?za até as carnes . literárias 
dos maldizentes ficarem inteira-
mente expurgadas do virus da in-
veja, que as move, e da ímpotert 
cia, que as alucina. 

Não perdem co'a demora, r. 
Hão de pagar com usura! ai! pa-
gam ! 

Um dia Satan fêz a seguinte 
pergunta a Balz^r: 

— Que veux-tu que je fasse 
de ces jaquins littéraires ? 

E Balzac respondeu qualquer 
coisa que terminava assim: 

—- .. et ja is-leur apprendre 
le rudiment jusqu' u la régie As-
sinus asinum fricat. 

. . . Ha df ser o castigo dita 
do por Balzac que reeditaremos, 
se o nosso Camilo dér licença e 
a nossa Musa dér e n g e n h o . . . 

Impávido como qualquer le 
bréu de fábula, deambule ia por'hi 
um cretinote rasteiro e adiposo, 
de luneta aperrada e riso amarelo 
a enflorar-lhe os beiços,—mais 
molengos que um monco molen-
go de pe! ú. Para êste specimen 
de serálidade, que faz lembrar 
vagamente um pensamento fiiosó 
fico e um candieiro de três bicos, 
os novos não valem nada, não 
valem um caracol,—nSo vaiem êle! 

Ora, o raposo velho! E d'z 
sc jornalista, — nós é que não 
acredi tamos. . . E não admite, 
numa obstinação a que quer dar 
superioridade mas que é só catur-
renía, que Fulano tenha t-lento, 
que Sicrano saiba o que d i z . . . 

Ou êíe tens ss lunetas emba-
ciadas, — ou é da sua vista! E 
de qualquer das fórmas vai ser 
apanhado, em instaniã-teo, no 
kodak da nossa imaginação de 
v-iíiíe anos, que o fará arder nas 
piras relumb a ites c mquisitcri£.U 
da vingança dos nc vos. 

Que trema c se persigue! 
Di-moi tempo - . . 

Y E U O W . 

DESPORTOS' 
F o o t b a l l Assoc iat ion* i r '-f\ 

Regulamento para a disputa da Taça ftgostl 
Costa e do titulo de Campeão do CentriS 

de Portugal de football promovi-
dos pelo Sport Club Co-

: nimbricense : 
Dos desafios 

Art. 1." Os desafios serão jogado^ 
nos casos do artigo 14.° das Condlçkt 
gerais, em Coimbra. 

Art. 2.° O grupo que sofra uma der-
rota será eliminado. 

Art. 3.° Os teams, que estejam uai 
condições do artigo 14.° das Condiçkt 
gerais, serão sorteados com 48 horas dc 
antecedencia. 

Art. 4.» O refree será aorteado si-
multaneamente, com 48 horas de ante» 
dencia. 

Art. 5.° A escolha do refree será fé 
ta de maneira a obstar que o refree per-
tença a quaisquer dos teams em campt 

Nas cidades ou vilas que ficarem l 
mais de 80 quilometros e se a inscriçlo 
fôr mais de um team, as eliminatórias se-
rão jogadas lá. 

a) no caso contrario, isto é. senão 
houver mais do que um team inscrito* 
esse team jogará com o team da cidadi 
ou vila mais próximas e segundo os in-
teresses que os capitin entenderem re-
salvar. 

b) se porventura se não chegar a uni 
acordo de interesses o juri resolverá i 
cidade ou vila mais próximas ondeoi 
dois teams se deverão encontrar. 

§ único. Se os teams não quizereal 
baíei -se, segundo as resoluções do juri. | 
serão eliminados do campeonato. 

Art. 7.° Os desafios dos teams dn] 
cidades ou vilas a mais de 80 quilontt-J 
tros ou a mais de um dia de viagem po-
dem ser jogados ao mesmo tempo, isto 
é, nos mesmos domingos dos desafiòt 1 
que se jogarem em Coimbra, se o juri o] 
resolver. 

§ único. Em qualquer dos casos é 
indispensável a comparência do delegado j 
do club ou grupo para assistir ao sorteio 1 
dos matches. 

Art. 8.° Se o delegado não poder: 
comparecer pode ser substituído por Mj 
representante nomeado pelo club ougri 
po inscritos, 

Art. 9.° A participação dos reci 
tros seiá feita pela direcção do SPOC 
CLUB CONIMBRICENSE com tres diasd 
antecedencia ou por telegrama só i 
as cidades que se encontrarem a maisjj 
80 quilómetros ou a mais de um dia d 
viagem. 

§ único. No caso contrario a parfe 
cip;:ção poderá ser feita com 48 horasd 
antecedencia. 

Art.lt).0 Se houver inscrito só ma... 
um team nas cidades ou vilas a maisftj 
80 quilometros e a igual distancia de! 
de Coimbra, tanto para o norte e paraoL 
sul ou aproximadamente, esses tams j«-.| 
garão as eliminatórias, em ultimo logar, f 
nesta cidade. j 

Art. 1 1 O s matches das cidades ou 
vilas a manos de 80 quilometros serio | 
jogados em Coimbra. 

Art. 12.° Os primeiros matches se» 1 
ião jogados com os teams de Coimbra. 1 
Estão inscritos, por exemplo, 4 íeamj;] 
A. B. C. D. A sorte coloca D. em fren-l 
te de A. D. bate A. A. fica eliminado. 
Depois jogarão B. e C. C. bate por | 
exemplo, B. A final das eliminatória! I 
isto é, a meia final do campeonato, lera 
jogado entre C. e D. I 

Art. 13.» Proceder-se-ha, depois, t» 1 
eliminatória, pelo mesmo processo dâa ] 
teams das cidades ou vilas que estiverem 
a menos de 80 quilometros de dlstancii, 

a) O sorteio destes teama far-se-ha 
juntando os teams inscritos. A sorte p> 
de colocar dois grupos da mesma cidídl 
ou vila ou dois grupos duma cidade ot) \ 
vila diferentes, face a fsce. 

Art, 14.° O team da cidade oit vità 1 
que estiver inscrito e a cidade ou vila M. I 
tiverem a menos dc 80 quilometros tes-1 
ít team tiver sido apurado nas elinato-1 
riao contra os teams que se encontrarem I 
na3 mesmas condições, jogará a meia fi» ] 
nal com o team das cidades ou vilas t] 
mais de 80 quilometros. 

§ único. Se houver um só team in* 
crito c que represente a cidade ou vila41 
mais de 80 quilometros, esse team joa«| 
rá com o team apurado nas condiçéil 
do artigo 14.° 

Art. 15.° A final colocará em presen-
o team de Coimbra apurado m meia fi-
nal e o team das cidades ou vilas qusti«1 
verem vencido os meios finais. 1 

§ único. O team de Coimbra iri 
sempre á final. 

Art. ló.° O team que n i o compare» I 
cer-setá desclassificado. 

Do juri 
Art. 1.° O Campeonato do Cénifõ j 

de Portugal t a disputa da Taça Agosto 
nlw Costa, serão dirigidos e fiscalisadoí 
directamente por um juri, à falta dum» 1 

associação do centro de Portugal de i 
Foot-Ball. 

Da formação do juri 
Art. 1." O j;/ri é formado por um] 

delegado técnico de cada club ou grupo 
inscritos. 

§ único. O S P O R T CLUB CONIMBRI-
CENSE, como fundador do Campeonato j 
do Centro de Portugal e instituidor dl 
Taça Agostinho Costa, tem direito a 
dois delegados técnicos, ambos com vo« 
to .consultivo e deliberativo, sendo um 
deies o presidente. 

Art. 2.° O juri pode reunir por cote 
vocação de quaisquer dos seus membroi, 

a) as reuniões do juri realizar-se-hâò 
sempre, numa das salas do S P O J T CLUB 
CONIMBRICENSE. / 

Art. 3.; Os membros do juri podeJ 
,'ão ser convocados por aviso verbal otí 
escrito. 

Art. 4.; Se por acaso os membro» 
do juri convocado» para as reuniões que 
se marcarem não comparecerem, o juri 
funciona'á com qualquer numero, desdi 
que haja dois membros, podendo ser ol 
doe- re.iíeicrtantas do club instituidor 
d • Taça. 

§ único. O jiri nunca poderá.fiitt" 
cio.-r-.r fórn das salas do SPORT ClU« 
CONIMBRICENSE e sem a p-esença do 
presidente. 

a} ss resoluções tornada i sem 
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Ásilo da Mendicidade de Coimbra 
BA1ANCETE DO l.° TRIMESTRE DO ANO ECONOMIGO DE 1920-1921 

5 Receita 1.529030 
Despesa 1.034308 

Saldo n e g a t i v o . . . . 104>78 

'Fundos existentes em 30 de 
Junho de 1920 

fipeis de credito (valor nominal) 98.450$00 
Milieiro 4 0 i ? $ 2 3 

Somam os fundos 102.537523 

Fundos existentes em 30 de 
Setembro de 1920 

Papeis de credito (valor nominal) 98.459$00 
Dinheiro 3.98Z$45 

Somam os fundos 1Q2.432S4B 
Saldo negativa 104$78 

Soma 102.537532 Soma 102.537$23 
Coimbra, 30 de Setembro de 1920. 

O Presidente, 
Pedro Aires de Campos Vieira da Mota 

Conde de Juncal. 

O Tesoureiro, 
Antonio Augusto Lourenço. 

condições estipuladas neste paragrafo 
único serão nulas e destituídas de efeito 
legal. 

DaS resoluções do jurl 
Art. 1.; O juri poderá anulares ga-

als que julgar indevidamente marcados 
pelo refree e fazer jogar outro matche. 

Art. 2° Para as eidades ou vilas a 
mais de 80 quilometros de Coimbra e 
onde não possa funcionar o juri, os ca-
pttin dos teams que se batem, tanto do 
team vencido como do team vencedor, 
são obrigados, para julgamento conve-
niente do matche, a enviar á direcção do 
SPORT C L U B CONIMBRICENSE, O relato-
rio detalhado do jogo. O S. C. C. envia-
rá um delegado para inspecionar o jogo. 

Art. 3.° 03 relatorios serão analisa-
dos pelos membros do juri que assisti-
rem á reunião marcada para esse fim, 
podendô ser ou não, segundo a resolu-
ção final, anulado o desafio. 

§ único. No caso do team veucido 
nio enviar relatorio considerar-se-ha o 
jogo decorrido normalmente. 

Art. 4.° O juri procederá ao sorteio 
dos desafios e dos refrees nas salas do 
SPORT C L U B CONIMBRICENSE. 

Art. 5.° A reunião do juri para o 
sorteio dos matches e dos refrees reali-
za-se no ultimo domingo de Novembro 
de cada ano. 

Relactor, Mário Vieira Machado. 

o 
Acácio Ribeiro & 

M E D I C O jjgg 

C l i n i c a g e r a l . S i f i l i s . & 
Consultas das 11 ás 13 horas fâ 

A R C O D ' A L M E D I N A 

Residencia, Rua de Tomar, 8. 
Telefone 190. 

Instituto de medicina-legal 
Serviço da Clinica Médico-Legal 

Efectuaram-se os exames de 
corpo dçlicto directo de Pedro 
Bandeira, por ser presumida vi 
ctima do crime de ofensas corpo 
rais e os de Laurinda Sousa e 
Isaura de Sousa, por serem pre 
sumidas victimas do crime de es-
tupro; a requisição da Inspecção 
da Policia de Investigação Crimi 
nal, sendo peritos os drs. Mário 
Martins Ribeiro, chefe de serviço 
e Custodio Henriques assistente. 

Secretaria : 
Foram enviados á Inspecção 

da Policia dc Investigação Crimi-
nal, os relatorios dos exames di-
rectos efectuados na Clinica Mé-
dico-Legal. 

S U P U R A - C U R A feridas an 
tigas ou recentes. Deposito: Rua 
Ferreira Borges, 26 — Ccímbra. 

Exame de sanidade 
Começou ontem e continua 

hoje a ser feito o ex ime de sani 
dade ao secretario geral do distri-
to de Coimbra, sr. dr. João Tor 
quato Coelho da Rocha. 

Posse 
Tomou posse de chefe do 

distrito de Recrutamento de Re 
serva de Infantaria 23, o coronel, 
sr. José da Silva Bandeira. 

Associação Académica 
A Junta administrativa da Uni-

versidade cedeu á Associação Aca-
démica todo o edifício onde está 
instalado o Instituto e onde aquela 
colectividade já tinha a sua séde. 

— i— • WUH — -
Roubo 

Numa republica da rua dos 
Grilos, foi feito um roubo de rou-
pas, a noite passada. 

Gatuno precoce 
A' requisição da policia de in-

vestigação de Coimbra, foi prêso 
etn Espinho Amadeu dos Santos, 
de 14 anos, natural da Pampilhosa 
da Serra, que duma forma ardi 
Josa praticou um roubo importan-
te na hospedaria do sr. Constan-
tino Lopes, em Santa Clara, a que 
fios feferimos largamente. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr.a D. 

Emilia Bicho, natural da Figueira 
da Foz. 

— N u m quarto particular dos 
Hospitais da Universidade, fale-
ceu no domingo o abastado ca 
pitalista sr. Francisco Fernandes 
Martins, natural de Lamas, con-
celho de Miranda do Corvo, ir-
mão estremoso do sr. Fernandes 
Martins, socio da Lbriea de ma-
lhas dos srs. Anibal Litna & C. a . 

O extinclo viveu durante mui 
tos anos no f írazi l , onde ganhou 
fortuna á custa do seu trabalho, 
sendo sempre elogiado pelo seu 
belo caracter. 

O seu cadaver seguiu para 
Lamas, terra da sua naturalidade. 

— Subitamente, faleceu ontem 
pouco depois das 20 horas, o nos-
so presado amigo, sr. José Ma-
chado Feliciano, socio da Casa 
Londres, filho do nosso respeitá-
vel amigo sr. Julio Machado Feli-
ciano e irmão dos srs. dr. Juiio 
e Luis Machado Feliciano. 

A triste nova do seu faleci 
mento impressionou vivamente 
todos os que de perto conheciam 
aquele nosso amigo a quem a 
morte tão cedo arrebatou. 

O sr. José Machado era dota-
do de um excelente caracter e 
possuidor de raras faculdades de 
trabalho, que o tornaram geral-
mente estimado. 

Apresentamos as nossas con 
dolências ás familias enluctadas. 

S U P U R A - C U f t A doenças de 
pele e erisipelas. Em todas as 
Farmacias era Coimbra. 

Recensiamento geral da população 
N O T A O F I C I O S A 

Achando-se concluídos os tra-
balhos preliminares para a exe 
cução do Sexto Recensiamento ge-
ral da População, a realizar em 1 
de Dezembro do corrente ano, 
começou a distribuição dos Bole-
tins de Familia por todas as ha 
bitações existentes no país (conti 
nente e ilhas). 

Todos os chefes de familia são 
obrigados por lei a preencherem 
ou a fazerem preencher por pes-
soas da sua confiança ou pelos 
agentes recenseadores os respe-
ctivos boletins, sendo conveniente 
não esquecer que nos mesmos só 
devem figurar as pessoas que em 
qualquer casa, embarcação, etc., 
pernoitarem na noite de 30 de 
Novembro para 1 de Dezembro 
do corrente ano, não se meneio 
nando nos referidos boletins as 
pessoas que falecerem antes da 
meia noite do dia 30 de Novem-
bro nem as que nascerem depois 
dessa hora. 

Não é demais recordar que o 
Recenseamento geral da Popula-
ção, não tem por fim o lançamento 
de contribuições e impostos ou a 
creação ou agravamento de quais-
quer ónus, tratando-se tão somente 
de obter a avaliação exacta da po-
pulação do país e das circunstan 
cias que lhe são peculiares, co-
nhecimento este indispensável para 
trabalhos de largo alcance scien 
tifico e para a acertada resolução 
de muitos e variados problemas 
da vida do povo português. Mas 
para qua a operação do Recensea-
mento da População, tão vasta e 
complíxa como é, corresponda ao 
fim a que é destinada, e para que 
as informações por ela fornecidas 
revistam o cunho da verdade que 
lhes é indispensável, faz se mester 
que nessa obra colabore e se sfir 
me o concurso de todo o psís, 
muito principalmente das corpo-
rações e individues que, prla sus 
posição e. pelo largo ascendente 
que exercem sobre as populações, 
melhor podem destruir erroneos 
pr econceitos se vencer inj ustificg 

das relutancias, que ordinariamen 
te aparecem quando se trata de 
executar inquéritos oficiais. 

Neste intuito acaba a Direcção 
Geral de Estatística, po r intenue-
dio da sua repartição central, de 
expedir oficios a todas as entida-
des oficiais, e espera confiada-
mente que todos os por tuguê ies 
patrioticamente a auxiliem no de-
sempenho da sua missão oficial, 
que tem por fim o conhecimento 
minucioso e exacto, do que para 
todas as nações consíitue, por 
assim dizer, a sua alma, a sua glo 
ria e a sua principal fonte de ri-
queza e poder io — a população. 

Pelos tr ibunais 
R E L A Ç A O 

Distribuição de 13 de Novembro de 1920 
APELAÇÕES CÍVEIS 

Guarda. — Germano Felício da Costa, 
viuvo, proprietário, actualmente residente 
em Manaus, contra Jerónimo Nunes da 
Serra, proprietário, de Fernão Joanes. — 
Relator, Diniz da Fonseca; escrivão F. 
Lopes. 

Coimbra. — Maria d;i Conceição Boío, 
solteira, domestica, residente em Coim-
bra, contra o dr. Francisco Pedro de Je-
sus, casado, medico, tambe.m residente 
em Coimbra. — Relator, Crispiniano; es-
crivão, Pimentel. 

Fornos de Algodres.—José Fernan-
des e mulher, proprietários, dos Juncais, 
contra D. Maria Benedita de Serpa 
Veloso, viuva, proprietária, residente em 
Vizeu. — Relator, A. Ferreira cos Santos; 
escrivão, Quental. 

Fundão. — Antonio Louienço Rodri-
gues, casado, proprietário, lesidente na 
freguezia das Donas, contra Julio Cesar 
de Almeida, secretario de finanças no 
Fundão. — Relator, Oliveira Pires; escri-
vão, Pimentel. 

Fundão.—Jo<é Robalo, casado, pro-
prietário, residente em Cafede, contra 
Antonio Serra e >,;uiher, proprietários, de 
Alcougosta. — Relator, Ri g . ião; escrivão, 
F. Lopes. 

APELAÇÃO CRIME 
Cantanhede. — O M. P. contra Ma-

noel Gregorio da Fonseca e outros, todos 
da Cordinha. — Relator, Crispiniano; es-
crivão, Pimentel. 

AGRAVAS CÍVEIS 
Fundão. — M-sria Candida i!e Ascen-

são Azevedo, por si e como representante 
de seu-j filhos m;i;orcs, m i d u i t e na fre-
guezia das Donas, contra Cs rios Augusto 
de Oliveira Pessoa e esposa, residentes 
em Lisboa. —Relator, For j >z de Sampaio; 
escrivão, Quental. 

Agueda. — Maria Simões de Almeida, 
solteira, proprietária, residente no logar 
e freguezia ce Travassô, contra M-w-et 
Joaquim Ferreira e mulher, tio mem- o 
logar. — Relator, C. Curte Real; escrivão 
F. Lopes. 

Anadia. — Antonio Filipe da S'!va, 
mulher e outros, do Repelão, contra Ma-
ria Ferreira Pires e outro?., também do 
Repolão. — Relator, L. do Vale; escrivão, 
Pimentel. 

Vila Nova de Ourem. —Manoel Ro-
drigues Antunes, viuvo, e outros, do lo-
gar da Achada, freguezia de Espiíe, con-
tra Maria da Trindade Rodrigues Pereira, 
como representante de seus filhos meno-
res, residente no logar e freguezia do 
Olival. —Relator, Regalão; escrivão, F. 
Lopes. 

Â c o r d ã o s 
Escrivão, F. Lopes 

APELAÇÃO CRIME 
Meda.— José Joaquim Domingues, 

contra o M- P. 
Confimada. 

AGRAVO CRIME 
Guarda.—-O M. P., contra Fausto 

Osorio da Silva Figueiredo. 
Negado provimento. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÃO CÍVEL 

Coimbra. — Alexandre Soares Ferreira 
de Laureiro, contra Manoel Fernandes 
de Oliveira. 

Confirmada. 

APELAÇÕKS CRIMES 
Leiria. — O M. P., contra Manoel de 

Oliveira Morgado, 
Confirmada. 
Vila Nova de Ourem. — O M. P. 

e Manoel Victorino, ou Manoel Gil. 
Confirmada, 

AGRAVO CRIME 
Fundão. —José Proença de Matos, 

contra» João Gonçalves Ferreira. 
Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel 
APELAÇÃO CRIME 

Covilhã. — O M. P. e Jeronimo Bento 
e outros. 

Confirmada. 
AGRAVO CÍVEL 

Coimbra. — O dr. Joaquim Gaspar de 
Matos, contra o curador geral dos oifãos. 

Negado provimento. 

S U P U R A - C U R A doenças do 
coiro cabeluao, tinha e queda do 
cabelo. A' venda ern todas as Far-
macias de Coimbra. 

Pinheiros, cedros e euoaliptos 
Vendem-se em S. Paulo dos 

Frades (Vale do Cano) um pntç», 
convindo o pr^ço, os pinheiro» 
do pinhí l da Que imada e Pinhei-
ro Manso. Oitenta c e - r o s no pi-
nhal da Cordoeira e Enxertia. De-
zoito eucaliptos no pinha! da Cor-
doeira. A prr<ça efectua-se no dia 
28 do corrente ás II horas ds 
manhi , na residência de I >- é Cle-
mente Pinto. Avenida Dias da 
Silva, 59. Para informar José Ma-

ria Diniz, d? Rocha Nova. 

o t a p o l a í> i icMâiâ 
Ha cesías pessoas, a quem não 

falta, para serem felizes, senão o 
t e m p o . . . o t empo que a doença 
íhes rouba e cerceia. 

Xão queremos dizer, decerto, 
que sf ja a saúde o cuidado único 
capaz de estorvar a VOSSB felicida-
de, mas confessem, ainda assim, 
que sem essa preocupação cons-
tante da saúde, estariam muito 
mais tranquilos e, por conseguin-
te, mais perto da felicidade. 

Todos os incomodos, que tanto 
a meude os os assaltam, são na 
realidade a consequência do em-
pobrecimento do seu sangue, do 
enfraquecimento do seu sistema 
nervoso. Ora, as Pilulas Pink pos 
suem a propr iedade de regenerar 
o sangue, de lhe restituir a sua 
riqueza, e a sua puresa, e de to-
nificar os nervos. 

Façam, pois, como o sr. Ma 
noel da Silva Touraes, residente 
em Lisboa, na rua Gil Vicente, 
n 0 26, segundo andar, cuja carta 
t-m seguida publicamos. Não dei-
xem que a doença lhes roube, 
como até agora, o tempo tão pre-
cioso da f-iHcida.de. T o m e m as 
Pilulas Pink, e não tardarão s 
sentir-se mais bem dispostos, sle 
gres, muito melhor equilibrados. 

•Julgo dever meu, escreve nos, 
o sr, Manoel da S Iva Touraes, 
informar a v. da grande felicidade 
que senti, ao ver, go cabo de a! 
gum tempo de tratamento por 
meio das Pilulas Pink, que me 
encor.trava completamente resta 
beleçido do estado de fraquesa.. 
que me prostrara e da neuraste-
nia que tanto me atormentara. 
Autoriso v. da melhor vontade a 
publicar esta minha carta.» 

As Pílulas Pink são o remedio 
sempre eficaz contra os seguintes 
males: anemia, fraquesa gcri l , 
doniçrts e dô~es dVstctnagc, dô 
res de c b ç", extenua ção nervosa, 
neuraviten-a. 

Oiojontes 

i '.!;>!:; 'H.k tao a vena Ha iV- l iil 
em todas as fai m?.cias, pelo preço 
de 95.* réis a c Jxa, 5.-;-300 réis as 
6 caixas. Deposito gera!: Farma 
eia 
Aue 

c D r o g a r i a P e n i n s u l a r , rua 
B t a . 39 a 45 , L i s b o a . 

S U P U R A C U R A furuneulo 
e fistulas. A' venda em todas as 
Farmacias de Coimbra. 

P R E V E N Ç Ã O : 

Tendo chegado ao nosso co 
nhecimento que vários indivíduos 
se arvoram etn nossos emprega 
dos, para repararem os candieiros 
cia nossa marca, vimos prevenir 
os nossos estimados clientes que 
somente nos responsabilisamos 
peios serviços, do pessoa! que 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nós e que os nos-
sos estimados clientes lhes pode-
rão exigir na ocasião do serviço. 

Coimbra, 15 de Novembro de 
1920. 

(aa) Paraizo, Pereira & C.°. 

Vende-se a casa sita na Prsça 
8 de Maio, para onde tem os n.6s 

21 a 25, e rua da Moeda, pars 
onde tem os n.os 1 a 3. 

Encarregados da venda; os 
advogados Carvalho Lucas e Co» 
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
22 1 . ° - C o i m b r a . 

Oencla de ppédio 
Por motivo de partilhas rece-

bem se propostas para a venda 
de um prédio com 3 andares e 
lojas, sito na rua cias Azeiíeiras, 
40, se o preço convier. 

Dirigir para a Tipografia Reis 
Gomes, Sofia. 

m cie companiiici 
Oferece se senhora bem edu 

cada, de 25 anos, p:$ra dama de 
companhia ou tratar cie crianças, 
preferindo Lisboa, Coimbra ou 
arredores. 

Pede e dá referencias. 
Dirigir a Correia dos Santos, 

Avenida dos Oleiros — Coimbra. 

m í 

19 
S <in1 is i 

Precisam se na Sociedade de 
Fazendas, t.imií que conheçam 
bem as províncias da P.r-ira Alia, 
Beira !..'• • xi e A l e i n t e j o . Exige m-
e referencias. Quem estiver etn 

condições, queira dirigir sé á So-
ciedade de Fazendas, Limit." da 
Rua Visconde da Luz, 76. 

S U P U R A - C U R A eczemas, hú-
mido ou seco com comichão 

Deposi to: Rua Ferreira Borges, 
26. -— Coimbra, 

A n t o n i o d e C a r v a l h o L u c a s 
e 

Sebastião Coelho de Carvalho 
S D V O Q 3 D O S 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
C O I M A R A 

Terrenos para construções 
Vendem-se aos lótes na estra-

da de S. José ao Calhabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

rua Ferreira Borges, 82. 

Em Coimbra 
f t O C O M E R C I O 

Trespassa-se uma Farmacia es 
paçososa sita etn uma das princi-
pais ruas da cidade, | q u e pode 
adaptai-se a outro genero de ne-
gocio. 

Dão-se informações na Dro-
garia Masques. Praça 8 de Maio, 
34. 

S metílCQ ím l ímm 
r e t o m o u a s u a c l i n i c a 

Consultas cias 12 ás 14 
Rua Ferreira Borges 132 1.° 

C O I M B R A 

r 
DE-Cf t P ITAL 
Vendem se 7 casas de habita-

ção de um andar, que alinham 
com os muros da Quinta do Te-
souro Velho, no largo da Arre-
gaça. 

— Vendè se um Olival na Lom-
ba da Arregaça. 

Trata se com o seu dono, Dio-
go Cortez, que recebe propostas 
até ao dia 20 do corrente. 

y i o s i 

VENDEM-SE, por motivo de 
partilhas, os seguintes prédios: 

N o L a r g o M i g u e l B o m -
b a r d a : Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub-
terrâneo, 1,° andar, aguas furta-
das, terraço, pateo com poço, ar 
mazens, etc. 

Um prédio com os n.6S 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

N a R u a F e r r e i r a B o r g e s : 
Um prédio com os n.os 17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra . 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

C O N S U L T O R I O M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g a m , 2 7 . 
T e l e f o n e 2Q. 

LIES DE MODISTA § 
I ^AtísÂ CELESTE SOUSA 
I I 

§Executam-se todas as crea- f 

ções da moda, com perfeição, % 
® rapidez e economia • | QiUSÃÇA DOS APSsTOLSS, 14. Boirnbra 1 

' l l ^ j 

Prer.i- 1 j . .-.'.' r: 'M to 
nocHco, 
eJios ; 

Dão 
.entro 

:tri se cot 
a 60 cojitos a juro 
se para hipoicca p 
da cidsde, livres. 

C .riu a esta redacção tniican 
do juro e mais esclarecimentos 
com as iniciais A B N. 

n « 

C r 

P m o mesmo o u outro ramo 
de negocio trespassa-se a loja n.os 

104 e 106 da Rua Ferreira Borges, 
onde se encontra instalada a an-
tiga e acreditada Relojoaria Social. 
Dirigir propostas em carta fecha-
da, até ao proximo dia 23, a Luís 
Augusto Blanqui Teixeira, Bairro 
de Santana, 23, 2.° 

R e s t a u r a m - s e n o P á t i o d a I 
i n q u i s i ç ã o , n»° 3, Çii ' 

A-CURA chagas e ul 
ceras de qualquer espseie. 

A' venda em todas as Farma• 
1 2) i i i 

S r m a ç ã o própria para mer-
* • cearia, vende-se em Montes 

Cfarpg. Casa J. B. 
r* r>-<»ncJs-s<e» uma loja que 
* " '/t pnr.i c'VabeleciiHr.iit.il r 

!)!.i/ : in, |-,i! ;I!i<i da t.siaçãO A. 
Ncsl.i ledaoen» se itiz. 

u t o m o v a i s vendem-se 2 
automóveis, um 15enz (antigo) 

e outro Dion-Bouton. 
Trata-se com João de Jesus, Couraça 

dos Apostolos, n.° 88 —Coimbra. 

Í\X 

Aposto 

m i l h a r , vende-se um em pau 
preto com todos os seus per-

tences, na rua de S. Pedro, 7, 1.° 
vende-se utua composta 

^ de 3 andares, na rua do Lou-
reiro, 51, 53. Coimbra. 

Tratar no Bairro de Santana, 26. 

Em p r e g a d o s p a r a . a r -
m a z é m , precisam-se utn 

para fazendas e outro para mercearia. 
Dirigir a Sebast'ão José de Carvalho. 

F x p l i c a d o r Km sua casa ou 
na dos alunos, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cias. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

ti 0 94, das 17 10 horas. 
l h o s Vendem-se 2 es-

pelhos de 80X70 de cristal fi-
no com molduras. 

Trata-se na rua da Sofia, 51-1.". 

Es t a b e l e c i m e n t o . Tres-
passa-se nesta cidade, que de-

vido ao local ser.'e para qualquer ramo 
de negocio. 

Carta a esta redação com as iniciais 
M . M . 

/ • u a r d a - l l v r o s o u ajudante 
habilitado. Precisa-se. 

Armazém de Miudesas e Malhas, de 
Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Cor-
vo, 34. 

j y | a q u i n a c i e e s c r e v e r 
» * v-n íe se uma «Roy.:l» n.° 5. 

P T 

P 

a e f e i r a s venuem-sede qual-
quer qualidade, havendo grsn-

de quantidade de pinho de todas as di-
mensões. Recebem-se encomendas. Oli-
veira do Hospital. Hygino tí'Aimeida 
Ruas 8t C.a 

p e n s ã o Senhora que tem ne-
• cessidade de viver etn Coim-

bra desfjs pensão e quarto em casa de 
senhora viuva sem filh .s ou casal edoso 
mas sem fiihos. 

Dirigir resposta com condições a este 
jornal ás iniciajs N. M. 

p e n s ã o f a m l l a r . I m evs-d 
® respeitável dá-se a pessoas nas 

mesmas condições. 
Na mesma se alugam quartos e recr-

bem-se comensaes. Rua da Moeda, 82,2." Pensão. Km casa de senhos.ia 
de toda a respeitabilidade, dá-

se pensão a varias pessoas de seriedade. 
Recebem também alguns comensais..' 
Nesta redação se indica. 

l i a n o vende-se A. Bord. Paris. 
Rua do Visconde da Luz, 75. 

Coimbra. 
e í o g i o d e s a l a Vende-se. 

Para tratar, rua Antero do 
Quental, 28. 

B l e n e á e - s e uma meza grande 
^ com quatro gavetas. Nesta k-

daçao se rfi?.. 
l ! e n d e - s e 1 maquina de ci>s-
* tura Singer, 1 fogão, mesas, 

bancos e outros objectos. Cumeada, 49. 
t l e n d e - s e mu tonel de 12 pt-
V pas em bom estado. Para tra-

tar na tanoaria de Santa Clara. 

Moveis usados 
C o m p r a m - s e e v e n d e m -

s e n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o . 

VENDE-SE 
Uma propr iedade com todo o 

mobiliário: camas á francesa, toi-
lettes, etc.; grande quintal, muitas 
oliveiras, e duas casas anexas. 

Para tratar, com Francisco 
Mendonça, Lomba da Arregaçt 
Coimbra. 

á U P U R À - C U R A urticar e as 
erupções cutaneas. A' venda em 
todas as Farmacias de Coimbra . 

? 
f 

PIMENTA, ÍEIIflRJS & F 

LflPEMUBMHlEIM » • 
A r m a s e m d e m e r c e a - i 

r i a s e c e r e a i s p o r 1 
t j u n t o e a r e t a l h o • 

Especialidade em chá e café e X 
• out ros a r t igos , de # 

f Rua Eduardo Coelho, 32,34 • 
m * C O I M B R A % 
• E n d e r e ç o t e l e g r a f i c o - T R I A N G U L O 
5 

MOVEIS ANTIGOS 
C o m p r a m - s e e v e n d e m -

s e n o P á t i o d a I n q u i s i ç ã o , 
n.° 3. 

uoura-Hura, 
0 melhor preparado 

para feridas 

em todas as farmacias 
ás Coimbra 
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INCOMPARÁVEIS 
por evitar, como para tratar 

us Constipações, DZres de Girgantâ, Laryngites, 
Broncliites agudas ou crónicas, Corizas, Gripe, Influenza, 

A sth ma, Em liysema, etc. 
E x p e r i m e n t e u m a c a ixa de verdadeiras 

PÂSTSLHáS VALDA 
a n l k í ^ p t i c a s 

para se convencer da sua maravilhosa eflcacldade 
Mas t omai bera cuidado!! 

Pecí i-las Exíej i- las 
KM TODAS AS FAR.MAC.IAS KM CAIXAS 

I l & s 

•ames.xs^mjsmomaÊmm 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
NÃO P R E C I S A DE DIETA 

V E N D E - S E EM TODAS AS FARMACIAS 

q q 0 > e g u P 0 S 

Cspltol: Bm milhão a rmàmmml escudos 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o e a u t o m ó v e i s 
Correspondentes e r n Colmbrai 

C A R D O S O A . C O M P A N H I A 
(Cana Havaneza) 

da fís® 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

f t V E m D71 S Ã D f t B f t N . D E I R 7 I , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 
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de constantes e as-
sinalados triunfos im-
puseram esta grande 
verdade 

são o melhor remedio 
preventivo e curativo 
contra 

COffST/PflÇÔÍS, 
| ROUQUIDÕES, 

LfíRItIGITES, 
BRONQUITES CATARRAIS 

£ ASM ATI CAS 

R' venda 
cm todas as 
farmacias e 
d r o g a r ias 
dc Coimbra 

' O S I I O 

H.Vasconcelos, 
Farmacia da 

sociedube immm mbiicebse, ida 
A V E N I D A D O S O L E I R O S 

C o i m b r a 

E n d . Telegr.—- INDUSTRICENSE Telefone n.° 
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(Registado e m p a i z e s ) 
SUAS V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as <.1ô<es ao doen-

te; traz-llie logo de. começo o apetite, bem esiar e socego dc espi-
r i to; não é purgat ivo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor ; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos e a lquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extremamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubr.s; s u b t i l u e com grandt-s vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e todas as Injecções e fri- ções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer out ro t ra tamento; ele não tem. 
nmma palavra, o mínimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Sif l i t ico que a i n d a n ã o t e n h a m a n i f e s t a ç õ e s e v i t e i s , t o m a n d o j á es te 
excelente e inconfundíve l r e m e d i o . 

/V venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (ama 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, ll$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em C o i m b r a na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

t-B 

S í 

xw. 

jm 

>m 

Com oficinas de construções metaiicas, serralharia mecanica 
e civil, tanoaria, carpintaria e serrações de madeiras, fundições em 
ferro e bronze.^ 

Encarrega-se de montagens de fabricas, coberturas, v igamen-
tos e pontes, reparação de maquinas, caldeiras e motores. 

Fabricam-se serras de fitas circulares, bombas de todos os sis-
temas, prensas para uvas e azeite, esmagadores para uvas, descaro-
làdores para milho, tubagens para agua e todo e qualquer trabalho 
concernentes á arte metalúrgica e tanoaria. 

Todas as nossas oficinas sào dirigidas pele nosso socio Joa -
quim Pedro Lobato, ex-mestre da casa L. Tiargent, de Lisboa. 

riDCÚDADC 

rVWOAO.% «M 18 3 3 
}: S è d » »m H»bOB 
towjpoodeíte em Coimbra: 

Basilio hm d'AaM mim 
' Ros do Corpo do Deu», 3$ 

C O I M B R A 

Cepital USMOOSSO 
Fumio de reserva 5 3 8 . 1 3 / ^ 3 9 9 
Idem de ga ran t i a , d e p u s i -

lado na Caixa Geral de 
Depositos 9 8 . 8 8 3 $ 7 5 5 

Lia! 037.021;>100 

I n á e m n i s a ç õ e s , por prejuízos, p a g a s 
até 3! de dezembro de 191Í 

4 , 1 5 1 s 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Companhia, a. mais anti-

ga o mais poderosa do Portugal, 
toma seguros contra o risco dc 
í {.o, sobre prédios, mobílias, es 
tnbeiecimenlos e riscos inariti-
mus. 

Rcaha úe chegar nina nova 
remessa destas aperfeiçoa-

;imas maquinas á casa 

$ o m o e p % Q.° 
JCESSO 

29, Rpenlda da Liberdade, 3? 

I MANUEL eQHmÇÂO MENDES 
W CO 01 

8 armazém de couros curtidos 
W Coimbra Rua Adelino Veiga. 26 e 28 

F I L I A L - F i g u e i r a d a F z Rua de Republica, 222 e 224 

Ch--ma a atenção dos consumidores para 
não comprarem setn confrontar os seus preços. 

Pedir ligação para os telefones: 

p i ! 

COIMBRA 4 0 1 MOULÍRA — 2 8 9 

Õ E S 
4S3M» 

IE 
D E 
•me*. I 

r^W 

( R e g i s t a d a s e m 15 paizes) 
Sa consomem actualmente em todo o mundo , sem 

a rninima faiha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele-se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é. ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 — '/a C A I X A , 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral : Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

i mbiÊSm 

FABRICA DE NIQUELÀGEM 
A v e n i d a d a R e p u b l i c a 

Viía Nova de Gaia 
TELEFONE, 169 

•xsm- • m u 

E n c a r r e g a s e d a n i q u e f a g e m d e f er -
r a g e n s d e a u t o m o v e i s , m o t o s e b i c e c l e t e s , 
a s s i m c o m o d e p o l i r , d o u r a r e l a t o n i s a r 
c a n d i e i r o s e d i v e r s o s a r t i g o s e m f e r r o e 
m e t a l . 

Q u a l q u e r e n c o m e n d a p o d e r á s e r d e s -
p a c h a d a p a r a a E S T A Ç Ã O D A S D E V E Z A S , 
o u e n v i a d a p e l o c o r r e i o q u e s e r á e x e c u -
t a d a c o m a m á x i m a b r e v i d a d e e p e r f e i ç ã o . 

• 

• • • 

PEPOSITO M R A R E V E Í 
los. Rua dos Fàn 

•TCL-C. 17 IV • LI, 

Ou com insuficieccia para ama-
mentar os liihos e-que •se queiram 
robustecer; tomam a V i t a l o s e , 
que sendo um preparado de .sabor j 
muito agradavel, lhes tra?. imedia-
tamente uma grande abundancia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em que s< 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutro con>id- ravelmi u te . cnvn 
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos bibt-rons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 

i i h i ^ c o 
d a s m e l h o r e s m a r c a i 

Havano e das Ilhas só para 
revender 

km ie ciispr graiÉ phíé 
EM PACOTES DE 5 0 0 GB. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Largo tti* 
gael Bombarda, 38-43 

QVimí^RS 
C o r d a s e b o r d õ e s d e a ç o , 

d e q u a l i d a d e g a r a n t i d a . 

CHEGOU GLANDE QUANTIDADE 
Representante em Coimbra, da 

fabrica destes artigos, Armando 
Neves, rua Adelino Veiga, 46. 

Desconto-aos revendedores. 

âua rda- l i v ros 
• 

Precisa-se para a casa Tei« 
xeira Fânzeres & C.a, Limd.a 

T Ã B Ã ê Õ 
p a r a r e v e n d e r 

nas Escadas os Sant.ngo, previne . c h e 8 o u g r a n i e r e m e s s a de 
«... m,: o--.? obj i.{..<u qu:'- s.- c» j todat &n isiarcas a preços kb 
c—trasn ;».• s «t '.-.ísei?!*, a-Hu'5s ha I orveis, o pispa-s da fumar de 
bastante i m p o de qu<- os v f i p ô r i teda? as qualidades, 
á venda se nào forem requisitados 1 . n . . - -! até ao fim do ano. 5 UrtGO DA FREIR1A| 12 

| Portugal como em muitos outros 
| paizes onde está registado. 
| Recomenda- se todo o ciudadc m 

verifunr se todos os rótulos levam 
indicação do seu' preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nul-re como seu. deposito 
qerat, rejeitando sempre, como sus-
peito qualquer outro preparaiio que 
não tenha esta indicação de garan-
tia, 

A VitaJose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e em LISBOA. rs.i Farmacia J No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira, Marqnes, Praça 8 
de Maio, 3 1 a '.li. 

o o e i s a n t i a o s 
R e s t a u r a m - s e n o P a t l o d a 

Inquisição, n.° 3. 

i l ?i c * 

Sérgi i Féres, co n oficina de 
m«;!acão e conc rtes em louça, 

MOVEIS ANTIGOS 
Compram-se e vendem-

se no Pátio da Inquisição, 
n.° 3. 
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Ô NOSSO PATRIMONIO ARTÍSTICO J^jBjfe^r..'o" i ̂ ŝ iy* ,— — —— m 
Descobriu-se ha dias um importante e valioso roubo de para 

mentos, tapetes d'Arraiolos e objectos de prata e ouro pertencentes 
aor culto da igreja de Lorvão, averiguando se ter sido o sacristão da 
igreja, José Pereira Fabião, o autor do crime. 

E' sabido que o antigo mosteiro de Lorvão foi dos mais ricos 
de Portugal; mas-nêle, em diversas épocas, foram praticados roubos 
importantes do precioso patrimonio artístico que ali existia. 

Alguns dos autores desses crime? foram julgados, outros 
andaram fugidos e outros, certamente o maior numero, passaram 
incólumes sem que ninguém os incomodasse ou lhes pedisse respon 
sabilidade das suas faltas. 

Extincto o mosteiro de Lorvão, ainda ficou pertencendo ao 
respectivo templo muito que tem desafiado a cubiça e a rapinag»m. 

Hu mais de dois anos que o infiel ssrventuarío, agora preso, 
andava a empenhar objectos da igreja e talvez a vende-los, sem que 
ninguém lhe pedisse contas nem desconfiasse talvez do seu criminoso 
procedimento, havendo razões para supor que outros objectos fossem 
empenhados e talvez vendidos noutras casas ou noutras localidades. 

Entre os objectos desaparecidos conta se uma preciosa custodia 
ra de D. João v; mas parece que esta «e encontra tm poder de utn 
ndividuo de Penacova, que dtclsra ter lhe sido oferecida por um 
parente. 

Tudo isto vem dar razão á campanha que se tem feito no 
Diário de Noticias para guardar sem nenhum perigo de extravio ou 
roubo, antes com todas as condições da segurança e conservação, o 
que existe do magnifico patrimonio artístico que ainda no< resta. 

E' ele bastante, embora já milito menos do qn? possuíamos 
Lor motivo da indiferença com q j e se tem olhado por assunto de 

o grande importancia. 
Vale mais tarde do que nunca. 
Para determinar providencias que zelem a conservação desses 

objectos é sempre tempo, embora tardiamente. 
O governo tem o dever de, quanto antes, já que se não tem 

{eito até aqui, obrigar a rigorosas medidas de segurança e conserva 
do que ainda ternos merecedor de se conservar com verdadeiro 

àmor, não deixando mais que tudo se perca pela ruína, pelo abandono, 
í pelo roubo. 

Fciçam-se inventários e exija se a responsabilidade aos que 
deles tomem conta dos objectos nêlcs mencionados. Haja quem' tis 
flàlise tudo isto de tempos a. tempos, para se certificarem de que 
tudo se guarda e estima 

Isto não será tudo quanto é preciso, mas é já muito para evitar 
I perda do que nos resta. O que não pode nem deve continuar é a 
condenável e até criminosa indiferença por estas cousas, que tanto 
Valem. 

Tem se feito pouco caso dos nossos monumentos, verdadeiras 
preciosidades arqueológicas e artísticas, deixando que o tempo os da-
nifique e arruine. Na Batalha, em Beletri, em Alcobaça em Tomar, 
jtm Coimbra e outras terras muito se tem perdido por falta de zêlo 
e amor por estas cousas. 

Nesta cidade deixaram perder a igreja de S. Cristóvam, onde 
está hoje o teatro Sousa Bastos, e a do convento de Tomar, onde se 
edificou a Penitenciaria, que tinham muito de valioso e artístico. Fe 
Jiztnente, embora tarde, houve quem sustasse essa onda destruidora, 
e pena é que tenham paralisado as obras da igreja de S. Tiago e que 
se não consiga pôr no devido estado de'limpeza a igreja do antigo 
Mosteiro de Santa Clara. 

Poucas terras como a nossa nos levam a palma na riqueza do 
patrimonio astistico. 

Guarde se tudo e estime-se com o verdadeiro amor que me 
rece. 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
O menino Antonio, filho do sr. dr. 

Almeida e Sousa. 
D. Violanda de.Castro e Almeida 
A'manhã: 
Joaquim Rodrigues des Santos 
foão Pinho da Silva. 

Ur. .Fausto Frazão 
Concluiu a sua formatura, ern 

medicina, com elevada classifica 
ção, o nosso querido amigo dr. 
Fausto Frazão. Fausto Frazão, 
fespirito boémio, não deixou de 
ser, todavia, um aluno aplicado e 
distincto. 

Algumas noites o ouvimos 
cantar nessas ruas da Coimbra 
tradicional, e, quasi toda a alta o 
admira e quasi toda a cidade o 
conhece. 

O dr. Fausto Frazão vai partir,' 
lambem, ainda este mez, para a 
Africa. A sua partida cavs em 
nós fundas saudades por um ami-
go que deixa de cantar nessas 
tioites de luar admiravel e para 
se remeter á ardua tarefa, da sua 
vida profistonal. 

Abríç^mo lo efusivamente e 
dirigimos á familia que o estre-
mece, os nossos sinceros para 
bens. 
* 'I •"«Hl» Jtawawsgigas»-'» -eSSb-t- fhSíieOSsr»!WI95SSa»>e«iOsuaíwrf~^ 

Posse 
No SíbarJo t o m o u posse do 

logar de juiz do Tribunal d:a Ra-
laçSo, o sr. dr. Manuel Borges de 
Sousa Teles, que ficou pertencen 
do á primeira secção (quartas 
(eiras), 

na 
O g a t u n o é p r e s o na Bata lha 

O hábil agente da policia de 
investigação desta cidade, Candi 
do N;'ves, encarregado de proce 
der ás deiigencias ácerca do im 
portante roubo praticado na igre 
ja do sntigo mosteiro de Lorvão, 
prendeu na Batalha, onde se en 
contrava a. trabalhar nas minas 
dali, o autor do roubo José Pe 
reira Fabião, que ha 9 anos era 
o sacristão daquela igreja, a qual 
vinha roubando ha mais de um 
ano. 

O roubo que foi apreendido 
tm dois penhorhtas desta ddade, 
constava do seguinte, achando-se 
tudo empenhado por 434$90: 

Duas colchas que cobriam os 
tumulos de D. Tereza e D. Sancha; 
um paramento roxo completo, 
uma capa de asperge, um frontal 
tudo bordado 2 ouro avaliado em 
alguns milhares de escudos' e de 
grande valor artístico; uma cruz 
grande e um diadema de prata, 
7 anéis, sendo um com pedras, 
um cordão, um par de brincos, 
um colar e um fio tudo em ouro. 

Falta apreender um tapete de 
Arraiolos de subido valor que um 
dos penhorístas já tinha vendido. 

O Fabião, que chegou ontem 
a esta clíade, ao ser interrogado 
pelo agente captor, ccntessou o 
roubo. 

Quanto á custodia que se pre-
sumia ter sido roubada, ela existe 
em poder dum individuo de Pe-
nacova que diz ter-lhe sido ofe 
recida por um tia que era padre. 

TUR ISMO 

•Co&n&ra •- Flíaflrn do^st 
O q u e se p e n s a f a z e r 
Com • dissemos no numero 

anterior, na Figueira vão-se ini-
ciar os trabalhos para a organisa 
ção duma associação da mesma 
natureza e com os mesmos fins da 
Sociedade de Defesa e Propagan 
da de Coimbra, estando os seus 
organisadores no proposito, uma 
vez que ela esteja constituída, de 
estabelecer uma estreita aliança 
com aquela, para fins de interes 
se comum ás duas cidades, e 
muito principalmente em tudo o 
que respeitar ao desenvolvimento 
da industria do turismo. 

A ideia tem o nosso mais en 
tusiastico aplauso, e, uma vez que 
seja levada á pratica, estamos ab-
solutamente convencidos que de-
la hão da resultar os mais lison-
geiros benefícios pira as duas ci 
dades visinhas. 

Segundo as nossas informa-
ções, que consideramos seguras, 
entre as duas associações estabe 
lecer-se ha um estreito entendi-
mento para estimular e facilitar, 
reciprocamente, a visita das duas 
cidades, quer aos turistas que ve-
nham a Coimbra, em relação á 
Figueira, quer aos que vão á Fi-
gueira, em reteção a Coimbra. 
Para se conseguir eficazmente esse 
desideratum com proveito para as 
duas cidades, as duas Sociedades 
facultarão aos turistas cartões de 
excursões, no custo dos quais es 
tarâo incluídas as despezas de via-
gem, hotel, cicerones, etc., o que 
contam conseguir em condições 
vantajosas, em virtude de combi 
naçõas que farão com as compa 
nhias de Caminho Ferro, hotéis, 
etc. 

Sobre este e outros importan-
tes assuntos é que especialmente 
versou a conferencia que ha dias 
se realisou na séde da Sociedade 
de Detesa e Propaganda de Coim-
bra, com um dos mais categorisa-
dos representantes dos interesses 
e progressos da Figueira, o qual 
obteve a certeza do mais decidido 
apoio e cooperação daquela, para 
a realisação de tão importante con-
juçáo de esforços e de boas von-
tades. Os dois grandes hotéis de 
turismo —o de Coimbra e o da 
Figueira —terão um importantís-
simo papel a desempenhar nessa 
feliz combinação das duas cidades, 
e com eles contam aqueles que 
dedicadamente trabalham para o 
engrandecimento de Coimbra e 
da Figueira, 

Com o estabelecimento do 
projectado hotel de saison em Pe 
nacova, que será filisl do grande 
hotel desta cidade, consta-nos que 
a Sociedade de D. fera e Propa 
ganda ampliará essa combinação 
até àquela vila e até ao Bussaco, 
de maneira que a Figueira possa 
oferecer aos seus visitantes e ba 
nhistas lindas excursões, o que 
por certo influirá para atrair áque 
ia admiravel praia uma concor 
rencia distinta e numerosa, que 
decisivamente contribuirá para de-
senvolver ali a industria do tu 
rismo. 

E' isto o que se faz nos países 
onde mais inteligentemente se ex 
piora o turismo, e é isto o que em 
Coimbra e na Figueira se pensa 
levar a pratica, segundo as nossas 
informações. 

Prof . M a r q u e s d o s S a n t o s 
Laringe, garganta, fossas 

nasais e ouvidos. 
CLINICA MEDICA F. ANÁLISES CLÍNICAS 

•R. Visconde d a L u i . T e l e f o n o 4 3 1 . 
8?SB5a>-+-<SJ®>"ft 4QS335Q8BM 

O advogado Carvalho Lucas, 
para desfazer o tendencioso boato 
da que já não advoga, declara que 
continua exercendo a advocacia 
n«sta comarca, encontrando se dia 
rtamante, bem como o srjj socio 
dr. Coelho de Carvalho, no seu 
escritório na rua da Sofia, 22, 1,° 

Dp . fiufufto da Fonseca 
Realisou se, como noticiámos, 

numa das salas da Associação 
Académica, o jantar de formatura 
do novo medico dr. Augusto da 
Fonseca Júnior. 

A sala apresentava um aspecto 
interessante, onde reinou uma 
imensa alegria desde o principio 
ao fim. Ao lado direito do Dr. 
Fonseca estava o distinto poeta 
Augusto Casimiro e ao lado es 
querdo o jornalista de Lisboa Ra 
poso d'Oliveira. A festa teve um 
caracter retintamente aeademico, 
apresentando se o dr. Fonseca e 
o João Rocha — o seu insepara-
vtl — com trajes característicos. 

O caloiro, um indio autentico, 
vestido de branco, portou-se ad 
miravelmente. Falaram, ao toast, 
o capitão Augusto Casimiro, Ra-
poso d'Oliveira, João Rocha, Má-
rio Machado, Fernandes Martins 
e Pinheiranda, agradecendo, oor 
fim, num improvisado e magnifico 
discurso, o dr. Fonseca. Pela 
absoluta falta de espaço não po-
demos alongar nos na descrição 
da esplendida festa académica que 
terminou entre vivas e aclamações 
ao novo medico. A Coimbra 
veio um irmão do dr. Fonseca, 
que foi alvo de calorosas mani 
festações. 

O distinto jornalista Raposo 
d'0!iveira publicou, ha dias, uma 
crónica interessantíssima, no jor-
nal, Republica, de Lisboa, sobre 
a formatura do Passarinho. 

Ao novo medico que, breve-
mente, vai partir para a Africa, 
enviamos um apertado abraço de 
saudações. 

A sua festa foi uma festa bri-
lhante de rapazes que lhe quize 
ram provar a amizade que o dr. 
Fonseca soube conquistar entre a 
academia coimbrã. 

Entre os quarenta e tal convi-
dados do seu banquete solene 
alguns manifestaram, em breves 
orações, a simpatia que sentiam 
pela sua mocidade admiravel, mas 
todos, absolutamente todos, co 
munhavam no mesmo pensamen , 
to e na mesma aspiração: vê lo 
feliz durante a sua vida pratica. 

Vai deixar nos um rapaz que 
o soube ser sempre e que, nesta 
cidade, alcançou, pela sua irreve 
rencia, uma tradição brilhante. 

Lá estaremos, na hora da des. 
pedida, para o abraçar mos mais 
uma vez e desejar lhe uma exis-
tencia de felicidades perenes. 

^ 38É 
Acácio Ribeiro ^ 

^ MEDICO ^ 
Cl in ica gera l S í f i l i s . P? 

^ Consultas das 11 ás 1-3 horas 
É ARCO D'ALMEDINA á; 1 . 1 , , IJA» 

Residencia, Rua de Tomar, 8. ^ 
CS Telefone 19 O. , KJ 

Duas grèves 
O pessoa! da limpeza publica, 

porque ainda não tivesse sido re-
solvida a melhoria da sua situsção 
declarou se em grève. 

Os srs. Costa Cabral e José 
Ferreira de Matos, insistiram com 
o pessoal para não abandonar o 
trabalho, ccmprometendo-se tra-
tar da sua situação, o que os gre 
vistas repudearam, tendo para eles 
palavras de reconhecimento. 

Informam-nos que ha na ca 
mara quem contrarie a melhoria 
de situação áquela-.-pobre gente. 
Isto não pode ser." E' justo que 
na medida do possível ela seja 
tarnbem atendida. Não é apenas o 
pessoal dos serviços municipaii 
sados que teem necessidades. 

Também o pessoal do Mata 
d uro Municipal, por idêntico mo 
t'vo, se declarou em grève, não 
tr:b- 'hrndo desde ontem. 

O p 'ssoal da limpeza retomou 
hoje o trabalho até resolução do 
penado. 

D. Manos! Correia k Bastos Pina 
Passa átçaohã o 7.° aniversario 

da morte do saudoso prelado que 
foi desta diocese, o sr. D. Manoel 
Correia de Bastos Pina. Espirito 
verdadeiramente ilustrado, sendo 
uma das mais respeitáveis figuras 
da Igreja, prestou durante a sua 
vida os mais valiosos serviços a 
esta cidade, deixando como pou-
cos, tão brilhantemente assinalada 
a sua passagem pela mitra de 
Coimbra. 

/ s artes e ás industrias igual-
mente paesteu valioso suxilio, le-
gando nos obras preciosas que 
jámais poderão ser olvidadas, lis-
tão neste caso a restauração da 
Sé Velha e do seu precioso claus 
tro, a organização do inestimável 
tesouro da Sé, a construção do 
Bairro Operário, e tantos outros 
melhoramentos auxiliados pelo seu 
verdadeiro espirito de artista e 
magnanimo coração. 

* 

Para comemorar o aniversario 
do seu falecimento, realiza se áma-
nhS na Sá Catedral, ás 10 horas, 
missa de Requiem seguida de Li-
bera-me, assistindo a estes piedo-
sos atos S. Ex.a Rev.ma o Sr. Bispo 
Conde e reverendo Cabido e ca-
pelães da Catedral. 
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lirf 
8iuseu de Arte Sacra 

Ainda não foi recebida ordem 
em Coimbra para a conclusão das 
obras da antiga igreja de S. João 
d'Almedina para ali ser instalado 
o Museu de Arte Sacra. 

Noticiaram alguns jornais que 
havia sido concedida a dotação de 
6.000 escudos para estas obras, 
mas até hoje nada consta oficial 
mente. 

Pelas más condições da casa 
onde se acha o referido museu, 
um dos mais ricos, no seu gene-
ro, da península, muitos dos pre 
ciosos objectos que ali se encon 
tram e^tão a danificar se e sem a 
devida colocação. Em alguns pon 
tos chove! 

Ha necessidade argente de fa-
zer esta transferencia, mesmo por-
que os visitantes que veem a Coim-
bra não podem ver esse prccio-
sissimo museu. 

Associação Académica 
Ainda não foi res&Ivída defini-

tivamente a cedencia á Associação 
Académica de todo o edifício on-
de esta se encontra já instalada. 

Juizo criminal 
O sr. dr. Fernando Lopes, que 

em nome da comissão municipal 
do Partido Reconstituinte, tão 
dedicadamente se tem esforçado 
pela creação em Coimbra dum 
distrito criminal e dum juizo de 
investigação, recebeu na terça-fei 
ra o seguinte telegrama: 

«O Ex.mo Ministro da justiça encar-
rega-me d.t participar a v. ex.a que, ECS-
dendo a pedidos instantes de varias en-
tidades dessa cidade, vai apresentar bre-
vemente ao parlamento uma proposta 
de lei desdobrando o juizo criminal de 
Coimbra num distrito criminal e juizo 
de investigação. O chefe do gabinete, 
Antonio Lnpes Cardoso, 

Doenças de pele, sífilis s coração 

R. FERREIRA BORGES, 96 

Consultas das 12 ás 15 horas 

CARTAS 
j| a uma Rapariga do meu tempo f 
i V ' . ' 1 j ' , . . . . . . . . « . . . . . . . . . ' K / ^ i - t - t - p - t - i - t - i - i - M - r r r H - i - í - i - i - T - r . v 

Querida amiga: Vais por certo ficar 
alvoroçada corn esta minha despreten-
ciosa carta ha tanto tempo prometida, 
e que tu tens sabido esperar com a se-
renidade e paciência do teu espirito su-
perior. 

Concordo que a espectativa deve ter 
sido dolorosa, mas aguardava o mo-
mento feliz em que o meu espirito ba-
nhando-se com votuptuosidade na agua 
lustral do Imprevisto, podesse contar-te 
algum caso interessante, que, alongan-
do-se quanto possível da banalidade do 
nosso tempo, tivesse por baixo essa 
mesma banalidade. 

Só ontem, á hora misteriosa do cre-
púsculo, encontrei esse Imprevisto, na 
figura original e simbólica dum venerá-
vel ancião, cujos cabelos e longas bar-
bas, eram dum branco imaculado, que 
infundia respeito e admiração. 

O acaso, num capricho revelador e 
estranho, colocou-me em presença — sa-
bes de quem ? — do Passado! Conduziu-
me galantemente para os braços vigo-
rosos desse Passado, supremo Orgulho 
lho de todos nós! Senti renascer em mim 
um novo prestigio, pois viver, ainda que 
por momentos, unida ao Passado, é pu-
rificar a alma e o espirito aliviando-os 
dos mortíferos miasmas-que envenenam 
a nova geração. Vi que os seus olhos 
sonhadores, me fitavam com curiosida-
de, e toda eu estremeci, quando me pe-
diu a biografia dos Novos. Curvei a 
fronte, envergonhada, confusa, e só pu-
de dizer-lhe num arrebatamento onde ia 
toda a dôr da minha alma: 

"Passado Glorioso, Fonte inexgota-
vel de Beleza, permite que me prostre a 
teus pés e beije com o culto religioso 
que te è devido as tuas cans enobreci-
das pelo prestigio sagrado da Gloriosa 
Epopeia duma geração Fecunda e Va-
lorosa que soube Impôr, Lutar e VencerI 
Mudaram as Épocas! Mudaram costu-
mesl Mas Tu, oh! Passado Heroico dc 
Luta e Vitória, Arte e Prestigio, ficarás 
perenemente intangível no teu Pedestal, 
de Granito, assistindo ds Épocas e d 
volubilidade dos homens, couraçado na 
sublimidade do teu Mérito Valoroso! 
Do trono grandioso onde descanças, 
contempla com piedade e comiseração 
este "Presente,, que eu represento nesta 
silhueta graciosa, talvez, mas definhada, 
rebento degenerado duma geração deca-
dente, agonisante, que prefere as tre-
vas d Luz, o dinheiro d Honra, a ocio-
sidade ao Trabalho, num entrechocar 
louco de ambições desmedidas, onde 
não ha definição de caracter, nem de 
sexos, sendo tudo uma miscelanea, a 
loucura perigosa que ataca os Nóv.os, 
nos principias do século XX... „ 

Do Circulo de Oiro e Luz que en-
volvia a nevada cabeça do meu interes-
sante Velhinho, eu vi desprenderem-se 
estrelas fulgentes que me causaram as-
sombro I... Era o Passado que chora-
va!... Para mim era uma revelação 
sentida ! Bebi sofregamente essas pé-
rolas incandescentes, recebendo, enleva-
da, esse Batismo de Fogo, que deu alen-
to ao meu espirito doentio, tornando-o 
forte e invuneravel!... 

Se algum interesse te merecer esta 
minha carta, prometo-te muitas outras. 
Adeus. Até breve. Tua amiga.—PERDITA, 

Domingos ITQPQ 
Vias u r i n a r i a s e S í f i l i s 

Rua Ferreira Borges, 132,1.° 
Retomou a clinica 

Peia Universidade 
Vai ser posto a concurso o 

logar de 2.° assistente de clinica 
e policlínica cirúrgica. 

Mais um desastre 
No poço proximo da estação 

velha, onde já morreram varias 
pessoas, como temos informado, 
acaba de dar se novo desastre de 
que resultou a morte a uma crean-
ça de 7 anos, filha do sr. Antonio 
Qomes. 

Pois apesar de tão sucessivos 
desastres ainda não foi possível 
conseguir se que aquele precipí-
cio fosse convenientemente ve-
dado. 

Porque se esperará mais? 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO MEDICO » CIRÚRGICO 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 
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E x u m a ç ã o 
No cemiterio de Ssnto Anto-

nio dos Olivais foi feita a exu 
mação dos restos mortais da sr:a 

D. Ana Clementina Pinto de Al 
meida e Morais, avó do sr. Dr. 
Costa Alemão, afim de serem de 
positados em jazigo de familia, 
que está sendo executado nas 
acreditadas oficinas dos srs. Oli 
veira & Santos. 

O jazigo, que é uma interes 
sante obra de arte, é em forma 
de ermida (estilo português). 

Instituto de medicina-legal 

Sob a presidencia do professor 
sr. dr. Daniel de Matos, realizou-
se a sessão do Conselho Medico-
legal, tendo sido aprovado o pa-
recer da revisão do relatorio da 
autopsia de Manoel Salgueiro, re-
quisitado pelo juiz do Juizo Cri-
minal de Coimbra, sendo o pare 
cer elaborado pelo professor de 
medicina legal, sr. dr. Fernando 
de Almeida Ribeiro. 

Clinica medico-legal 
Efectuaram se a requisição da 

Inspecção da Policia de Investi-
gação Criminal, os exames de 
corpo delicto directo de Boaven-
tura Fernandes Serio, Maria do 
Espirito Santo e de Alfredo Fer-
nandes Serio; e a requisição do 
juiz do Juizo Criminal de Coim-
bra, o de Arnaldo Simões Janua 
rio. 

Secretaria: 
Ao juiz do Juizo Criminal foi 

enviado o parecer do conselho 
medico lega!, sobre a revisão do 
relatorio da autopsia de Manoel 
Salgueiro, e á Inspecção da Poli-
cia de Investigação Criminal, os 
relatorios dos exames directos de 
Boaventura Fernandes Serio, Ma 
ria do Espirito Santo, Alfredo 
Fernandes Serio e de Antonio 
Augusto Teixeira. 

A requisição da Inspecção, rea-
lizou se ainda o exame de corpo 
delito directo de Antonio Augusto 
Teixeira, sendo peritos os srs. drs. 
Mário Martins Ribeiro, chefe de 
serviço e Custodio Henriques, as 
sistente. 

O b i t u á r i o 

r e t o m o u a s u a c l i n i c a 
C o n s u l t a s c i a s 1 2 á s 1 4 

Rua Ferreira Borges 132 1." 
C O I M B R A 

Faleceu nesta cidade o sr. 
Amaro Pereira Baptista, de Vila 
Nova de Ourem, para onde o seu 
cadaver vai ser trasladado. 

P c i o s t r ibunais 
RELAÇÃO 

Distribuição de 17 de Novembro de 1920 
A c o r d ã o s 

Escrivão, F. Lopes 
APELAÇÕKS CRIMES 

Porto de Moz — O M. P. contra Ber-
nardino Pedro, ou Beruardinc Pires. 

Confirmada. 
Sátão — Carlos Esteves Vaz e o M. P. 
•Anulado. 

AGRAVO COMERCIAL 
Vag09 — Francisco Rodrigues Valen-

te Lopes, contra Manuel de Almeida 
Teixeira. 

Negado provimento. 
AGRAVO CRIME 

Anadia — Manuel Domingues Martins 
e mulher, contra o M. P. 

Nâo tomou conhecimento. 

Escrivão, Quental 
APELAÇÕES CRIMES 

Fundão — O M. P. contra José Car-
los Nabais Durão. 

Confirmada. 
Tondela — O M. P. contra Antonio 

Mendes, o Petisco ou o Ripeiro. 
Confirmada. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Fundão — Antonio Lourenço Rodri-

gues e esposa, contra João Antonio das 
Neves e Silva, esposa e outros. 

Julgado deserto. 
Agueda —Maria Simões de Almeida, 

contra Manuel Joaquim Ferreira e mulher 
Provido. 
Guarda — Elisio Filinto Avelino de 

Almeida, contra Joaquim Antonio de Al-
meida Paulo. 

Negado provimento. 

Escrivão, Pimentel 
APELAÇÕES CRIMES 

Mêia— Luíi Maria Sobral, contra o 
M. P. 

Confirmada. 
S o u r e — O M. P. contra Julia Ven-

tura. 
Confiinaria. 

AGRAVOS CÍVEIS 
Figueira da Foz — Manuel da Costa 

Pereira de Sousa e outsos, contra Ma-
nuel dos Santo?. Rainho. 

Provido. * 
Soure — Alvaro Dias Varela Pinto, 

esposa e outro, contra Antonio de Al-
meida Madeira. 

Não tomou conhecimento. 

No dia 24 do conenf«\ realisa-sa o 
julgamento 4c uma*apel&ção eivei (acção 
de d i v o r c i o ) , vinda áa comarca de lda-
n h a - a - N o v a e em que são par tes , José 
jVianuel P i r e s e Maria Marques M a r t i n s , 
pu Maria Mar t in i , 

L u z W i ^ a r c l 
P R E V E N Ç Ã O : 

Tendo chegado ao nosso co-
nhecimento que vários indivíduos 
se arvoram em nossos emprega 
dol , para repararem os candieiros 
da nossa marca, vimos prevenir 
os nossos estimados clientes que 
somente nos responsabilisamos 
pelos serviços, do pessoal qtie 
ande munido de cartão passado e 
assinado por nós e que oá nos-
sos estimados clientes Ihgs pode-
rão exigir na ocasião do serviço. 

Coimbra, 15 de NÒvembro de 
1920. 

(aa) Paraizo, Pereira & C.a. 

Cill/fASAL em trata-
mento deseja 
alugarumaca-

sa de conforto mo-
derno, com jardim 
ou quintal. Prefere-
se perto do eiectri-
co. Até 1 conto de 

A n t o n i o d e C a r v a l h o L u c a s 
e 

Sebastião Coelho ds Carvalho 
A D V O G A D O S 

RUA DA SOFIA, 22, 1.° 
C O I M B R A 

Oiojantes 
Precisam se na Sociedade de 

Fazendas, Limit.a, que conheçam 
bem as províncias da Beira Alta, 
Beira Baixa e Alemíejo. Exigem-
se referencias. Q u e m estiver ern 
condições, queira dirigir se á So-
ciedade de Fazendas, Limit.a da 
Rua Visconde da Luz, 76, 

E 1jf.il 

H O C O M E R C I O 
Trespassa-se uma Farmacia es 

paçososa sita em uma das princi-
pais ruas da cidade, gque pode 
adaptar-se a outro genero de ne-
gocio. 

Dão-se informações na Dro-
garia Marques. Praça 8 de Maio, 
34. 

m censmpes 
Vendem-se aos lótes na estra-

da de S. José ao Calhabé. 
Para tratar: CASA LONDRES, 

rua Ferreira Borges, 82. 

MOS EM .Coim 
VENDEM SÇ, por motivo de 

parti lhas, 'os seguintes prédios: 
N o L a r g o M i g u e l B o m -

b a r d a : Um prédio com os n.os 

39 a 53, composto de 3 lojas, 
uma das quais com armazém sub-
terrâneo, 1.° andar, aguás furta-
das, terraço, pateo com poço, ar-
mazéns, etc. 

Um prédio com os n.os 13 a 
17, composto de loja, 3 andares e 
aguas furtadas, no mesmo largo. 

N a R u a F e r r e i r a B o r g e s : 
Um prédio com os n.os-.17 a 25, 
composto de 2 lojas, 4 andares e 
aguas furtadas. 

Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Novembro e 
presta todos os esclarecimentos, 
Francisco de Oliveira Martins, 
Largo Miguel Bombarda, 45. — 
Coimbra . 

H f S « l i 
Vende-se a casa sita na Praça 

8 de M u o , para onde tem os n.cs 

21 a 25, e rua da Moeda, para 
onde tem os n.os 1 a 3. 

Encarregados da venda: os 
advogados Carvalho Lucas e Coe-
lho de Carvalho, na rua da Sofia, 
2 2 1 . ° - Coimbra. 

ê 

* ATELIER PE MODISTI 
S®9 D E o 
BSARÍA C E L E S T E SOUSA 

9 
m Executam-se todas as crea- _ 
§ ções da moda, com perfeição, ® 
® rapidez e economia 
| COURAÇA DOS AP0ST0L0S, 14. Oiliiibra 

Q l o o e i s 

reis, 
Dirigira Arnaldo 

Guimarães, Gumia-
da, 49 

Pinheiros, cedros B 
eucaliptos 

Vendam se em S. Paulo dos 
Frades (Vale do Cano) cm pn ça, 
convindo o preço, os pinheiros 
do pinhal da Queimada e Pinhei-
ro Manso. Oitenta cedros no pi-
nha! da Cordoei ra e Enxertia. De-
zoito eucaliptos no pinhal da Cor-
d o e m . A praça efectu.vse no dia 
28 do corrente ás 11 horas da 
manhã, ria residência de José Cle-
mente Pinto. Avenida Dias da 
Silva, 59. Para informar José Ma-
ria Diniz, da Rocha Nova. 

fcj W W I / 1 

Precisam- se com urgência 40 
a 60 conios a juro modico. Dão-
se para hipoteca prédios dentro 
da cidade, livres. 

Carta a esta redacção indican-
do juro e mfíis ftsd;m:cínv:r?tos, 
com as iniciais A B N. 

i s s m ! b U M l ^ i S i l S l n l í VUÍHtg ».V<! 

Oferece se senhora bera edu-
cada, de 25 anos, pura aama de 
companhia ou tratar de crianças, 
preferindo Lisboa, Coimbra ou 
arredores. 

Pede e dá referencias. 
Dirigir a Correia dos Santos, 

Avenida dos Oleiros — Coimbra. 

mm ^ imspQffes 
is 

AGENfjlâ DE C O I M B R M 

Para a confecção dos titulos 
definit/vos das acções desta Com 
panhia, solicita se dos srs. acio 
nistas a entrega na rua Ferraira 
Borges, n.° 132 2.° (ao Ex.mo Sr. 
Dr. Cid d'01iveira ou pessoa por 
este encarregada), das acções pro-
visórias já subscritas em poder 
dos mesmos acionistas, em troca 
das quaes lhe serão entregues as 
senhas respectivas. 

A D I R E C Ç Ã O 

'Sopora-fiira, 
0 melhor preparado 

para feridas 
em todas as farmacias 

de Coimbra 

h WaOUBMBLHM ^ 
® A r m a s e m de m e r c e a - « 
J r i a s e c e r e a i s p o r ^ 

j u n t o e a r e t a l h o -j 
* Especialidade era chá c caíè e 5 
® outros artigos, de @ 

f PIMflHA, mm & Fv-NSLCA I 
f Rua Eduardo Coelho, 32,34 f 

C O I M B R A % 
• Endereço t e l e g r á f i c o - T R I A N G U L O < 

R e s t a u r a m - s e n o P a t í o d a 
I n q u i s i ç ã o , n.° 3 . 

Oenda de ppédio 
Por motivo- de parti«h--:s rere» 

| bern-se propostas para a venda 
: de um prédio c--;m 3 and.-res <-. 
; lojas, sito na rua das Azeiteiras, 
, 40, se o preço convier. 

Dirigir para a Tipografia Reis 
i Gomes, Sofia, 

para revender 
' Chagou granáe remsssa tíe 

todas as marcas a preços in-
envess?, 8 , 
todas ss oaaiiíMf»?, 

GO DA Frt;.-IH-."4, -é 

Sérgio Péres, com oficina de 
amolação e concertes ern louça, 
nas Escadas de Sant 'ago, previu? 
os donos dos objectos que se en-
contram na sua oficina, alguns ha 
bastante tempo, de que os v: i pôr 
á ver.tl?. se não forem requisi tadas 
afé so fim do ano. 

i S %,à I C S 
s e m i-«T> 

Ou com iusulicie.ncia para ama-
mentar os fiíiios o quis sc queiram 
roijii:-ífc-r, tomam a V í t & l o s s e , 
qn i s mio ain jjrs•'j»".r:iflo do sabor 
muite agradavc.l, lhes iras irnodia-
íamente urna grande- abundar,eia 
de iciíc forte e puríssimo, seja 
qufl fôr s eifcunslautiâ em qua y' 
e'mpr^gu?., ao mesmo tempo <pm 
as jiatre coasid- raveine nte, cr.-.m-
do os filhos fortes sadios sem os 
perigos do.5 hécrons e amas mer-
cenaxia». 

Assim o atestam publicamente 
os mais iiustres o considerados 
médicos, >-. neste facto esta justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado cm 
verificar se iodos os rotulos levam• 
indicação do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. • 

A Vltalose vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
e etn LISBOA, na Farmacia J. No 
bre, Rocio. 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a Iti. 

núncio 
A Misericórdia de Soure 

recebe propostas em carta fe-
chada, até ao di.i 12 de De-
zembro proximo, para a obra 
de terraplanagens, exeavações 
e alvenaria em fundações para 
inicio do novo Hospital, achan-
do-se a respectiva planta e 
condições do contrato paten-
tes na sua secretaria. 

A praça terá logar no dia 
24 do mesmo mez, pelas 13 
horas, sendo a dase da licita-
ção de 1.51 S$00. 

Abertas as propostas em 
presença dos proponentes ou 
de seus representantes, seguir-
se-ha licitação verba! entre eles 
e a adjudicação será feiía pelo 
preço mais baixo. 

Soure, 15 de Novembro 
de 1920. 

O Secretário, 

Manoel Neto 

Cordas e b o r d õ e s d e bço, 
d e q u a l i d a d e g a r a n t i d a , 

0HE8JU GHufidE QUA&TIOâyE 

MOVEIS ÀMTMiOS 
Compram-se e vendem-

se no Fatio da Inquisição, 
n, 3# 

R ; ;..V vr;- C i<;V í i. 
r a b ie.! d e s i « ariig-">s, Arm n -o 
Neves, aa Ade-inc Veiga, 46. 

1 Desconto aos rcvcnôcdor t s 

SUPURA-CURA urticar e as 
erupções cutaneas. A' venda cm 
iodas as Farmacia» dç Coimbra, 

MANUEL GONGEIÇÃO MENDES 
c o m 

armazém de couros curtidos 
C o i m b r a -- Rua A deli no Veiga. 26 e 28 

NI.IAT. - F i g u e i r a d a F o z - Rua de Republica, 222 e 224 

C h s m a a a t e n ç ã o d o s c o n s u m i d o r e s p a r a 
n ã o c o m p r a r e m s e m c o n f r o n t a r o s s e u s p r e ç o s . 

P e d i r l i g a ç ã o p a r a o s t e l e f o n e s : 
COIMBRA-401 — = = = = = = — FIGUEIRA-289 

m m m i cohímíiicehje, i.da 

A M E U l D S k D O S O L E I R O S 

C o i m b r a 

T e l e f o n e n.° E n d . Telegr.—INDIISTRICENSE 

Con> o f i c inas de c o n s t r u ç õ e s m e t a l i c a s , s e r r a l h a r i a m e c a n i c a 
e civil , t a n o a r i a , c a r p i n t e r i a e s e r r a ç õ e s de m a d e i r a s , f u n d i ç õ e s em 
f e r r o e b ronze . 

K u c a r r o g a - s e d o m o n t a g e n s d e f a b r i c a s , c o b e r t u r a s , v i g a m e n -
tos e p o n t e s , r e p a r a ç ã o de m a q u i n a s , c a l d e i r a s . e m o t d r e s . 

F a b r i c a m - s e s e r r a s de f i t a s c i r c u l a r e s , b o m b a s de t odos os s i s -
t e m a s , p r e n s a s p a r a uvas e aze i t e , e s m a g a d o r e s p a r a u v a s , d e s c a r e -
l a d o r e s p a r a mi lho , t u b a g e n s p a r a a g u a e l odo e q u a l q u e r t r a b a l h o 
c o n c e r n e n t e s á a r t e m e t a l u r g i a e t a n o a r i a . 

T o d a s as n o s s a s o f i c inas s:'io d i r ig ida» pele nosso socio . loa-
qu im F e d r o I . o b a t ^ , c x - m e s t r e da c a s a L . Dargent, de L i s b o a . 

B ' 

/ I r r e n d a - s ç uma lej i que 
« ® serve para estabelecimento e 

armazém, proximo da Estação A. 
Nesta redi.rção se diz. 

utomoveis vendem-se 2 
automoveis, um Benz (antigo) 

e outro D;on-8ouíon. 
Trata-se com João de Jesus, Couraça 

dos Apostolos, n.° 88 —Coimbra. 
l l h a r , vende-se um em pau 

preto com todos os seus per-
tences, na rua de S. Pedro, 7. 1.° 

Ca s a vende-se uuia composta 
de 3 andares, na rua do Lou-

reiro, 51, 53. Coimbra. 
Tr tar no Bairro de Santana. 26. 

Comer.sals. Recebern-seco-
mensais. Bom tratamento; 2 

prates ao almoço, e sopa e mais dois 
p-at^s ao jantar. 

Rua Antonio Augusto dos Santos, an-
tiga Uia do Almoxarife, 29 3 "andar . 

Comercialista Foimaao 
pelo Iristituto Superior do Co-

mercio leeiona: contabilidade, especula-
ção rarnbial, operações e contractos co-
mercial e operações financeiras. Trata-se 
Avenida Sâ da Bandeira. 64 3.° 

em p r e g a d o s p a r a «ar-
m a z é m , precisam-se u m 

para fazendas e outro para mercearia. 
Dirig-r a Sebastião losé de Carvalho. VHWgitWMKifcamaCMl ml inWM 

l i o a d o r bm sua casa ou 
na dos alános, explica as ca-

deiras que constituem o curso geral dos 
Liceus e curso complementar de scien-
cios. 

Preços convencionais. 
Para tratar, na rua Francisco Ferrer, 

° Q4, das 17 <,s 10 hor.<s. 
| - s p e i h o s 

pelitos dc 81 p e l i t o s o c 8 0 X 7 0 d e c . i s t a l f i -
r n c o m t n o í ' u r a s . 

T ' a t a ? e n a v m d a S " f i » , - 5 4 - l . ° . 
Í p s t a b e s t s c i n - í í a n t o . l ies -

passa- se nesta cidade, que de-
vido ao local ser^e para qualquer ramo 
de negocio. 

Carta a esta redação com as iniciais 
M. M 

Qu a r d a - l I v r O ! » ou m]uuBnie 
h a b i l i t a d o . P r e c i s a - s e . 

Armazém de Miudesas e Malhas, de 
Ferreira & Fonseca, L. da Rua do Côr-
vr 34. 

f ^ j 3 c j u i c s a d s e s c r e v e r 
í ® v. r e se om - «Rriv 1» ." S. 

.,» 0 6 ' f .-.-.• V •JCitl 
H.-ladf 

u , q • o 
quer qu Hdade, havendo gr; a-

quantít ;;'!e de pinho de todas as di-
m Rerebeni-s' encomendas. Oli-
vi -r, do H is; 'si. Hyá :no d'AhivJda 
Reas & _ 

f á .mi í e .1» . Ivm d*a 
» respeitável dá-se a pessoas nas 

>T.timaS condições. 
Na mesma se alugam quartos ê rece-

bem-Ée cosnensaM. Rua da Moeda, 82,2." 

p e n s ã o , Km casa de senboral 
• de toda a respeitabilidade, dá« 

se pensão a varias pessoas de seriedade, 
Recebem também alguns comensais, 
Nesta redação se indica. 
plano vende-se A. Bard. Paris. 
• Rua do Visconde da Luz, 75, 

Coimbra. 
pens&O Senhora que tem ne* 
• cessidade de viver em Coim« 

bra deseja pensão e quarto em casa dl 
senhora viuva sem filh ^s ou casal edosó 
mas sem filhos. 

Dirigir resposta com condições a ê&tt 
jornal ás iniciais N. M. 

Kelogio de saia Vende-se. 
Para tratar, rua Antero dé 

Qnental. 28. 
l l e n d e - s e uma meza grande 
~ com quatro gavetas. Nesta rei 

dação se diz. 
l l e n d e - s e 1 maquina de cos-
v tura Singer, 1 fogão, mesaí, 

bancos e outros objectos. Cumeada, 49, 

Ve n d e - s e » um tonel de 12 pi-
pas em bom estado. Para trt* 

tar na tanoaria de Santa Clara. 

Vende-se Mobília de sala (lê 
visitas, duas cadeiras de bald* 

ço e um esqdentador. 
Nesta redacção se diz1 

l l e n d e - s e uma cama de ferro 
• com colxões (usados). Rua Coi-

ta Simões, 7. 

Prédio no campo 
Vende-sp, de rendimento. 
Trata s« nesta Redacção, 

âCO 
m e i h o e > e s m a r c a i 

Havano e das ilhas só para 
revender 

Acaba ie chegar grande mâià 
Eaa PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Lui-cjo Ai-
Qad B ' > n ) b a r d a , 3 8 - 4 3 

C o m p r a m - s e e v e n d e m * 
s e no Pátio da Inquisição* n.° 3. 
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